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I T e l e g r a m a s m ? e l CaWe. 

FABTICÜLAB 
m i 

Diario d& la Marina. 

' T E L E C t H ^ M A D E L S A B A D O . 

Madrid, 5 $s j u l i o . 

D e s p u é s d e l j u r a m e a t o , r e u n i é r o n ­
s e l e s n u e v o s m i n i s t r o s e n e l m i n i s ­
t e r i o de E s t a d o , a c o r d a n d o no per­
m i t i r n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n e n l a s 
c a l l e s . O b e d e c e esto á Q.úe e n a l g u ­
n a s p r o v i n c i a s s e n r e p a r a n m a n i -
f e s t a c i o n e s p o l í t i c a s c o n t r a l e s c o n ­
s e r v a d o r e s . 

S e n o t a g r a n e í e r v e s c e n o 4 a S n l o s 
c í r c u l o s í u s i o n i s t a s . 

H a n s i d o n o m b r a d o s : S u b s e c r e t a -
rrio de U l t r a m a r , e l S r . M u ñ o z V a r ­
g a s , y S u b s e c r e t a r i o de H a c i & n d a , e l 
' V i z c o n d e de C a m p o G-rande. 

Haas, i i s c h o d i m i s i ó n l a m a y o r p a r ­
t e d« l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s d©; 
i l a » ' p r o v i n c i a s . ; 

S i S r . P i d a l y M o n s e r á n o m b r a d © 
P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o de Tóa D i ­
p u t a d o s . 

E s t a n o c h e s e c e l o b r a r á C o n s e j o 
de m i n i s t r o s es? t a P r e s i d e n c i a . 

P a r í s , 5 ríe j u l i o . 
XJOS n i h i l i s t a s R e i n s t s l n , N a k a -

c la idze , K a t c b i n e t s e í f , L a v r e n i u s , 
Xiavoff y O r l o w s k i , h a n s i d o s e n -
• t sne iados á trfes a ñ o s de p r i s i ó n y a l 
&ago de u n a m u l t a cfle 2 Q O f r a n c o s . 

M a d r i d , 5 de j u l i o . 

H a s i d o a d s n i t i d a l a d i m i s i ó n a l 
S m b a j a d o r de E s p a ñ a e n P a r í s . 

^EfciSGRAFAS D E L DOMIXGO. 

M a d r i d , 6 de j u l i o . 

E I S r . D . P a f a e l S e r r a n o A l c á z a r 
n o h a a c e p t a d o e l p u e s t o de I n t e n ­
d e n t e G - e n e r a l de H a c i e n d a e n l a i s ­
l a de C u b a , q u e l e f u é ofrecido. 

S e h a l l a c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e ­
c i d a de s u e n f e r m e d a d l a I n f a n t a 
D o ñ a M a r í a T e r e s a . 

A n o c h e , e n B a r c e l o n a , v a r i o s g r u ­
p o s s i l b a r o n frente a l C í r c u l o C o n ­
s e r v a d o r . L o s g u a r d i a s d i s o l v i e r o n 
ú. l o s a l b o r o t a d o r e s á p l a n a z o s . 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le ­
b r a d o h o y , h a q u e d a d o a c o r d a d a u -
n a c o m b i n a c i ó n de g o b e r n a d o r e s c i ­
v i l e s de p r o v i n c i a s . 

E l M i n i s t r o de l a G - o b e m a c i ó n 
p r e p a r a u n a c i r c u l a r á l o s r e f e r i d o s 
g o b e r n a d o r e s de l a s p r o v i n c i a s , fi­
j a n d o l a m a r c h a p o l í t i c a y a d m i n i s ­
t r a t i v a q u e e l G-obierno s e p r o p o n e 
s e g u i r . 

H a d i m i t i d o e l C a p i t á n G-enera l de 
C a t a l u ñ a D . H a m ó n B l a n c o . 

T ' J g n ^ E a H A M A S DT2 A . T S R . 

Madr id , 7 de j u l i o . 

E n B a r c e l o n a s e h a c e l e b r a d o u n 
Mieet ing c o n t r a l o s c o n s e r v a d o r e s , a l 
q u e c o n c u r r i e r o n t r e i n t a m i l p e r s o ­
n a s . T e r m i n ó d i c h a m a n i f e s t a c i ó n 
c o n g r i t e s de " ¡ V i v a l a l i b e r t a d ! ¡ A -
b a j o l a r e a c c i ó n ! " 

D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t e y c u a ­
tro h o r a s , h a n o c u r r i d o e n G a n d í a 
a i e a y n u e v e i n v a s i o n e s d e l c ó l e r a 
y c i n c o def a n c i o n e s . 

« o l o ci'-r.co p u e b l s F de léi pro v i n ­
c i a , de V a l e n c i a s e h a n p r e s e n t a d o 
xtudvos c a s o s de l a e p i d e m i a . 

E l Sr- M a r t í n e z A y a l a , m a g i s t r a d o 
d e l a A u d i e n c i a de lo c r i m i n a l de 
S a n t a C l a r a , h a s i d o n o m b r a d o p a ­
r a e l m i s m o cargo e n l a de M a t a n ­
z a s . E l S r . H e r n á n d e z , m a g i s t r a d o 
d a l a a u d i e n c i a de lo c r i m i n a l de P i ­
n a r d e l R i o , h a s ido t r a s l a d a d o á l a 
d'a S a n t a C l a r a . 

H a s ido n o m b r a d o m a g i s t r a d o de 
1 a a u d i e n c i a de P i n a r d e l R í o , e l S r . 
V i l l a r , j u o z de P i l i p i n a s . 

Nueva York, 7 de j u l i o . 

S e g ú n los ú l t i m o s d e s p a c h o s de 
M a d r i d , e l n u e v o m i n i s t e r i o e s ex­
t r e m a d a m e n t e p r o t e c c i o n i s t a ; pro-
p ó n e s e s e g u i r u n a p o l í t i c a c o l o n i a l 
m u y a c t i v a , y n e u t r a l e n l a s c u e s ­
t i o n e s e u r o p e a s . 

S o l a m e n t e l o s p e r i ó d i c o s c o n s e r ­
v a d o r e s a p r u e b a n e l n u e v o g a b i n e ­
te; t odos l o s p e r i ó d i c o s i n d e p e n ­
d i e n t e s y l i b e r a l e s c o n d e n a n e l c a m ­
bio t a n b r u s c o q u e a c a b a de efec­
t u a r s e , y a ñ a d e n q u e e l S r . B e r á n -
g e r e s d e m ó c r a t a ; q u e l o s S r e s . P a ­
b l é y D u q u e de T e t u á n t i e n e n t en ­
d e n c i a s l i b e r a l e s , y q u e l o s t r e s 
s o n h e c h u r a d e l G e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s . 

Nueva York, 7 de j u l i o . 

T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e e l s á ­
b a d o h u b o e n V a l e n c i a 2 9 c a s o s de 
c ó l s r a y 1 S d e f u n c i o n e s ; y q u e e l 
d o m i n g o e c u r r i e r o n 2 1 c a s o s y 1 3 
d e f u n c i o n e s . 

D i c e n a d e m á s q u e e n R o t o v a h u ­
bo o n c e c a s o s y t r e s d e f u n c i o n e s ; y 
e n G a n d í a , t r e s c a s o s y t r e s defun­
c i o n e s . 

Nueva- York, 7 de j u l i o . 

C o m u n i c a n de S a n S a l v a d o r q u e 
l a f a m i l i a d e l e x - P r e s i d e n t e s e ñ o r 
M e n é n d e z n i e g a q u e l a m u e r t e de 
é s t S i h a y a s i d o c a u s a d a por e l v e n e ­
n o ó p o r l a s b a l a s , s i n o q u e f u é debi ­
d a á u n a t a q u e de a p o p l e g í a . 

Boma, 7 de j u l i o . 
3:1a h a b i d o o t r a e s c e n a t u m u l t u o s a 

e n l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s , c o n 
m o t i v o de h a b e r m a n i f e s t a d o e l se ­
ñ o r C r i s p í q u e t e n í a g r a v e s c a r g o s 
q u e h a c e r c o n t r a e l M u n i c i p i o de 
C a bania , y h a b e r r e h u s a d o c o n c r e t a r 
p o r a h o r a d i c h o s c a r g o s . 

Londres, 7 de j u l i o . 
S e n o t a n g r a v e s s í n t o m a s de u n a 

p r ó x i m a c o n f l a g r a c i ó n e n l a s p r o ­
v i n c i a s de l o s B a l k a n e s , t a n g r a v e s , 
q u e l o s p r i n c i p a l e s e m p l e a d o s d e l 
d e p a r t a m e n t o de R e l a c i o n e s E x t e ­
r i o r e s de A l e m a n i a h a n r e c i b i d o or-
deia de s u s p e n d e r p o r a h o r a s u s v a ­
c a c i o n e s . I g u a l o r d e n h a n r e c i b i d o 
l o s d e l e g a d o s a l e m á n , i n g l é s y r u s o 
e n C o n s t a n t i n o p l a . 

Londres, 7 de j u l i o . 

D í c e s e q u e n u m e r o s o s m o n t e n e -
g r i n o s h a n p a s a d o l a f r o n t e r a y h a n 
t e n i d o v a r i o s e n c u e n t r o s , e n q u e re­
s u l t a r o n v e n c e d o r e s . c o a l a s f u e r z a s 
t u r c a s . 

Sofía, 7 de j u l i o . 
C o r r e e l r u m o r de q u e e l P r í n c i p e 

F e r n a n d o t i e n e e l p r o p ó s i t o de a b-
d i c a r . 

Belgrado, 7 de j u l i o . 

H a n s i d o a r r e s t a d o s l o s a s e s i n o s 
d e l c ó n s u l s e r v i o e n P r í s t i n a . 

E s t e G o b i e r n o e x i g e q u e s e a s i g n e 
u n a p e n s i ó n á l a v i u d a , y q u e s e s a ­
l u d e l a b a n d e r a s e r v i a . S e g ú n p a r e ­
c e d i c h o a s e s i n a t o n o h a obedec ido 
¿ í í n G B p o l í t i c o s . 

Viena, 7 de j u l i o . 

E l C o n d e H a l n o k y s e h a a g r a v a d o 
d s l a e n f e r m e d a d q u e v i e n e p a d e ­
c i e n d o . 

M a d r i d , 7 de j u l i o . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i ­
n i s t r o s , S r , C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h a 
j j l i o e n l a s C o r t e s e l decr̂ t-̂  tfHé 
M9$if&<(9 las gesiese ,̂ 

Nueva-York , 7 de j u l i o . 

H a l l egado h o y á e s t e puerto , pro­
c e d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
a m e r i c a n o Y u m u r i . 

U L T I M O S T E L I G E A M Á S . 
M a d r i d , 7 de j u l i o . 

H a n a d e l a n t a d o m u c h o l a s nego­
c i a c i o n e s p a r a e l i n g r e s o d e l S r . R o ­
m e r o R o b l e d o e n e l p a r t i d o c o n s e r ­
v a d o r . P a r a l a c o n s e c u c i ó n de e s t e 
objeto, a l g u n o s de s u s a m i g o s p o l í ­
t i c o s o b t e n d r á n n o m b r a m i e n t o s d# 
g o b e r n a d o r e s . 

Nueva Yerk, &e j u l i o . 

D i c e n de T^a'zgo, D a k o t a , q u e s e 
s i n t i ó 2.1Í1 u n v i o l e n t o t o r n a d o , oca ­
s i o n a n d o l a m u e r t e de s i e t e p e r s o ­
n a s , é h i r i e n d o á d i e z y n u e v e . 

Nueva-York , 7 de j u l i o . 
C o m u n i c a n de M a d r i d q u e s e h a 

l e i S o e n e l C o n g r e s o e l d e c r e t o s u s ­
p e n d i e n d o i a s s e s i o n e s de C h r ^ o s . 

Seccl I r c i t i l 

PERIODICO OFICIAL 

í'KL R E A M A S C!OME.B€IAM¡St 
L o n d r e s , Ju l i o 5 , 

Aañear üe remolacha, 6.12x5 J . 
i jzúcarcentrífuga, pol. ^0, filé, 
ídem reg-ular refino, &12{9. 
CoasoMados, & 96 í>il6 ex-iutcr^St 
Cuatro por 100 español, & 741 ex-intexfp» 
^ c u e n t o , Banco de Iniriaterríi, 4 por 100. 

jPar í s , j u l i o 5 . 
ReEía, S por 100, £ 89 li-aucos l á cts. 

ex-dividendo, 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a f í a s que anteceden^ con \ 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de la, Eíey c íe ' 

V A P O R E S D S T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Julio 8 Ciudad de Cádiz: Progreso y Verfccrui. 

9 B&ascotte: Tampa y Cayo- Hueco. 
9 Omebr : ITueva York. 
9 Beta: Halifax. 
9 Enrique: Liverpool v eacalan, 

M 10 Niágara: Nueva-York. 
„ 12 Gaditano: Santander y osaala*. 
. . 14 Saratoga: New York. . 

15 fhudad Condal; Nneva t eík, 
. . 15 Veírq.'sru*; ÚtZís y eacalas. 

ÍÍÍS Manuela* Pn«rto-Elco y escalas. 
15 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 

. . 16 City of Washinton: Veracrua y escalas. 

. . IR Hernán Cnrtéii: Barcelona y escalas. 
^ 17 Yumuri: Nuevar-York. 
. . 18 Cádiz: Liverpool y escalas, 
w 20 Hugo: Liverpool y escalas. 

22 Stonmore: Londres y Amberea. 
23 M. L . Vülaverde: Puerto-Kico y sa-salss. 

SALDRÁN. 
Julio 8 Araneav. ItyjwflMK"^^ y-eacálao. 

. . <4§ ^ ^ ¿ t f * : ?í?s«»pa y CÂ . <»-H iiií*-

.- íá Ciudad de Cádiz: Coruña y escalas. 
. . 10 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 

10 Méndez N^ñez- Nueva York. 
10 Niágara: Veracruz y escalas. 

.» 10 Drizaba: Veracruz y oscalus. 
11 Beta: Halifax. 
12 CHy of Colr.mbia: Now York. 

, . 17 City of Washiagton: New York 
. , 19 -íaratoca: Nueva Xork. 
... 20 Manuela: Puerto y escalas. 

23 M. L . Vülaverde: Pto. Rico y escalas. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O X j E G r I O , D S C O H H E D O H B S . 

C a m b i o s . 

ESPAÑA 

ÍÍTG1. A T E R R A . . 
f 

2 á 5 pg P., oro es­
pañol, según plaza, 
focha y cantidad. 

ZOJ í íElt p .gP. , oro 
español, á 60 d̂ v. 

íTSANCIA 

A L E M A N I A . 

S S T A D O S - U N I D O S . 

i ) !ÍSCDENTO 
T I L . , n i 

• J 

" I 

6i á 7i p . g P., oro 
e spaño l , á 3 d[v. 

4i é 5 p g oro 
'español, á 60 div. 

5 á 6 p.g P., oro 
españe1., á 3 dr?. 

I 9i á 9 | p g P . , o r o e s -

Í
pañol , á 60 dp, 

10 á lOf p.g P. , oro 
e s p a ñ o l , á 3 d^y. 

( 8 p g á 3 meses, W 
M E R C A N - i ó billetBS. 

. -o . . . ' i l O p g á e m e s e s , oro 
\ 6 billetes. 

AZÚCAKES PURGADOS 
Bianco, trenes de Derosney) 

Rillieaux, bajo á regular... 
ídem, idem, idem, idem, bue­

no á superior 
ídem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r^ nlar, 

número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . i gin opgracioucs. 
Idem, buene á superior, nú- • 

mero 10 á 11, idem..» 
Quebrado, inferior á rogülar, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Mem superior, n9 17 á 18, id, 
Mem, florete. n9 19 á 20, id.. i 

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5g á 51 reales oro 

«•., aegrún néiuero.—Bocoyes: No hay. 
AZUCAR DE MIEL. 

Polarización 87 á 89.—Do 4i á i i rs. oro arM según 
envare y número. 

AZÚCAR MASCARADO. 
Común á regv-¡ar refino.—Polnriraci^n S7 á 89.-—De 

4J á 4g rs. oro ar. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e i r a n a . 

D E CAMBIOS.—D. Alvaro Flórez Estrada, au­
xiliar de Corredor. 

D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagoitia y D. 
Francisco Marill y bou. 

Es copia.—Habana, 7 de julio de 1890. — E l Sín­
dico Presidente interino, José Jf? de Mon tal ván. 

I I 0 T 1 C I A S D E V A L O R E S . 
O R O i Abrié & 243i por 100 v 

DEL ( cierra ile 243 £ 343i 
!ÜÑO ESPAÑOL. 3 P0r 

FONDOS P U B L I C O S . 

BiUetea Hipotecarios de la Isla de 
Cuba. 

Bonos del Ayuntamiento , 
Obligaciones Hipotecarias del 

Sxcmo. Ayuntamiento de la e-
roiaión de tres millones. » • 

A C C I O N E S . 
Sanco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri­

les Unidos de la Rabana y Al 
macones de Regla 

Compañía de Osíndóos de Hierro 
de Cárdenas y J úcaro , 

Compañía de Caminos de Hierro 
ie Caibanén 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Ma.t,)j.RZ!",i> á Sairanilla , 

Compañía de Osminos de Hierro 
de Sasrus la Grande . . . . . . . . . . 

Compañía de Carñnos de Hierro 
do Cienfue^os á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía d^l Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

da'Gas. 
Compañía Española de Alumbra 

do de Ga» 
Compañía de G is H.spano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 

do de Gas de Matanzas 
Sefin^ría de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados . . . . 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur „ 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclara 

Compradores. Vends. 

107 
42 

á 115 
á 50 

63i á 68 

1 D á par 
80 á 30 D 

13^ á 13 

3 á 4J 

6f á 3i 

Par á 2 

10i á 0 

6i & 
1* 4 

79 

50 

32| 

33 

70 
S2 

58 

4 75 

á 30 

á 31| 

á 3H 

a 55 
á 26i 

á 45 

55 5 21 

97 á 93 

13 & 20 
ÍTpbaitm. 7 de julio de 1890. 
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COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E T A HABANA 

V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

E l recluta disponible del Regimiento Infantería de 
la Reina del Ejercito de la Peuínstila Ceferino Santo 
Msrrende, que se halla en esta capital en uso de l i ­
cencia ilimitada, y cuyo domicilio se ignora, se servi­
rá presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza en 
día y hera hábil para enterarle de un asunto que le 
concierne. 

Habana, 5 de julio de 1890,—El Comandante Se­
cretario, Mariano Martí. 3-8 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Con esta fecha he tenido á bien conceder á los due­

ños de establecimientos que estén de antemano auto­
rizados para tenerlos abiertos al píiblico después de 
las 12 de la noche, un plazo de 30 días, que empezará 
á oontarae desde hoy, dentro del cual podrán acudir á 
esta Alcaldía los expresados dueños á proveerse del 
correspondiento permiso; en la inteiigeneia de que 
transcurrido dicho plazo incurrirán en las penas que 
marcan las Ordenanzas Municipales. 

Lo que se publica por este medio para general co­
nocimiento. 

Habana, 1? de julio de 1890.—ÍJ. Pequeño. 
3-8 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
E l día 30 del corriente mes de junio, caducan las 

matrículas expedidas durante el ano económico de 
18S9 á 90, para ejercer el olício de conductores de ca­
rruajes de alquiler. 

Los que durante el próximo año económico de 1890 
á 91 contiiiú, n en el ejercicio expresado, deberán a-
cudir personalmente ü la Secretaría de esta Alcaldía 
Municipal de 11 á 3 de la tarde en los días hábiles & 
contar del l ? del próximo mes de julio, hasta el 31 
del mî mo para proceder al cange de dichas matrícu­
las, bien entendido que deberán entregar la corres­
pondiente al último año en el Negociado respectivo 
donde exhibirán á la vez la cartilla de concepto para 
resellarla, sin cuyo requisito resultará nula. 

Lo que se publica en el Boletín Oficial y demás 
periódicos de esta ciudad para conocimiento de los 
interesados. 

Habana, 25 de junio de 1890.—¿A Pequeño. 
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E D I C T O . — D O N JOSÉ ROLDAN LÓPEZ. Alférez de 
Navio de la Armada y Fiscal nombrado de orden 
del Sr. Mayor General del Apostadero. 

Hallándome instruyendo sumaria contra el marine­
ro de 2^ clase, que fué de la dotación del Pontón 
•'Hernán Cortés" Juan Cardama Castro, por el delito 
de primera deserción; por este mi segundo edicto, c i ­
to, llamo y empíazo al citado marinero pora que so 
presente en etta Fiscalía á dar sus descargos en el tér­
mino de veinte días, en el conoepto de que no rerifi-
cario. será juzgado en rayldía. 

Í% ESPERAN. 
Julio 9 Josefita, en Batabnnó: de Cuba, Manzani­

llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 

15 Manuela, »le Santiago de Cuba y escalas. 
16 Argonauta,'saBataüa.nó, de Cuba, Manzani-

Uo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 

«; 23 M. L . Villavorde, «le S t z t ú f o d3 Cuba y 

Tapores-correos Alemanes 
DE LA 

C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 

Para VBRACEUí! directo. 
. -SttldHi, np>a d!cEi püerto sobre el 6 de julio pró-
simo el nuevo vapor-correo alemán 

c a p i t á a B u s c h . 
Admito carga á flete, pasajeros do proa y unos cuan­

tos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s &© p a s a j e . 
E n 19 

13 

V A P O R E S - C O R E E O S 
D I JLm 

a Tras 
ANTEÜíi DE¡ 

io LOPIZ Y eoip. 

Keiim María Cristina, 
c a p i t á » S¿sn E m e t e r i o . 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de julio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
bli ay de oficio. 

. \dmito carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de oaaaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsjgnata-

tíhs anies de ortrteílas, sin cayo requisito serán nulas, 
ieoibe carga á bordo habta el «Ha 5. 

-De más porraenorea:impondrán sus concigaatarios. 
M. CjífcT) 70?; Oficios numero 28. 

Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y y S T . THOMAS, saldrá el día 16 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 

v m 

P U E R T O D E JLA H A B A N A , 
E N T R A D A S . 

Día 6: 
De Saint Nazaire y escalas en 13 días vap, fran, Saint 

Germain, cap, de Kersavieck. trip. 143, tons. 
2,292, con carga general, á Bridat, Mont'ros y C? 
Hamburgo y encalas en 27 días vapor alemán 
Holsatia, cap. Barch, trip. 55, tons, 1,397, con 
carga general, á Falk. Rolbsen y Cp. 
Nueva-York, en 5 días vapor español Habana, 
cap. Moreno, trip. 72, tons. 1568, con carga ge­
neral; á M, Cairo y Cp_. 
Islas Barbadas en Í.0 dias, berg. ing. Glasgrw, 
cap, Allens, trip, 24, tons. 191, en lastre, á R. 
TruffinyCp. 
Cardiff en 22 días, vapor ing. CiíunHm, capi¿án 
Mace, trip, 25, tons. 1370, con carbón, á Bridat, 
Mont'ros y Cp. , 
Nueva-York en 18 días goleta araer. J . R. Ber­
gen, cap. guiris, trip. 9, tor s 615, con carbón, á 
ja Compañía Española Americana de Gas. 

Día 7: 
^ r Hasta última bora no bubo. 

S A L I D A S . 
Día 6. 

Para Matanzas vap. esp. Pederiro, cap. Garteiz. 
Matanzas vap. esp, Emiliano, cap. Bengoecbea. 
Veracruz vapor francés Saint Germáin, capitán 
De Kersavieck. 
Isla d'sl Navio (E. U.) barca esp, Gran Canaria, 
cap. Arozena. 

Día 7: 
Para Veracruz vapor correo esp. Reina María Cristi­

na, capitán San Emeterio. 
Veracruz vapor alemán Holsatia, cap G. Buscb, 
Colón y escalas vapor esp. Habana, cap. Moreno. 

E N T R A R O N . 
Dé ST. N A Z A I R E y escalas en el vapor francés 

Saint Germain: 
Sres. D. Manuel Sainz—B. Bertrans—Dionisio Za-

rasqueta—Dolores Solmas—Esperanza Palma—Al­
berto Palma—Anionio González—Vicente Loga—Ni­
canor G arcía—Pedro P. Alonso—Además, 33 de trán­
sito. 

Ds N U E V A - Y O B K , en el vapor español Hnhana: 
Sres. D José Castillo—Ramón Valdés—J. Tosca-

na—Manuel Cueto—Pedro Cálmete, 
Dit í iAMBURGO y escalas en el vapor alemán 

Holsatia: 
Srcí-. (X Francisco Badell Madame Eürei—A. 

Mach—Alfredo Bemord—Antonia Nateia—Ademáa, 
5 de tráii.-i{,«. 

rtiWlilíoN. 
Par.i PlJOORESO y V E R V O R U Z en el vapor-co­

rreo esp. jfcVír.rt María Cristina: 
Sres. D. Miz"^' Pfótel<—Nan-i-a Faurts—Josó A. 

CHSÚIIO—Elvira Manrique ('arlevaris Gruscp— 
Francljc Dominico— Casimiro MeneQTQ—Antonio 
Menéridfz—Frsncisco Uuján—Miguel Alvarez—José 
M. Gabaleiro—Francitco García—Adeiiiás, 21 de 
tránsito. 

K5 
c a p i t á n B-ascla, 

Admite osrg» yaíB ios citados puertos y también 
trasbordoa con conocimientos directos para los t\~ 
guientes puntos; 

asá , ÉóTtfixlam; AraffKüiK&jH, Bordoaox. Ncotte», 
Mferaalia, Trieste, STOKHOLMO, G wtheubui'g, gít, Psv-
TEBSBtlSO y LlBBOA-

A m é r i c a d e l B u r : £ ^ 1 ^ ; 
gantes, Paranagua, Antoolna, Santa Catbarln. .,. I?.iá 
Grande do Sul, Porto Alegro, MOSTEVÍSR "?, BUETÍOS 
AERES, Rosario, ban íHcoiág, LA GtJAm t P u s tro 
OABE&I-O y CJISAZAÍÍ-, 
A e&Á. ©/¿cirs?.».. 'iSaSmji Cótó^bo, íSe^Tg, 

f̂ SSMXk, gingapof^. HOHGSOHO, Sbangbal, YOKÜK 
HAMA y Hiogo. 

Puct sMd, SUOE, CAPMÍOWI», .-Jsoa Baf 
ttossQlMyi K n i s a a , Eowls, ífesí LonduE 

y Natal. 
A ü S k a i i a : ^ k s m ' H a t a o i m » » y a i s -

O ^ g o r T / í J í - ^ ^ i í * ¿«a carga para L a Guaira, Fuor-
U f c / » « r V S í i l i A V Ü . jj , caballo y Curara» ao tras­
borda en 84. Thomnn, la daüA» en Hamburgo. 

Admite tasajeros de proa y anua cupoitoo de 1? Cá-
xsx&!&, para" St, Thonjaft, Hai^', el Hftvrí» y Hamburgo 
á precáid arreglado», soners \tíé vu» iiRjísndifíB 1«« ooo-

L a carga se roalbíí-á ^ol- di fiÍA«l]'é dé C^baOsitli. 
L a ooinréjjpftdetítl* frSIo Üi íffiíBtt • f !« Adadaiafer»^-

«tóo de Corrcoo, .. .. , ... ,. 
Psw» aiAs posiaeáóioí ííüi;T,hí?s & U» «onatgetatan*», 

ealla de San íga««te a t e m i i t i i . Apevt&dio ¿S Cforntoi 

i ^ f e COIIFANIA COMERCIAL 
í iE 

(MBW-Fjl f f lCESE! %m 
Salidas meñsíiales á ieclías fijas. 

De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cadl 
, mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de ca.da mes. 

Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
. New-Orleans. 

í 

Todos de '103 piés 

de eslora y ed 

4,500 toneladas 

Vavpores 11 . v r e . . . . . 
„ Nantes . . . . . 
„ Bordeaux. . 
„ P a r í s 

Marsei l le . . . 
, , Dupuy de LomeJ deporte. 

Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue­
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San I D E O S L Y O N , B A Y O N E , R A M B l R G O , 
José), para las operaciones Se carga y descarga. ^ 1 % ? ™ A', I ^ ^ m S ^ G ^ X 

T ^ , .. Í FL * E T C . , E T C . , A S I T O M O S O B R E T O D A S L A ! * 
. Los vapores ne esta Compañía admiten carga a flete | C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

para Verncruz, Tampico y Nueva Orleans, j -J^QJ-O 4 ĝr 
Para ' raíur de las condiciones y demás pormenores, 

J.M.BorjesyC 
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O S R É N É W - Y O R K , B O S T O N C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N C E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O ; S A N JDÁN D E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E J ^ _ L O N D R E S , ^ J ? A j y S » B U R -

BK-K— 

V A P O R - C O R L E O 

z 
c a p i t á n Grardón . 

jffcldtti pav^ Puerto-Rico, Coruña y Santander, el 
10 do julio á las oin»o de ia tarde, llevando la corres-
pondenci? públi."a y de oficio. 

Admite pas-ajeros para diebos puertos, y e&rga para 
P"jBrtD-RicOj Cornija, Saüíftnder, Cádiz y Barcelona 

Tabaco para Puerto ílico, Cádiz, Coíílfia 7 San-
tÉpder, 

pos pasaportes ae entrojarán al reoibir los billetes 
de pas^B, 

Las ¿dlizas de carga se íiímar&n por los consignata­
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 

ffiecibe carga á bordo hasta el dia 8. 
JDe más pormenores impondrán eus consignatarioi, 

BfL C A L V O Y GOMP., Oficios n. 2íi. 
312-E1 

C f ^ f f i i b i s a c i ó n i * » v i a j e s é 

Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores d6 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 

V A P O R 

S J s i t r a d a a t3l© ca%<Bi^3« 
tita 7: 

De Rio de la Palma, gta. Gallego, pat. filaría: con 
700 sacos carbón. 
Puuta San Juan gta. Segunda Rosa. pat. Cabra-
ja: con 1000 sacos de carbón. 
Guanes gta. Tres fíermanzs, pat. Frasquet: con 
1 ̂ 0 sacos cáscara, 80 arrs. cera y efectos. 
Jibacoa gta. Primera de Vinaroz, pat. Garriga: 
cou 32 bocoyes azúcar. 
Santa Ciuz gta. Joven Manuel, pat Masip: con 
160 ab.cos. C0 fanegas maíz y IS'J sacos azúcar. 
Jaruco gta. Paquete de Jaru.00, pat. Forcol: con 
200 caballos leña. 
Cárdenas gta. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 40 
pipas aguardiente, 70 barriles y 200 sacos azúcar 

D@s&r*.c&a&os de cabota je . 
Día 7: 

Para Morrillo gta Britania, pat. Hernández: con e-
fectos. 
Punta de San Juan gta. Segunda Rosa, patrón 
Cabruja: con idem. 
Jibacoa gta. Primera de Vinaroz, pat, Garriga: 
con idem. 
Sagua gta. Primera de Asturias, pat. Simó: con 
idem. 
Jaruco gta. Paquete de Jaruco, pal. Porcel: con 
idem. 

B u q u e » c o n vptsialfsxp a b i e r t o . 
L a Guayra y escalas, vapor-ccrr o esp. Habana, 
cap. Moreno, por M. Calvo y Comp. 
Puesto-Rico y escalas vap. esp. Ramón de He­
rrera, cap Pérez, por Sobriuos de Herrtra. 
Veracruz y escalas vapor correo esp. Reina Ma­
ría Cristina, cap. San Emeterio, por M. Calvo y 
Comp, 

. Buqtu í í» q,ue s e b a n dess^cJaacS©, 
Para Matanzas y otros vapor esp. Emiliano, capitán 

Bengoecbea, por Cedes, Loycbate y Cp : de trán­
sito. 
Veracruz vapor alemán Holsatia, cap. Buscb, por 
F a ^ , Rolbsen y Cp.: de tránsito. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Dekersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp.: con 
309,700 cajetillas de cigarros y efíctos. 
Santander, Barcelona y escalas, vap. esp. Pío I X , 
cap. Llorca, por Codes, Loycbate y Comp,: con 
113 cajas, 13 123 sacos, 276 barriles y 172 estu­
ches azúcar, 124,075 tabacos, 17,425 cajetillas de 
cigarros, 252 kilos picadura, 505 cascos aguar­
diente, 3,207 kilos cera amarilla y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp : con 300 sacos azúcar, 1,102 
tercerolas tabaco, 3 551,150 tabacos. 21,800 caje­
tillas cigarros, 1,058 kilos picadura, $2,400 en me­
tálico y efectos. 

Bn^u-stfí ^•a© Jaan ateiss-to r e g i s t e ® 
a y e r . 

No hubo. 

2.482 
1.023 

F ó l i s a a c o r r i c l a s e l 
de¡ j u l i o . 

Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 3.208.175 
Cajetillas cigarros 1.149.309 
Picadura, kilos 8.049 
Alcohol cascos 167 
Metálico $ 5.400 

E x t r a c t o d s l a c a r g a ¿lo buo.nes 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar, cajas 
Azúcar, sacos 
Azíicar, estuches 
Azúcar, barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . . . . . . . . 
Picadura. ki lo« , 
Cera amarilla, kilos 
Aguardiente, cascos 
Metálico $ 

113 
12.423 

172 
276 

1.102 
3.675.225 

350.925 
1.310 
3.202 

505 
2.400 

L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 7 de j u l i o . 

Emiliano: 
250 sacos arroz semilla corriente 8̂  rs. ar, 

Gxiido: 
200 cajas pasas (repartidas) 20 rs. caja, 

Séneca: 
200 tercerolas manteca Legitimidad.. 
200 id. id. Purity 
100 id. id León 
100 id. id. Corona 
40 bocoyes latas id. León 
25 bocoyes ¿ latas idem id 
20 bocoyes i latas idem id 
50 cajas latas manteca Legitimidad. 
25 cajas \ latas manteca id $15 qtl. 

300 sacos harina Cruz Roja $12i uno 

$12i qtl, 
$12 qtl. 
$12-15 qtl. 
$11.1 qtl. 
$13J qtl, 
$143 qtl, 
$14¿ qtl, 
$14^ qtl. 

i » i la car 
P a r a G i b a r a 

Polacra goleta HABANA. Admite carga y pasaje­
ros por el muelle de Paula. De más informes su pa­
trón á bordo. 7993 S-4a 8-5d 

PA R A C A N A R I A S — S A L D R A E L 10 de J U L I O 
el bergantín español R O S A R I O a'i mando de su 

papitan D. Aurelio Fuells: admite pasajeros y carp, á 
íiste, y d© BU ajusta informeréo sus cons :Í03 

CRISTÓBAL COLON.. 2,700ÍODS. 
HERNÁN C o s T m . 3,200 „ 
PONCE D E LSÓN - . 3,200 

V a p o r . e s p a ñ o l 

c s i p i t á n jNracher. . 

Esto velo?, y hormoao buque paldrá á me­
diados ñé ju l io próximo, para 

y Bcarcelosaa. 

Admite para dichos puertos un rosto de 
carga y pasajoros quienes recibi rán un es­
merado trato. 

Para éomodidad de los mismos a t r a c a r á 
el vapor a! muelle de los Almacenes de De­
pósito (ísan José) . 

Para, m á s informes, C. B L A N O H Y CP. 
Oitato* m fUlOR 20—22 io 

m 
c a p i t á n L ó p e s s . 

Saldrá p&ra 1Í8W" 
él día 10 de julio ¡i .aa cue'do do lA táhlo. 

Admltt-. carga r -..asajctfoa, á los flUfl ofíace ol but-E 
trato que eufc» anticua Compañía tífica acreditado en 
ínc diferentes Unea?. 

"-imbién recibe carga par» Inglaterra,. Hambcigo, 
í*iemen, Amsterdaiu, Rotterdam; Havre y Ambaras, 
con eonocimieníio directo. 

L a carga se r?olbc hasta la Tíspera do la salida sols-
ja^níe por el muelle de Caballem. 

L a correspondeaoía «<5k» so recibo an a Aámlniataa -
ci(5fl de Correes 

KOTi . .—Ssta CompaSís tiene abierta un;!, pólia-
íoiantc, t',zx pare. 9ata IÍECÍI oomo pera todas las detaí*. 
Tjajo la enpj pueden emgasveae todos loe efaotoa que 
ge'em'bftr'.itten, éli 8«3 vgporbs. ••> 

Habana, 19 de julio de 1890.—M. C A L V O t 
PP« Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 

L U S A D B L A S A I T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

dotante, así para esta línea como para todas las demás, 
t?yo la cual pueden aaegurárse todos los efecíós que se 
embarquen en sus vapores. 

Habana. 31 de mayo de 1>Í;S0.—M, Calvo y Com­
pañía. Oficios 28 119 3Í2-K1 

dirigirse á JOS agentes en esta piáis 

ssaq y 
Oflcios 30, Habana. 

2B-28Jn 

a>ñia5 

m i \m ol SMier b. 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 

los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 

Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L FStOXJMO V A P O R 

Saldrá da Londres sobre el 10 de julio próximo, 
„ tíc Amberes „ 20 de .. 

Admire carga para la Habana, Cárdenas, Cayó 
Francés y Santiago de Cuba. 

Parí1 más pormenores, dirigirse; 
A LONDRÍÍS. á los Srea. E . P.igland &. C9. 

L'irección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBKRBS, al Sr. D. Dmiel Steirunann Haghe. 

Dirección telegráfica: Daniel. Amberes. 
E n VMlBl H . De'ord, 156 Bd. Magenta, 

Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
E n la HABANA, á los Sres. Dussaqy Cp* Oficios 30. 

n 975 79 J n 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ÁtítimAS, C Q ¡ » I P R A N Y V E N D E N R E N T A S 

ESPAÑOLAS, F i t A í i C E S A S É I N G L E S A S , B O ­
N O S D E JLOS E S r A D O S - U M I D O S Y C U A L Q U I E ­
R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

á 

U P A . 

S A L I D A 

I>e la Habana el día úl­
timo de cada mns. 
Naevitas el 2 

. . Gibara S 
, Santiago do Cuba. 5 

, , Ponco 8 
, , Mayagíre- 9 

L L E G A D A , 

A Kuevitaa e l . . . . « . 
i . Gibara 

Santiago de Cub». 
Potice.. 

.- Mñyajj i ios . , . . , . 
Puerto HJoo....^. 

S A L I D A . 

Oe Puerto fiido el . . 15 
, , May^usK. . , . . .— 16 
^. POUCÍÍ. 17 
L P. Príncipe 1C 

ñs.ni i^o i n Vv.'bn. '¿0 
Chibara.. 21 

M. Nuovikw.... . . . . . 22 

A 

L L E G A D A , 

e l . . . . 
. . Poasü: 
. . p. Príncipe 

áí'ntifigo de Cubs. 
Gibara . . . , , 

. . Nuíivitas. é, 
H a b a n a . ^ . n -

10 

M a i l S t s a m S M p G o i n i p a i w , 

H A B A N A T ^ T S W ^ r O K K . 
L m B ¿ S M O S O S V A F ü E S S D S E S T A CC2?,-

P A S l A . • 
f?ftldrf,n cosió signa: 

A 3 D B ^ A T A H D B . 
. . » . r ,1 UlÍO C m ' O F C O L Ü M B 1 A . . . . 

N I A G A R A 
•lA.h^i'O^A , 
V U ^ C E í -
-Vií, ¡"CA.... 
0 i ¿ I Z A 3 A . . . 
ÜITÍ U F C O L U M B Í 4 , . - -
OlTY OP W A S H I N G T O N . 
S A K A T O G A -

2 
5 
9 

la 
16 
1» 
23 
26 
30 

D B I J A S A B A N A 
A LAR C U A ^ í í fXS L A T A R D E t O » JUÜVF.S 

Y L O S SABADOS, 
ytJMXJRl Julio S 
S E N E C A - * 
O K I K A B A 10 
C I T Y O F C O L U M B I A - '2 
C I T Y O F "WAWHiNGTÜ.N... . . . ... I7 
S A S A T O G A - W 
N I A G A R A . . . . . . i -
S E N E C A . . . . . . . . . k . ''"> 
YÜMUEI 31 

."á»3toB iioraoson vítpqxeti tsai bien eanooMoa por 1* 
fípíüQü - Hcguridad de sus viajes, tienen excolentss co-
modidacíes para pacajeros en sus espaciosas cámara». 

También se lleva» á bordo esoeíéntos ooolnoros se-
pafioles y franesoeo, . 

L a carga «o recibe en el muallo de Oaballerí» haets 
la víspera del día de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Uamburgo, Bíémen, Amsterdan. RottOT-
dam, Hawe y Amberea, para Buenos Aires j - Monte­
video á 80 cts., par» Santos á 85 ota, y Rio Janeiro 76 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 

L a coírespoadsnela se admitirá tioicamente en la 
AdministracSín General de Correos. 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a ­
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a r a t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i ­
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e ­
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s Y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a ­
b a n a y N e - w - l T o r k y e l E a v r e . 

I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a ­
b a n a á N u e v a "STork, o e b e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 

IÍINEA E N T R E NUEVA Y O R K ¥ OIENFUÍSG©®. 
CON E S C A L A E N NASSAU Y S A M A G O D S 
CUBA I D A Y V U E L T A . 

EsPLos hermosos vapores de hierro 

capitán P I E R C E . 

2 ^ 0 T A í 3 . 
f/n su viajo de ida recibirá en Puerto Rico los días 

13 de cads man, lao.ar^a y pasajeros que para los pzer-
tos del mar Caribe amba espresados y Pacífico, con­
duzca e2 correo que sale de Barcelona él día 25 y do 
Cádiz el 30. 

E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico o! 15 la c;'.rga y pauajerof. qne conduz­
ca procedente de ios puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la é p o c a do cuarentena ó soa desde el 19 de ma­
yo al 30 do septiembre, se admite carga para Cáúii;, 
Barcelona y Santander y Cornñs, pero pasajeros solo 
para los «Itlmos puerto».—fís Calvo v C * 

L I N S A de E U R O P A á COLON. 
Combinada con las companíaij del ferrocarril de Pa­

namá y vTvpcres do la cesta Sur y Norte del Pacifico. 

A v i s o á los cargadores. 
Esta Compañía no responda del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carara, que no lleven estam­
pados con toda claridad e! destino y marca de laá 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los m i a ­

mos. 

FÜEÜTOS 
BE SAUTOA. 

capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 

D e Mew-'S 'ork , 
S A N T I A G O Julio 
C I E N F U E G O S 

D e C i e n í u s g r o s . 
C I E N F U E G O S Julio 
SANTIAGO.. o 
C I E N F U E G O S 

D e S a n t i a g o d© C u b a , 
C I E N F U E G O S Julio 
S A N T I A G O 

EíPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 

Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C 1009 312-J1 

3 
17 

19 
15 
29 

5 
19 

Cou motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar c! tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 

Hidalgo y Corap. C 1009 . 15 J l 

F a r s . I f e w - O r l e a n s e l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 

capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 8 de julio. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 

S»ra San Francisco de California y as venden boletas 
Irectaa para Hong Song (CMaa), 
Para, más informes dirigirse 4 C0B8?snatariO3 

j ^ W T O N H T O , } % 

Liverpool. . . . . . , . „ 
Hnvre 
Fsvitandor 

?-;orto-¿ico 
- 'Habana. . . . . . . . . . 
> *utiago de Cuba.. 
La Guaira 
Puerto Cabello,,., 
Oarí-agena 
Colón 
Puerto Limón. „, „. 

rüBETOS 
»B I,LF,GADA 

Havre . „ < . . . 
Santander 
Coruña.. 
Vigo 
Puerto-Kico. . . . . . . 
Habana 
Santiago de Cuba... 
L a Guaira 
Puerto Cabello..... 
Cartagena • 
Colón 
Puerto L imón. . . , . , 
Co lón . . . 

PtfBBTOS 
DE BALIDA. 

Colón 
Cartagena 
Sabanilla.... o.. 
Puerto Cabollo. 
L a Guaira 
Ponce. 
Büayagüez 
Puerto-Kico... 
Vigo,,.. 
Coruña 
Santander 
Havra 

PÜBttTOS 
DB LLEGADA, 

Cartagena. 
•Sabanilla 
Puerto Cabello. . . . . . . 
L a Guaira 1 
Ponce 
Mayagiioz. .< 
Puerto-Kico... . . . . . . . . 
Vigo , 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . . . . . 
Santander 
H a v r e . . . . . . . . . . . . . . . 
L i v e r p o o l . . . . . . . . . . . . 

SSTOTA. 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se eíectuarén 
en Puerto-Kico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . TtSaMt-ifo. 

m DE LA HABANA A COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 

con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

A v i s o á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis­
mos. 

SAUDAB. 

De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 

L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Cartagena. . . . . . 16 

Colón 21 
. . Puerto Limón. . 

Cartagena.,..,-. 23 
„ Sabanilla 26 

Santa Marta. . . . 27 
«, Puerto Cabello.. 29 
«, L a Guaira.»».. . 1 
». Sgo. de Cuba.. 4 

Habana 2 de agosto de 1889,—M 
T n 97 

Días. M/EOAliAS. 

. . A Sgo. de Cuba 

. . L a Guaira . . . . 

. . Puerto Cabello 
Cartagena.,. . 

. . Puerto Limón 

. . Colón , 

. . Cartagena 

. . Sabanil la. . . . . 

. . Santa Marta.. 
„. Puerto Cabello. 
. . L a G u a i r a . . . . . 
. . Sgo. do Cube... 

Habana. . . . . .M 
Calvo y Cp 

Sis.-!. 

P L A N T S T E A M S H I P L i I K E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVBTTE, 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, cou 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam­
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 

E s indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr, D . M. Burgess, Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata­
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n? 35. 

J . D. Hashagen, 2gl Broedway, Nueva-York.-^ 
O, B. Fusté, Agente General Viajero. 

Í; sacie ^ * î ivTl 

j ¿ . p IBU3SA 

G O S O E I J O S D B X , , A S . ^ H T I L Z - A S 
t T B á J S F C R T E S i S l L l T A B ^ a 

T A P O K 

RAMON Di MR 
w-apitán D . J o s é M a V a c a . 

Saldrá de este puerto el día 10 de julio á las 5 de 
la tarde pars ios de 
Muevit-as?^ 

Q - i b a r j - , 

Q - u a n t á n a ^ i o , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n e © , 

A g u a d i l l a y 
P u e r t o - H i c o . 

Con escala al retomo en P O R T - A Ü - P R I N C E 
(IÍBUÍ.) a . 

L M póliza?, para la carga de travesía solo se admiten 
hasta ei dU anterior de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
K asvit as.—Síes. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J , Bueno y Cp. 
Cuba.—Sree. Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagfi-íz.—Sres. Schulze y Cp. 
Agoadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 

Ss despaoha por SUS A R M A D O R E S , San Petíro 

. GELATSY V 
1 0 8 , A G - ^ T X A R 1 0 8 , 

E S Q U I N A A A M A E C s f C T H A . 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji 
co. Saa Jnan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur­
deos Lyon, Bayoira, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milun. Génova, MarsoSa. ü¿rvre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouss, Venstfia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre toteas las ca­
pitales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A J í A R I A S . 

LTSÜIZ & C • 
8, O ' R E U J I Í Y 8, 

ESQUÍS"! A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS P 0 E E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
pgGiran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á ­
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 

Compañía dé Álmacenee de Deposito 
de Santa Catalina. 

De orden del E x ;mo. Sr. Presidente, se cita á lo« 
Sres accionistas á junta ¿ í * ^ * * * » * * * ^ * * 
ha de cerlebrarse á la una del día 8 ael corrente en 1» 
casa caUe de Chiban 5, para darles cuente de haber»» 
efectuado el día 2" del actual el remate en tercera su­
basta ó-, los Almacenes de la Compañía, á tin áe qn» 
acuerden lo que estimen oportuno, i siendo y — 
suma importancia para los intersse» de la impresa, 
se suplica la puntual asistencia. 

Habana, 5 de julio de 1890.—.FZ Sezrtlario. 
0488 2-6 

Banco Hispano-Colomal 
D E B A R C E L O N A . 

Delegación ©n la Isla de Cuba. 
Venciendo en 19 de julio próximo el cupón, núme­

ro 16, de los Billetes Hipotecarios de esta Isla, emi­
sión de 1Í86, se procederá al pago de 61 desde el ex-

P>Ef 1MJ& t ia i s de los cupones vencidos; como de loe 
billetes "amortizados en el 16? sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados eus valores a-
compañados de doble factura talonaria, que se facul­
tará gratis en esta Delegación. 

L a i horas de despacho serán de 8 á 10 de la maña­
na desde IV al 19 de julio dicho; y, trascurrido esta 
niazo, álas mismas horas de los lunes y martes de caoa 
semaAí: incepción hecha de los sábados y días de co­
rreo para la Península. v 

Habana, junio 29 de 1890.—Los Delegeos, M. 
Calvo y Cp., Oficios 28. 

C 941 10-1 . 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 

ENTRE 
CIENFUEGOS Y Y I L L A C L A E A . 

S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordade 

convocará los señores accionistas á Junta genera» 
extraordinaria, que tendrá efecto el 14 de Julio de. 
corriente año, á las doce del día, en la casa calle de-
Aguacate número 128, con objeto de discutir y rotar 
sobre el aumento del capital social. Será necesario 
que concurran á dicha junta por sí ó legitenamente 
representadas, las dos terceras partes del názaero to­
tal de accionistas y las dos terceras partes del valor 
nominal del capital social. Y para conocimiento y 
asistencia de los señores accionistas se publica »OT 
este medio. „ , „ . . . 

E l Secretario, Antonio S. de BustamanU. 
10-28 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza. Mahón y Santa Cruz de Te icrife. 

Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cáídenis, P.emedios, Santa Clara, 

Caibarién, Sagua la Grande, Trisidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnevitas. etc. C n. 1010 156-1 J i 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FTJIÍDADA E N E L ANO 1839, 

pltisa de Lus. 25 SIS-IB 

C a p ó f 

m 
cap?.c&a D . J o s é M a r í a V a c a . 

Esta vapor stddrá de este puerto ol día 16 de julio 
á las 5 d é l a tarde para los de 

F v . e r t o - P a d r o , 

Sagraa A© T á n a m © . 
B a r a c o a » 

C u b a . 
QOJITSÍOEJ A t ABÍ í )8 

Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre,—Sr. D, Gabriel Padrón. 
C'baris..--Sr, D. Manuel d i gilva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C, Panadero y Cp. 
Bar-Anca.—Sren. Monét- y Comp. 
fa-nantánamc—'Sres. ü. Bueno y Comp. 
Cuba.—Síes. Bstenger. Mesa y Gallego. 

8» despacha por BUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 26. Rlsaa da Lus, 

I n. 25 S12-1 E 

Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vaporease sirvan proveerse de su correspondiente bi­
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to­
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo 

Habana, 15 de abril de ISSO.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza de Luz. 

í 25 18-A 

V a p c r e s p a ñ o l 

9 
e a p i t á a D . F . C a r d e l t u s . 

Dedicado este vapor á la Unea do 

S a g t i a y C a i b a r i é n , 
Saldrá para el primero de dichos puertos iodos los 

viertim 4 IHB seis dt; ta tarde, llegando á CAIBAJEIÉ» 
los domingos por la mañana: de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 dé la mañana. 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Srea. Florencio Gorordo. 
I 25 Sl-í-E 1 

V a p o r e s p a ñ o l 

Sii'Mida en la calle de Justíx, entre las de Baratülc 
y San Pedro, al íado del café de L a Marina. 

E l martes 8 del actual se rematarán en esta vendu­
ta á las doce del día con la intervención del señor 
Agente de las Compañías de Seguros Marítimos del 
Lloyd ingles: 3 piezas lanilla para banderas de ^2 yar-
d-ab por 18 pulgada?} 1 pieza de cheviot negro de lana 
con 33-i yardas por 56 pulgadas; 1 idem de casimir, de 
lana y algodón con 31 yardas por 56 pulgadas; 35 al­
fombras A. R. número 122, por 56 centímetros; 30 
docenas pañuelos algodón 18 por 17; 15 doo cas iuem 
idem de filetes bordados, 14 A por 13; 6 piezas mahon 
azil de algodón con 389i yardas por 26 á 27 pulgadas, 
9 piezas casimir de lana de colores, con 286 yardas 
por 56 pulgadas.—Hr-mna y junio 4 de 1890.—Sierra 
y Gómez. 89^3 4-5 
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A v i s á l a Colonie F r a n 9 a i s e . 
Tous les trancáis que desirent assister au banquet 

qui aura lien le 14 Juillet á l occasion de la fete na-
tionale, son priés de s'adresser chez M. M. 

Adolnhe Mendv O'Reilly 22. 
J . B. Briol, Teniente-Rey 30. 
Albin Rivis, Galiauo 130. 
Y B. Loustau. Xeptuno 207. 

815? 6-8 
L J E V E N D E N C E D U L A S H I P O T E C A K I A b D E 
O í o s Almacenes de Santa Catalina por valor de 3,4«0 
pesod oro y 2,300 pesos btes. B . E . H . y con 24 por 
ciento de intereses en cupones vencidos. Para tratar 
en Salud 101. 8080 4-8 
G r e m i o de i m p o r t a d o r e s de S e d e r í a 

y Q u i n c a l l a . 
Habiendo sido anulado por la Administración Prin­

cipal de Hacienda, el reparco de la contribución Sub­
sidio Industrial," que se hizo últimamente en nuestro 
Gremio, y debiendo con tal motivo precederse a la 
formación de otro nuevo, como está dispuesto, se eit» 
por este medio á todos los señores agremiados para 
que se sirvan concurrir al Casino Español el día 1U 
del actual y á las ocho de su noche, para los fines que 
se expresan. Habana, 7 de julio de l ^ O - T ^ l 8 ^ 1 0 0 ' 
Manuel P. Pérez. 8120 2-8A 3-»D 

MKB-OANTi l /ES. 

Centro de la Propiedad Urbana 
y rústica del término municipal de 

la Habana. 
Por orden del Sr. Presidente ruego á todos los pro­

pietarios de la Habana, sean ó no asociados á dicho 
Centro, que se sirvan concurrir al Casino Español el 
domingo trece del actual, á las doce del dia, para tra­
ta* del pago de las plumas de agua por años vencidos 
y de las peticiones que deban dirigirse á las autorida­
des correspondientes, con motivo del apremio anun­
ciado. 

Lo que se hace público para conocimiento general. 
Habana, Julia 5 de 1890.—El Secretario Pablo 

González. 
C 1007 6-8 

GREMIO DE CARBONERIAS. 
S I N D I C A T U R A . 

Se cita á todos los individuos pertenecientes al er 
presado gremio, para la junta general vjmcio de agra: 
Vios, que tendrá efecto el viernes 11 del comente, á 
las doce en punto del dia, en ios altos del café de Mar­
te y Belona, Amistad ° - l 5 6 - P ^ " , 6 
tíeiüo 56 del Regiamente de Tarifas de 15 de Abnl 

deAdvirtiéndoles la más puntual asistencia—Habana, 
5 de Julio de 1890,-E1 Síndico 19, José Ramón G a l -
do. 8074 ld-6 4a-8 

Gnardia Civil de la Isla de Cuba. 
C o m a n d a n c i a de l a j u r i s d i c c i ó n d© 

l a S a b a n a . 
A N U N C I O . 

Debiendo venderse en pública subasta por dershecbo 
an caballo de la Comandancia, se avisa por este me­
dio para que los que dfiúeu tomar parte en ella cou-
c-urran el día 10 del corriente á la casa cuartel qne o-
cupa la fuerza del Cuerpo, Belascoaín oO, donde se 
verificará la venta, á las ocho de la mañana. 

Habana, 5 de julio de 1890.-P. A y O. del pnmer 
Jefe — E l Comandante segundo Jefe Aquilino Lunar. 

C—997 

A V I S O . 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comeres tes en 

víveres, establecidos en esta plaza, calle de OfOf l 
número ííO. tienen el gasto de participar a sus tavore-
redores v al público en general, haber establecido uu 
repS^e laSademiraguano que detallan g r e c o s 
módicos. ™ 

C O N S U L A D O G E N E R A L D E F R A N C I A E N L A H A B A N A . 

A V I S O . 
Habiendo sido sustraídos el 12 de mayo último, del Ministerio de Hacienda en P a m rigo 
es de renta del Estado Francesa, de 4A por ciento, cuyos cupones v"icierou el 16 -̂ 1 mismo^ 

C u p o n e s uc icuut uci üisuauw x laxi^coo, VÍ̂  ^ j r". -——-i ~—j — * , i 
yo, se publica á continuación la lista de los números de los cupones roDauos, 
ser admitidos á negociar 

á fin de erlíar que puedan 

COUPONS DÉROBÉS L E 12 M Í I AU MINISTÉRE D E S F I N A 5 C E S 
R E N T E 4 1T2 O l O . É C H É A N C B A T J 1 6 M A I 1 8 9 0 . 

I C o u p o n s de 7 5 f r a n o s l 'un: 

C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 

S a ^ s a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 

lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBAKIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 

C o n s i g n a t a r i o » 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarián: Sres, Alvarez y Comp. 

Esta empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 

También la Empresa en particular, asegura el ga­
nado á precio sumamente módico. 

Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28. plaza de Luz. I 25 312- E 1 

V A P O R 
Capitán URRÜTIBSASCOA. 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 

Saldrá loa miércoles de cada semana» á las seia de 
ia tarde, del muelle de Lúa, y llegará á Cárdenas 
y ¿ a g u a los jueves y á Caibarién loe viernes. 

H E T O R f i T O . 
Saldrá de Caibatién directamente para la ffaba-

sea los domingos por l a maBauB. 

T a r i f a de f l e t e s e n or©. 
A C A R D E N A S , 

Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías. 

A SAGUA. 
Vívei es y ferretería. 
Mercancías.. . 

A C A I B A R I E N . 

0-40 

$ 0-40 
G-60 

Víveres y íosreteria con lanchagj? § «J-iO 
Mercancías idem i d e m . . . . . . . . . 0-66 

N O T A .—E n combinación OOÍ olfenocarrii daSaí» , 
ae despachan conocimientos especiaba y ara ios pasa­
deros de PtíT.o«, Zulusta y Flacaf au. 

OTRA.—-íbiiaada sn combinaeMn con el terrocairi] 
de Ohincbiilft. se despachan ooaooüaientoi dixeotas 
nsra'o:-; Onezoados de wüines. 
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SOS BE LETMS. 
ÍALGELLS Y 8' 

GIRO DE LETRAS, 
CUBA NX7M. 4:3, 

171 
55.223 

780 
56.3.45 
57.615 

8̂6 
58.275 

607 
973 

59.6fi7 
8«9 

6Ü.102 
123 
313 
609 
766 
916 

£>5.181 
521 
6-19 

36.075 
169 
197 
585 

37.095 
273 
826 

38.730 
852 

39.231 
442 
632 
787 
874 

40.254 

12.204 
610 
634 
860 

61.935 
62.461 

873 
C3.C62 

134 
217 
241 
660 

64.315 
427 
709 
870 

65.180 
467 
468 
878 
988 

68.059 

40.333 
41.239 
42.172 

3:?9 
497 
600 
960 

43.012 
067 
685 
822 

44.070 
421 

45.581 
673 
704 
805 
806 

14.139 
290 
485 
486 

68.102 
103 
906 
686 

69.217 
722 
858 
906 
91« 

70.235 
?2.347 

37S 
479 

73.636 
74.036 
75.442 

509 
76.201 á 210 

76.213 
214 

77.254 
469 á 474 
476 á 478 

78.327 á332 
334 á'339 
341á317 
319 
493á49o 

79.787 
80.053 

270 
297 
299 
300 
450 
4̂ 3 

80.454 
86S 

81.639 á 643 
645 
648 á 651 

82.611 
6!3á616 

83.8*2 
86.161 
88.930 
89.992 

993 
90.171 

466 
S93 

91.257 
851 

92.649 

96.346 
741 

97.821 
98.102 

196 
923 

99.236 
251 
899 

100.515 á517 
103.692 

908 
104.013 

044 
119 
629 
630 
690 

O o u p o ü s ¿l© 1 2 5 f r a n e s l , u n : 
FI finí « £ 9 3 1 65.949 

S 66.081 á 084 
m 9Ü&937 ^.n043 
807 54.345 . 
809 547 68.0S9 
810 55.218 68.157 
933 808 251 
936 939 260 
937 57.706 929 
943 61.047 69.099 

52.994 642 tíJS 
Í3.028 684 6,9 , „ 

047 á050 890 -n ^ á 9 1 7 
149 62.188 70.109 
150 530 319 
158 760 «W 
159 64.353 668 
584 65.901 688 

45.fi28 
46.487 

743 
47.378 

812 
908 

48.498 
773 

49.399 
50.050 

381á383 
385 
390 
391 

51.215 
217 
793 á797 
799 

14.654 
655 
657 
658 

C o u p o n s d a 2 2 5 f r a n e s l ' u n : 
14.684 á 686| 13.039 16.037 
15.019 1 281 038 

020 286 
038 I 

C c n p o n s d e 2 5 0 f r a n e s l 'un: 

28.203 
204 
443 
459 
460 

29.592 
606 
608 
609 

30.185 á188 
218 
259 
771 

31.490 
32.318 

7.363 
364 

32.320á323 
523 

33.260 
«95 
712 
713 
871á873 
929 

34.536 
772 
832 
833 

:U.897á900 
35.059 

163 

8.852 
9.324 
9.433 

35.185 
204 
651 
944 
945 

36.088 
089 
099 
176 
870 
871 

37.882 
38.944 
40.191 

191ál96 

40.198 
199 
202 
203 
854 
857á859 
861á863 
872 

41.280á285 
28S 
375 
378á381 
388 

42.074 
075 

42.139;ál42 
148 
150ál57 
330 
639 á 647 
649á651 

43.044 
406 

44.297et298 
851 

46.66« 
687 
736 
7ó7 

48.221 

48.857 
60-003 

946 
52.261á263 

281 
805 
306 
341 
422 
601á606 
815 
916 
949 

53.350 
351 

104.691 
106.000 

001 
477 
478 

107.111 
993 
995 

198.256 
258 
472 
750 

109.301 
614 
636 
665 
681 
717 

70.720 
825 
998 

71.061 
221 
269 
617 
J M 

859 
72.045 

086 
103 
175 á 17 
410 
576 

73.011 
020 

17.142 
18.029 

434 

53.459 
576 
876:á 879 

109.806 áSOS 
110.025 

89S 
111.407 

408 
576 á 578 
581 

112.482 
497 
66S 
744 

113.127 

73-193 
239 
254 
355 
387 
388 
593 
92rt 
927 

74.037 
(,•80 
098 

54.257 
258 
281 
285 
286 
308 
316 
6 l2á644 
723 
851á 854 
939 

C c u p o n » de 5 6 2 fr. 5 0 c. l 'un: 

10.114 
115 
167 

10.168 
276 
341 

10.907 
11.577 

741 

11.742 
12.342 

55.263 

12.466 
859 

i8.4rr' 
19.017 

i. 33* 
437 
438 
451 
591 
601 
R02 
7 U 
H'r7 

5.539 
5iU 
504 
616 
Kv> 
^57 

«81 

8.277 | 9.071 | 9.592 | 

C o u p o n s de 1 , 1 2 5 f r a n e s l ' u n : 
9 749 1 9 730 1 9.778 1 9.867 1 10.421 | 10.574 I 11.097 á U.0S9 
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Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Kegla. 
SU 8ITÜACIÓM EN ol DH JO'IO DB 1890. 

A C T I V O , 

Almacenes de R e g l a . . . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía. . 
Ferrocarril de la Habana. 
"Jaleriales y utensilios.. 
Adquisición y obras nuevas 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Acciones en cartera 
Cuentas por liquidar 
Cambios 
Mobiliario. . . . . . . . . . . . . . 
Intereses de empréstitos. 
Gastos generales. . . . . . . . 

$2.600.000 
30.000 

3.500.000 
7.000.000 

364.178 
474.838 

1.39^.947 
3.041.469 

23.896 
248.441 

7.148 
15.000 

469.967 
2.039.306 

$ 612.201 
275.526 

7 393 

33 $ 895.121 

11 

32 

P A S I V O . 

Capital |!$7.000.000 
Fondo de r e s e r v a . . . . . . . . • 155.367 
Cuentas corrientes... . . .; 3.860.230 
Dividendos por pagar. . . . 20.245 
Cuentas varias 
Empréstitos del Ferroca­

rril de la Habana 
Amortización de los mis­

mos 
Empréstito del Ferroca-

rnl déla Bahía . . . j l 
Amortización del mismo.i 
Empréstito á formalizar. 
Obligaciones á plazo |j 
Dividendos por pagar en | 

acciones. 
Cambios.. 
Prodrurto s 

genera­
les $ 3.071,438-61 

Menos: di­
videndos 
á cuenta. 350,000-.. 

21.211.1941 
N O T A ^-Ss ís íen en lo» Almacenes de la Compañía. S13.9P 

! y 52,920 ssws de abono^-^i g ^ ^ o r Qcovr-I, F e l ü $ I 

3.222.5001.. 

127.500 

2.518.750 
131.2 

1.113.0 
321.1 

2.776).. 

859.811 
8 7•., * 19 

2.721.438 61 

•21.211.19433 

9.4631S 

$ 895.121 33 
441 bocoyes, 574 barrik§ de a c i e » 

Ü -030.: ¿1 pr-í6ideme E *• ••iv d i ^ 

i¿3 
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HABANA. 

M A R T E S 8 »R J U L I O W 1«fMí 

CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA 

Madrid, Y! de,junio de 18ÍJ0. 
Bajo el poso de muchas y muy hondas 

preocupaciones entramos en la temporada 
de verano. A las que el estado de la poli 
tica y la situación de la Hacienda noa pro-
porcioimhan, ha venido á unirse la motiva­
da por la aparición del cólera en extensa 
región de la provincia de Valencia. 

¿Se trata verdaderamente dol cólera mor 
bo asiático ó de una de osas epidemias, que 
causas locales engendran, accidentales cir 
cunstanciaa favorecen y un breve espacio 
de tiempo domina y mata? ¿Es gormen del 
mal presento el terrible bacillus virgula, 
enemigo el más peligroso del hombre ó 6s 
un microbio semejante, que engaña con su 
parecido á los sabios y so burla dol micros 
copio? En el momento en que estas líneas 
escribo la cuestión está por resolver. Hom­
bres de tanto crédito en el ejercicio do la 
profesión como ol Dr. Candela, especialis­
tas como el doctor Ferrán, despuós de exa 
minadas las doyeccionos de los enfermos, 
aseguran que se trata do la cruel y espan­
table epidemia que tiene su fuente primera 
en las bocas del Ganges. Poro ¿de que mo­
do eso azote do la humanidad se ha pre­
sentado de improviso en localidad tan in­
significante como la Puebla de Kugat, 
alejada de la costa, escasa de comunica­
ciones y sin condición alguna para ser es­
cogida por el tremendo huésped? Conside­
ración tal hace que aún sea muy grande el 
número do los incrédulos á posar de los 
asertos de Ferrán y las declaraciones de 
Candela. 

Lo que sí aparece como indudablo es quo 
el mal llevaba en Rugat más tío un mes de 
existoncia y que el gobernador de la pro­
vincia por sobra do aprensión ó falta do 
celo no dió valor oficial á la noticia; porque 
siendo interino quería dejar este cuidado 
al señor Montes nombrado en propiedad 
Fácil do aislar y aun de sofocar en los pri 
meros dias, la pestilencia ha tomado cuer 
po, como incendio no combatido, y al pre­
sente hace sentir sus extragos en más de 
veinte pueblos do aquella región. Abandono 
tal tiene muy irritada á la opinión públi 
ca. Los ministros celebran largos con 
sejos para buscar un remedio que no por 
tardío deje de ser eficaz. E l director ge 
neral de Sanidad ha salido para Valencia 
Anúnciase como próximo el viaje del señor 
Capdopón á las comarcas invadidas. Los 
Estados vecinos comienzan á tomar dispo 
siciones para acordonarnos; otros más lo 
janoa se preparan á declarar sucios los bar 
eos procedentes de nuestra nación, y en 
medio de estas nuevas y dolorosas contra 
riedades que nos amagan, los enemigos de 
la situación actual procuran avivar el eno­
jo público contra loa gobernantes, los 
aprensivos tiemblan, loa ñacos de voluntad 
ceden al miedo, los alarmistas hacen pro 
paganda de terrores, muchas gentes se dis 
ponen á huir antes de hallar cerrada la 
frontera y las dificultades económicas se 
agravan por instantes. 

E n vano para calmar los ánimos altera 
dos se recuerda lo ocurrido hace dos años 
en un pueblo también pequeño y del inte 
rior de la provincia de Málaga. Hubo allí 
necesidad de remover tierras y se destapó 
un caño obstruido desde largo tiempo. Los 
gases contenidos en aquel espacio y que 
debían ser verdaderos venenos intoxicaron 
la atmósfera, y gran número de vecinos de 
la población fueron atacados do un mal, 
que se asemejaba al cólera en sus manifes­
taciones. Las corrientes de airo 11 a varón 
aquellos deletéreos miasmas á los pueblos 
circunvecinos, los cuales fueron también 
invadidos por el mal; pero este á medida 
que su esfera de acción iba extendiéndose, 
iba debilitándose en intensidad hasta que 
llegó á extinguirse por completo. Hubo 
con tal motivo recelos y temores semejan­
tes á los de ahora, y si nadie vió entonces 
bacilius vírgula, no faltó quien afirmase 
bajo la autoridad de su título profesional) 
quo, observados todos los síntomas, no 
quedaba duda de que se trataba del cólera 
morbo. 

E n el caso actual ha habido igualmente 
remoción de tierras. E n la plaza dondo 
esta se verificó presentóse el primero y más 
intenso foco do la epidemia; y si bien la es­
fera del mal es más ámplio y son mayores 
sus extragos no hay suficiente explicación 
de semejante retoño- del bacillus vírgula 
después de cinco años, durante los cuales 
no dió muestra alguna do su existencia en 
la Península. 

De todas suertes, ello es, que solicitada 
con energía hacia oste asunto, la opinión 
pública so preocupa mucho menos con los 
asutitoei políticos. Cierto que pitrudoa y per­
sonajes no se distraen, pues la coaa les im­
porta demasiado; pero fáltalca ambiente. 
Por eso, áuu cuando no han casado ni ce­
san las conferencias de ios hombres más im­
portantes dol partido libera!, i a atención 
general no so fija en ellas coxi Ja viveza con 
que hace pocos dias se fijaba 

De esas conferencias han sido, sin duda 
alguna, las más importantes aquellas que 
han celebrado Montero Ríos y Á Ion so Mar 
tínez con Gamazo. E l presidente del Con 
greso y el canonista demócrata están por 
igual convencidos de que en la decisiva 
campal batalla que el partido liberal ha do 
reñir con el partido conservador, aquel tie­
ne absoluta necesidad de poner en línea con 
el centro por lo menos una de sus álas, pues 
reducido como está el ejército á dicho cen 
tro, le es casi imposible la victoria. Con el 
ala izquierda no hay que contar; separada 
del resto de la hueste y en verdadera acti­
tud de rebeldía acaba de ver erigida por su 
jefe Martes en campo independiente con fin 
determinado y propio y especial-* bandera. 
Espérase de un momento á otro el progra­
ma que en la actualidad y con tal objeto 
redacta el elocuente orador. E l ala dere­
cha, que es la acaudillada por Gamazo, 
aunque maniobra como ejército separado, 
no ha hecho de tal independencia declara­
ción oficial. Puede por tanto ser de nuevo 
traída á una verdadera unión de fuerzas y 
con ella cubrir gran parte de la linea de 
combate. E n esto se trabaja. 

Asilas cosas, con su peculiar lucidez Mon­
tero RÍOS ha planteado ol problema. E l par­
tido liberal—dice—ha cumplido el progra­
ma que trajo al poder. E n tal concepto su 
misión ha terminado. Por algo y para algo 
se gobierna, y ol partido liberal para conti­
nuar en el mando necesita de un nuevo pro­
grama. Los asuntos de índole exclusiva­
mente política han terminado. Comienzan 
los de naturaleza administrativa ó econó­
mica, y en eso terreno está la zona de cul­
tivo á que han de aplicarse los liberales. 
Urge, pues, la fórmula que condénselas as­
piraciones de esos elementos tocante á la 
reorganización de la Hacienda y de la Ad­
ministración pública." 

Para dar ejemplo, Montero Ríos ha abier­
to una verdadera serie de conferencias con 
Gamazo sin descuidar á Moret y á Puigcer 
ver representantes de la tendencia opuesta 
á la del proteccionista castellano. Sagasta 
deja hacer; confia en su buena estrella y 
espera do su genial astucia sacar el mejor 
partido de las circunstancias, luego que lle­
gue el decisivo momento. 

Si el partido liberal logra cubrir con Ga 
mazo y sus amigos ol ñanco derecho, qué 
dale para cubrir ol ñanco izquierdo un cuer­
po de* reserva. Este es el de los posibilistas 

Repetidfí veces v en algunas cnn erran de 
" Xtensión he hablado de las intenciones del 
• r. Castelur y he señalado la trayectoria 
que seguía su política. Hoy se percibo con 
i larldad igual á aquella con que se ve la 
bomba lanzada por el mortero en los ios-
tantes mismos en que recorre loa puntos 
m.is altos de ia parábola. En reciente viaje 
á Plasencia y Yuste el eminente patricio 
Mse expresado franca y sinceramente en 
sus conversaciones particulares con sus co­
rreligionarios do Extremadura. "Si se me 
presenta una sola razón para reivindicar á 
toda costa la forma de gobierno, yo haré 
una activa política republicana. Mas, ei la 
república nada que no haya dado ya la mo­
narquía puede propurcionar á la nación, 
mi conciencia y mi patriotismo me prohiben 
perturbar á mi país á fin deservir ambicio­
nes personales ó intereses do partido. De 
continuar la política liberal, nosotros nada 
tenemos que hacer, sino servir esa política, 
el que quiera servir en activo 6 retirarnos 
á nuestras casas los quo considoremos que 
para nosotros no hay puesto dentro de las 
actuales instituciones." 

Asi ha hablado ol Sr. Castelar y quizás 
no lleguen á meiiia docena los que dentro 
del partido entionden la cuestión do otra 
manera. Con excepción del insigne orador 
y do los ex-minieitios Gil Borges y Moreno 
Rodríguez, todos los hombres que forman 
en las primeras líneas de e-a agrupación 
están dispuestos á entrar en la situación li­
beral, tomando parto directa y activa en los 
negocios públicos. Con tales elementos será 
dable cubrir el ala izquierda del partido im­
perante desguarnecido hoy con la deserción 
de Martoa y sus amigos. Cónstame de una 
manera positiva quo en elevadísimas regio­
nes tiénese conocimiento de todo esto y en 
ello estriba la mayor probabilidad de que 
a política liberal pro va lesea. 

Tan adverso conjunto de circunstancias 
no ha quedado inadvertido á la sagaz mi­
rada do Cánovas, y en la recepción habida 
BO casa de éste ol día de San Antonio, el 
jefe conservador aconsejó á sus correligio­
narios que se armasen de resiírnación y de 
paciencia. Tal consejo cayó como ducha de 
agua helada sobre el ánimo de los impa­
cientes, y las caras largas y los semblantes 
contristados han abundado en todos los si­
tios donde suelen reunirse los conservado-
ros. En vano E l Estandarte, que procura 
mantener el fuego sagrado echando en la 
hoguera hasta los más peligrosos combusti­
bles, publicó atrevidos escritos destinados 
á encontrar resonancia bajo el propio dosel 
del trono. E n vano los otros diarios cano 
vistas pulsaron las cuerdas de la elegía, y 
entonaron las salmos del Miserere. Las pa­
labras y frases son cada día menos eficaces 
en nuestra política, por lo mismo que de 
ellas tanto so ha abusado, y las comentes 
continúan contrarias á la navegación del 
partido conservador hacia el gobierno. 

Mas como quiera que la impresionabili­
dad continúa siendo la base de nuestro ca­
rácter, aunque no responda ya á las voces 
sino á los hechos, un movimiento de la opi­
nión pública ha llevado un rayo de espe­
ranza al ánimo de los canovistas. Eso mo­
vimiento ha sido impulsado por la sorpresa 
y detención dol famoso Pepe el Huevero, el 
rey del matute, el gran empresario de la 
defraudación, de la cual es víctima el mu­
nicipio de Madrid. 

Convencidos de la impotencia de los me­
dios ordinarios facilitados por la ley para 
acabar con un fraude que arruina á la Ha­
cienda municipal y siembra la inmoralidad 
por todas partes, ias autoridades locales de 
esta villa y corte resolvieron apelar á re­
curso análogo al que empleaban los gobier­
nos cuando indultaban á José María y otros 
fimosos bandoleros andaluces, con la preci­
sa condición de perseguir á sus antiguos 
compañeros, único modo de acabar con el 
bandidaje. E n casa de confianza ocultáron­
se aquellos para escuchar la conferencia 
que otro gran matutero ya arrepentido, hoy 
funcionario de consumos, había de celebrar 
con Pepe el Huevero; y sóase por natural 
jactancia de éste, séase porque el cáncer de 
la inmoralidad alcanza graves proporcionoa, 
es lo cierto, que las palabras del Huevero 
hicieron entrever enormes ramificaciones 
que se extendían por toda la administra­
ción comunal, llegaban á loa altos cuerpos 
del Estado y alcanzaban á las más podero­
sas influencias. 

Secreto entre muchos no pueda permane­
cer oculto largo tiempo y al pasar al domi­
nio público las manifestaciones del famoso 
matutero, sobre llegar alteradas, facilitaron. 
1 la imaginación popular tema para f i rmar 
áa mis caprichosas leyendas. Periódioo» 
leseosoa de cansar impresión aprovecharon 
ta l estado de áninjo y en los últioios pasa­
dos días se ha podido creer que la marea do 
la inmoralidad llegaba á todas partes y ad­
quiría colosal altura. 

De este flujo impetuoso hubieron do ospe-
rar grandes quebrantos para la situación. 

1.8 opoiíiciones. Las ilusionas muertas revi­
vieron; pero lieva.da la cuestión al Parla­
mento la luz ha comenzado á hacerse y á 
m claridad so advierte que las aguas van 
^ajando. E l fondo del asunto queda reduci 
ío á la lucha entre rivales empresas de ma­

tuteros, y si bien se observa que el fraude 
ropieza con pocos obstáculos en la coneien -
ia de los empleados seeundarios y gente 

menuda del municipio, resulta c o m p í e t a -
nente fantástico cuanto so hab í a dicho ros-
. cto de elevados ó influyentísimos auxilios. 
La atención general solicitada por sace­

os tan graves como el do la opidemia va-
l- nciana ha dejado de quedar absorta por 
iquellos otros; y mientras terminan los fes­
tejos madrileños que han durado uu largo 
mes, las personas acomodadas se preocupan 
con los preparativos delci.a expediciones ve­
raniegas. 

Como nota agradable resonante en. todos 
loa corazones patriotas, tenemos el triunfo 
de Poral en laa pruebas definitivas dol bu ­
que submarino por él inventado. Imposible 
formarse idea de la popularidad de quo go 
za el sabio y valeroso inventor. De todos 
los pueblos de España recibe telegramas y 
cartas de felicitación la m á s expresiva; ce-
lóbranse en honor suyo entusiastas mani-
festaeione's y el gobierno ha interpretado 
íii-Imente el sentimiento nacional al decre­
tarle como recompensa, una indemnización 
de 100,000 duros, por sus desvelos y la con­
cesión de un título de Castilla 

E n poquísimos do los Consejos celebrados 
por los miniati oa han interpretado éstos loa 
deseos populares en tanto grado como en el 
Consejo que se verificó ayer noche. No so­
lamente la recompensa á Peral, sino la de­
claración de considerar como desierto el 
concurso para la adjudicación del ferroca­
rril Central de Cuba, era demanda, vehe­
mente de la opinión. Aunquo haya por aquí 
demasiado desconocimiento de los asuntos 
de la Grande Antilla, ese concurso había 
impresionado hondamente á la generalidad. 
L a campaña abierta contra él por la prensa 
do más autoridad y superior influjo y la ac­
titud de representantes cubanos de tanta 
respetabilidad como el señor Conde de Ga-
larza, convencieron, al público de que lo 
más patriótico y prudente era declarar de­
sierto ese concurso. Tales aspiraciones ha­
llaron eco en regiones elevadísimas, y des­
puós de las convenientes maniobras para 
romper los compromisos contraidos con la 
casa inglesa, el ministro de Ultramar pro-

S n s c H i w i ó n popular 
nielada por el DIA RIO DB LA MARINA pa­

ra la erebóión de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mavo. 

ORO BTLLBTUS 

Total. .$9,690 08 $44,730 73 
(Con t inua rá ) 

puso y el Consejo aceptó la medida^ que 
hoy obtiene general aplauso. ¡Cuán fácil se­
ría á nuestros gobernantes conseguir que 
aplausos tales se repitieran por un pueblo 
sediento de que se haga algo en pró de loa 
grandes intereses de la patria!—H. 

F O L L E T I N . 10 

novela escrita en francés 
POB 

HÉCTOR MALOT. 
(Pnl)licada por la " L a Espafia Editorial" de Madrid, 

y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 

(CONTINÚA, ) 
—Debo salir de París, é irme á vivir á 

Quevilly. 
—¿Por mucho tiempo? 
r-Para siempre. 
—¡\y, Dios miel 
L a joven no tuvo fuerza para retener a 

quel grito; confusa, bajó la cabeza; un si 
lenoio posadísimo gravitó sobre ellos. 

Sin embargo, no podían permanecer así, 
en ra á cara, sin hablar, sin mirarse siquie­
ra, ambos cohibidos. 

Por último, na sabiendo que decir Auto 
vi,;i , alzó los ojos como si fuera á encon 

trftr on su amigo una inspiración que la 
«Trancara á su opreaión y le permitiese con 
tinnar aquel coloquio, en el que los silencios 
er . n aún más difíciles que las palabras; pe 
ro lo que encontró fué una mirada que se 
hundió en la suya, y dos manos trémulas 
que so tendían hácia olla. 

Atraída irresistiblomente, puso en aque 
lias manos sus manos, y cuando un ardiente 
ü uretón las estrechó, la joven se halló más 
débil para desprenderse. 

Después de cierto momento, cuya dura 
ción no pudo apreciar Antonina, pensó quo 
ora decir mucho no decir nada. 

—Entonces, ¿esta es BU despedida?—mur­
muró la joven. 

—Mi despedida. 
—jlSe va V pronto? 

freo que mañana, 

Telegrama oficial. 
Un extraordinario de la Gaceta publicó 

el domingo 6, el que reproducimos á con­
tinuación: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA. 

Secretaria. 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, en 

telegrama de fecha de ayer, que se acaba 
de recibir, dice al Excmo. Sr. Gobernador 
General lo siguiente: 

"Constituido el nuevo Ministerio bajo 
Presidencia Sr. Cánovas: Estado, Duque de 
Tetuán; Gracia y Justicia; Villaverde; Gue­
rra, Azcárraga: Marina, Beránger; Gober­
nación, Silvela; Hacienda, Cos Gayón; Fo 
mentó, Isasa; Ultramar, Fabió.—Al tomar 
posesión del cargo con que S. M. se ha dig­
nado honrarme, me complazco en saludar 
afectuosamente á V. E . , suplicándole lo ha­
ga en mi nombre Autoridades, Institutos 
armados. Corporaciones populares. Clero 
regular y secular y habitantes de esa Isla, 
manifestándoles, al propio tiempo, que, co­
mo mis dignos antecesores y con la coope­
ración de V. E . , abrigo el propósito de no 
omitir medio para lograr la moralidad en 
la Administración y cuanto conduzca á ase­
gurar el respeío de los derechos de todos, 
el orden y prosperidad de esa parte de Es­
paña." 

L o que de orden de S. E . se publica en la 
Gaceta para general conocimiento. 

Habana, 6 de julio de 1890. 
E l Secretario del Gobierno General, 

Ricardo de Gubells. 

Pwelbla de Rugat y Montichelvo. 
Puebla del Duque ó de Bugat, es una villa 

con Ayuntamiento, que dista once leguas 
do Valencia, situada en el llano de una co­
lina, bien ventilada; en el camino que une á 
Albaida (cabeza del partido judicial) con 
Gandía. 

E l clima es templado y sano, hallándose 
roturado su término y plantado de viñedos, 
olivos y algarrobos, con algunas huertas en 
los barrancos de Segmars y de Tapets, que 
van á desembocar en el río Albaida. Su po­
blación, según el último censo oficial, ó sea 
el de 1887, es de 1,870 habitantes. 

Durante el cólera de 1885, duró la epide­
mia tan sólo treinta y tres días, registrán­
dose 191 invasiones y 78 defunciones, ó sea 
el 4,48 por 100 de la población, y el 40,80 de 
los invadidos. 

Montichelvo, situado en el extremo orien­
tal del valle de Albaida, en la ribera izquier­
da del rio Nasin ó Bermia, es una aldea de 
970 habitantes, cuyo término confina al N. 
con el de Benicolet. al E . con el de Terra-
teig, al Sud con el de Ayelo y al O. con el 
de Rugat. 

E l partido judicial de Albaida fué el más 
castigado por el cólera en el referido año de 
1885, toda vez que laa defunciones fueron el 
5,40 por 100 de la población, cuando en V i ­
llar del Arzobispo alcanzó al 4,63, en Re-
quyna y Sagunto, el 4,30; en Torrente, el 
4,21; en Liria , el 3,92; en Valencia y Carlet, 
el 3,66; en Chelva, el 3,37; en Chiva, el 3,31; 
en Enguera y en Onteniente, el 3; en Játi 
vja. el 2,58; en Gandía, el 2,51; en Sueca, el 
2,45; en Alcira, el 2,32; en Alberique, el 
1,84, y en Ayora, el 1,65. 

• n ia referida epidemia, la provincia de 
Valencia tuvo 219 pueblos invadidos, ó sea 
el 79,63 por 100, ocupando el segundo lugar 
en la estadística correspondiente: el primero 
correspondió á la provincia de Murcia, en 
la que hubo cólera en el 85,71 por 100 de sus 
Municipios. 

Centro Catalán, en Madrid. 
Leemos en L a Correspondencia de Esp a 

ñ a del 19 de junio: 
Desde hace algún tiempo la colonia ca­

talana residente on Madrid venía trabajan­
do para constituir un circulo donde unirse 
en comunes aspiraciones y mútuos senti­
mientos. 

Esto desseo sa vió anoche satisfecho con la 
inaugaracióp del Centre Catalá, instalado 
en el piso entresuelo de casa señalada 
con el número 16 on ia callo d» Atocha. 

Galantomente invitados asistimos anoche 
á la inauguración del referido eeníro, en 
cuyos salones se encontraba, reunido un 
público tan selecto como numyroao, donde 
tenía digna y brillante representación el 
texo bello. 

Loa salones del centro se encontraban 
viscosamente engalanados, con gusto y ele­
gancia. Desde el vestíbulo hasta la'ante-
sala, las escaleras estaban adornadas con 
preciosas macetas. 

A las nueve y media ocupó la mesa pre­
sidencial el Sr. Büsch, pronunciando uu dis­
curso elocuente y do sana doctrina, expli­
cando las ventajas que reportará á los cata-
Janea domiciliados en Madrid la creación 
del centro. 

Terminados los aplausos unánimes que 
premiaron el discurso del Sr. Bosch, el Sr. 
Ciot leyó una poesía encaminada á cantar 
la nostalgia por la patria, y ol Sr. Palan, 
después do hacernos saborear algunas com­
posiciones do célebre» vates catalanes, leyó 
dos poesías originales. Ambos poetas fue­
ro o muy aplaudidos. 

Despuós que el Sr. Bosch declaró inau­
gurado el Centre Catalá , dió principio el 
concierta organizado y dirigido por el maes­
tro D. Antonio Olier. 

Sintiendo mucho qoe la falta de espacio 
nos impida entrar en detalles minuciosos de 
esta aolemnidad musical, nos limitaremos á 
decir que en ella recibieron muchos aplau 
8O.ÍJ las Sdtas. González Fernández, Serra, 
González Nieto, Cembrano, Encabo, y loa 
Sros. Romero, Castro, Cardona y Oller. 

A l terminarse el concierto, la junta di­
rectiva del círculo obsequió con un explén-
dido refresco á los representantes de la 
prensa y á las personas que habían contri­
buido al mejor éxito de la velada. 

A las diez y media se dió el acto por ter 
minado, deseando todos mil prosperidades 
al nuevo círculo. 

La Sra. Jimeno de Flaqner. 
Un diario madrileño, del 19 de junio, da 

cuenta en los siguientes términos, de la con­
ferencia sobre Méjico que dió dos días an­
tes, en el Ateneo de Madrid, la distinguida 
escritora Sra. Da Concopción Jiraeno de 
Flaquer, que dirige en la capital de la ve 
ciña república el semanario ilustrado E l 
Álbum de la Mujer: 

L a conferencia que dió anteanoche en el 
Ateneo la eminente escritora Concepción 
Jimeno de Flaquer ha sido una de laa más 
brillantes que se han dado en el seno de tan 
ilustrada corporación. 

Había mucho entusiasmo, según dijimos, 
para oir á la bella y elegante dama, que en 
su permanencia en Méjico ha contribuido á 
estrechar los lazos de unión entre España y 
América, y por este motivo estaba el local 
completamente lleno de numerosa y escogi-

—¿Lo cree V. nada más? 
— E l patrón es quien decidirá. 
Mientras hablaban, sus manos se habían 

desasido, y su actitud, aunque la joven no 
había recobrado la calma y la serenidad na­
tural, ya no tenía la exaltación irresistible 
del momento anterior: sus ojos extinguían 
también el brillo de las llamas que habían 
despedido antes. 

—¿Mi tio es quien le envia á Quevilly?— 
dijo Antonina, continuando, porque com­
prendió que, dijera lo que dijese, no era en 
sus palabras donde estaba el mayor peligro 
de aquel solitario coloquio. 

—Soy yo quien le he pedido que me en­
víe. 

—¿Usted? 
—Debía hacerlo así. 
Esta vez, las palabras que se aglomera­

ban sobre los labios de la joven, fueron re­
chazadas al fondo de su corazón, porque á 
pesar de la angustia que la oprimía, no po­
día reclamar que razones imponían aquel 
deber. 

E l fuó quien explicó, si no con una fran­
queza completa, á lo menos de un modo que 
ella comprendiese que no era él libre de irse 
6 quedarse. 

—Todo lo que soy se lo debo á su t ío. 
Si en estos momentos no estoy traba­
jando como un obrero, si en mi corazón y 
en mi cabeza tengo ahora otros sentimien 
tos y otras ideas que las de un rústico, á 
Combarrieu se lo debo, que me dió la ma 
no, cuando yo no era sino un pobre ni ño 
huérfano, y me llevó adonde hoy he llega­
do. Mi vida le pertenece, y le debo obli 
gaciones más extensas y más imperiosas 
que las que le hubiera debido á mi verda­
dero padre. Sería yo un miserable si dis­
putara con mi protector lo que me ordena 
que haga. 

Por muy alambicado que fuese este len­
guaje, y eso auo lo era muchiaimo, pareció 

claro como la luz Antonina; su tío habría 
anunciado que ella se iba á casar5'con Victo 
riano, y Darlot, que no podía entrar en r i ­
validad con el hijo de aquel á quien le li­
gaba la gratitud, se sacrificaba. 

—Son palabras obscuras las que digo-
continuó Luis—pero sería muy culpable si 
les diera mayor precisión. 

— Y esa precisión no es necesaria—repuso 
Antonina;—esté V. cierto de que aprecio 
con tanta más fuerza la potencia de sus ra­
zones, cuanto que mi posición en casa de 
mi tío es igual'á la de V. Yo también so lo 
debo todo; y mi vida también le pertenece. 
Comprendo, pues, que V. le sacrifique la 
suya, y le pido que por su parte compren­
da que estoy dispuesta á sacrificar igual­
mente la m í a . . — „ si un día me lo exigiese 
mi protector. Me congratulo de esta ca­
lidad que ha permitido que nos encontre­
mos ahora, y que podamos de este modo 
expresarnos nuestros verdaderos sentimien­
tos. 

Hablaban mientras iban caminando; lle­
garon al extremo de la larga alameda cu­
bierta, que habían seguido, y desemboca­
ron en un pradecillo, donde se espaciaban 
aislados arbustos; entre estos arbustos se 
encontraba un enorme rosal, que extendía 
á un lado y otro vigorosas ramas encorvdas 
bajo el peso de sus flores abiertas. 

Antonina se detuvo delante del rosal. 
—¿Y cómo piensa V. establecerse en 

Quevilly?—le preguntó, en voz que había 
perdido su acento grave para volverse fa­
miliar. 

E n tanto que Luis respondía á esta pre­
gunta, la joven levantó la rama del rosal, 
y acercándola á su rostro, olió una rosa; 
cuando Luis concluyó sus explicaciones, to 
mó la rama que habla tenido la joven entre 
sus manos. 

—¿Me permite V. que me lleve esta rosa? 
—dijo Darlot. 

da concurrencia. E l tema fué magistral 
mente desarrollado y dicho con ese hermo­
so timbre de voz que halaga y cautiva al 
auditorio. 

L a señora Jiraeno d^ Flaquer recibid 
grandes muestras de admiración, siendo inj 
terrumpido su diseurfco vat ias veces pi 
espontáneos y estrepitosos aplausos. 

E l mencionado trabajo, en el cuül hay Ü 
jo de erudición y ostenta preciosas galas de 
estilo, lo dedica la antena al señor presi­
dente de la república de Méjico. 

E l legítimo triunfo que ha obtenido en el 
Ateneo, la coloca en el número de las pri­
meras escritoras contemporáneas. 

'•ni* IB n1 'ffn flr^w 

Administración é l u s p e i c c i ó n Central 
de Aduanas. 

1 8 9 0 . 
Recaudación durante el mes 

de junio, en la Aduana d é l a 
Habana 903,916 25 

Idem durante el mismo mea, 
en laa Aduanas de provincias. 463,459 23 

Total ^ .w . 1.367,375 48 

1 8 8 9 . 
Recaudación durante el mes 

de junio, en la Aduana de la 
Habana. 812,108 24 

Idem durante el mismo mes, 
en las Aduanas de provincias. 324,244 68 

Total. . . . . . . 1.136,352 92 

Comparación: 
Recaudación del mes de ju­

nio de 1890 1.367,375 48 
Id. id. id. de 1889 1.136,352 92 

Aumento en junio do 1890.. 231,022 56 
Habana, 4 de julio de 1890.—El Admi­

nistrador é Inspector Central, Francisco 
Lopes de Haro. 

CxObxerno General de ia Isla de Cnba, 
JUNTA CKNTK AX DE SOCOKEOS. 

Relación de las cantidades "recolectadas 
para el socorro de las familias de las víc­
timas del 17 de mayo último. 

OEO B I L L E T E S 

Suma anterior $33.870 38i $95.819 20 
Producto de suscrip­

ción hecha entre 
varios comerciantes 
del Mercado de Cris­
tina para socorro de 
las familias que han 
quedado sin ampa­
ro en la última inun­
dación, por conduc­
to del Alcalde Mu­
nicipal 460 . . 

Mitad del día de ha­
ber de los Sres. Je­
fes y Oficiales del 
Cuerpo Administra­
tivo del Ejército, por 
conducto del Sr. In ­
tendente Mil i tar . . . 186 58^ . . 

Los vecinos de Pal­
millas , suscripción 
popular, por conduc­
to del Gobernador 
de la provincia. . . , 1 5 90 119 50 

Totales $34.072 87 $96.398 70 
Habana, 5 de julio de 1890.—El Secro 

tario, Tomás Alonso. 
( C o n t i n u a r á . ) 

E l Asilo de los Inyálidos del Trabajo. 
U n diario madrileño del 14 de junio pu­

blica la siguiente descripción de dicho es­
tablecimiento benéfico, inaugurado el día 
anterior: 

E n Vista-Alegre, la posesión del inolvi­
dable marqués de Salamanca, se van agru­
pando las casas de caridad y beneficen­
cia. 

Allí están el colegio de la Unión para 
huérfanas de militares, el asilo de Ciegos 
de Santa Catalina de los Donados y el de 
Inválidos del Trabajo. 

Está en proyecto la traslación á aquel si­
tio de los hospitales de Incurables de uno y 
otro sexo, instalados hoy en edificios que 
dejan mucho que desear. 

El asilo inaugurado por S. M. se ha esta-
b'ecido en el Palacio Nuevo de Vista-Ale­
gre, que habito cu HUS mejores tiempos el 
marqués do Sülamanca, y quo al ser adqui­
rido por el Estado, se hallaba en lamenta­
ble abandono. 

E l arquitecto Sr. Castellanos, el director 
general de Beneficencia Sr. B n ó, y el ad 
ministrador Sr. Navarro, siguiendo las iris-
íiuacioü'Bfi liel gobierno, han llevaflo.á cabo 
una restauriícióu completa., en la que han 
entrado casi por igual las obras de conci 
lisíción y las necesaria para apropiar aquella 
suntuosa morada á las exigencias de un c-s 
tableciraiento benéfico. 

El presupuesto invertido en la instala 
ción so ha elevado á 188,000 pesotas, canti 
dad pequeña para la magcdtud de la em-
pr^sareKlizada. 

E l marqués de Salamanca acumuló para 
el decorado de aquellos salones todos los 
caprichos del gusto más exquisito, y resul 
ta un contraste raro entre la laagniñcencia 
y suntuosidad del edificio y la misión benó-
ílca á que aó le dea t i l ia. 

La biblioteca es el antiguo despacho del 
marqués. Varios medallones contienes ro 
tratos de Blasco do Garay, Cervantes, He­
rrera, Volazquez, Calderón y Forment. 

E l salón á rabe es preciosísimo y con 
iiene mi l recuerdos de la Alhambra Será 
destinado á las reuniones de la junta do 
patronos. 

E l gran comedor dondo se instalaron 
años atrás mesas verdaderamente regias, 
conserva las pintoras y el decorado y lleva 
igual destino en el asilo. 

E n una de sus paredes se ha colocado 
una lápida con esta inacripción: 

' 'Para conmemorar la sensible pérdida 
del Rey D. Alfonso X I I , muerto en la flor 
do la juventud, se ha fundado este asilo de 
Inválidos del trabajo, cumpliendo así el 
piadoso deseo de S. M. la Reina Regente 
Da María Cristina." 

Los dormitorios de los asilados dan al 
Mediodía y á Saliente. E n todos ellos hay 
ventilación y luz y cuantas condiciones pue 
de exigir la higiene y la salubridad. 

Uno de los extremos está destinado á en­
fermerías, que so hallan aisladas y separa 
das para responder á los casos en que los 
males sean ó no contagiosos. 

Cómodamente pueden acogerse en lanue 
va casa de caridad 80 inválidos del trabajo 
Unos 20 de ellos, únicos que han solicitado 
ingreso, no obstante los anuncios publica­
dos en la Gaceta, han estrenado vestuario 
en solemnidad del acto inaugural y de la 
visita regia. 

L a sala do baños y la do hidroterapia es-
iáo montadas con todos los adelantos mo­
dernos. 

La fachada del arilo da á Poniente. Es­
tá embellecida con tres vestíbulos con es-
callpatas y terrazas de mármol . 

En el pórtico hay una inscripción que di­
ce: "Asilo do Inválidos del trabajo" y dos 
lápidas con estas otras: 

" F u é creado este asilo por real decreto 
de 11 de enero y ley de 27 de ju l io de 18R7." 

"Inaugurado reinando don Alfonso XÍII 
v siendo Reina Regente doña María Cris­
tina." 

— A l contrario, le ruego que no la tomo-
repuso ella; --pero cuando cada cual por 
nuestro lado, encontremos una G aria de 
Dijón, respiraremos el olor de estas rosas, 
y su perfume nos recordará para siempre 
esta mañana. 

Y acentuando la amistosa familiaridad de 
su acento: 

— Y ahora —añadió—démonos la mano de 
amigos, como lo seremos siempre. 

X I . 
Del coloquio con su sobrina, Combarrieu 

salió muy perplejo; ¿amaba á Victoriano co­
mo él deseaba? ó por el contrario, ¿amaba á 
LUÍG, como su mujer suponía? 

So vió obligado á reconocer que no había 
obtenido la respuesta precisa quo buscaba; 
y que después de su interrogatorio sabía ca­
si tanto como antes. 

¡Diantre! ¡que difícil es de saber, para un 
hombre, lo que pasa dentro del corazón y 
de la cabeza de las mujeres! ¡qué extrañas 
maneras tienen de responder á laa pregun­
tas que se les hace tan candidamente! Com­
barrieu había hecho la experiencia repeti­
das veces con su esposa, y he aquí que 
había vuelto á hacer lo mismo con la so­
brina. 

Sin embargo, un hecho resultaba de aquel 
interrogatorio. "Haré lo que quieras;" y es­
to era lo esencial. Poro ¿aquella mucha­
cha era sincera al hablar de este modo y no 
trataba diestramente de echar sobre otro la 
negativa, can cuya responsabilidad no que­
ría cargar ella? 

También por este lado el hombre encon­
traba nuevas dudas que ciertamente no po­
día resolver sólo; así, después de dar una 
vuelta por el jardín, subió al aposento de su 
mujer para pedirle parecer; la señora tenia 
en estas materias una competencia de que 
se encontraba completamente deprovisto el 
marido; hablando ella su lengua femenina 
sabía penetrar en todas sus sutilezas. 

E l extenso y hermoso parque de Vista-
Alegre da una idea de lo mucho que puede 
hacerse para el embellecimiento de 1 'S al­
rededores de Madrid. 

Para realizarlo bastaría una constante 
voluntad, y la poderosa iniciativa de que 
Uió tantas y gallardas pruebas el primer 
raarqués de Sala -anca, de fel z memoria 
para su patria. 

Acerca de la catástrofe del 17 de 
mayo. 

Los señores empleados de los Almacenes 
do Regla, por conducto del Sr. Adminis­
trador de los mismos, nos han remitido la 
suma de ochenta y tres pesos y cincuenta 
centavos en billetes, con destino á la sus­
cripción en favor de las familias de las víc­
timas del 17 de mayo; suma que ponemos 
á la disposición del Excmo. Sr. Presidente 
de la Junta de Socorre s. 

La salud pública en Málaga. 
Los periódicos de Madrid del 18 y 19 de 

junio, contienen las siguientes noticias res­
pecto de la opidemia de fiebre amarilla que 
se presentó en Málaga, y quo afortunada-
icaente debió quedar extinguida on sus orí­
genes, habiendo ocasionado por fortuna un 
número reducido do casos desgraciados: 

POK TELÉGRAFO. 
Málaga , 17 (2 tarde.) 

E n el asilo de San Bartolomé se han pre­
sentado varios casos de enfermedad sospe­
chosa quo se cree sea la fiebre amarilla. 

Según mis noticias, los casos no han au­
mentado desde ayar. 

Se adoptan precauciones para aislar el 
foco.—El Corresponsal. 

Málaga , 17 fS'SO tarde.) 
L a noticia de la aparición de la enferme­

dad á que me refiero en mi procedente des­
pacho, llagó anteayer al dominio público, 
caneando alguna inquietud on el vecinda­
rio. 

Los casos empozaron el día 25 de mayo; 
pero hasta el día de ayer cólo fueron invadi­
das cinco personas, de las cuales fallecieron 
tros. 

L a existencia de la enfermedad se supo 
oficialmente por el parte que dió al gober­
nador civil el médico del asilo de San Bar­
tolomé. 

E l gobernador ha ordenado que so ais­
len los enfermos y que nadie entre ni salga 
del edificio. 

Él asilo de San Bartolomé es un estable 
cimiento aislado, situado on las afueras de 
la población. E s sostenido por laa limosnas 
del vecindario. 

E n dicho Asilo reciben educación y apren­
den diversos oficios los huérfanos que son 
admitidos en él. 

Son contradictorias las opiniones respecto 
á la naturaleza de la enfermedad, pues se 
extraña que en tantos días no haya habido 
mayores contagios^ ni la dolencia se haya 
extendido á otros puntos de la población á 

ji pesar de la falta de precauciones que ha 
habido hasta ayer. 

Parece que la enfermedad tuvo su origen 
en la visita hecha por la banda de música 
Jal Asilo á un buque procedente del extran­
jero y surto en este puerto. 

Los atacados pertenecen á la expresada 
banda.—El corresponsal. 

Málaga , 17 (VIO tarde). 
No hay nuevos atacados de la enferme­

dad sospechosa. 
De los dos que existen, uno está grave y 

el otro va mejorando. 
L a junta de médicos convocada por el 

gobernador civil no da importancia á la en­
fermedad, diagnosticándola sólo de fiebre 
infecciosa. 

A pesar de esto, hay quien sostiene que 
es la fiebre amarilla. 

E l vapor donde estuvieron los asilados 
dando un concierto so llama fi¿rwrfw Cortés, 
y procedía de Nueva Odeans y la Habana, 
con cargamento de algodón. E l expresado 
buque llegó á este puerto el 20 de mayo con 
patente limpia. 

Sigue incomunicado el Asilo. 
Parece quo en los primeros momentos sa­

lieron varios asilados reclamados por sus 
familias. No se tiene noticia de que ninguno 
de ellos osté atacado, ni eo sabe á punto fijo 
dondo BÓ óncuentran.—El corresponsal. 

Málaga , 17 (11 noche.) 
Desdo mi úi t imo telegrama no ha ocurri­

do novedad alguna y se nota más tranqui­
lidad. 

Las autoridades han dispuesto además de 
car ol asilo do San Bartolomé, desinfec-

vlo perfectamente y quemar las ropas y 
9 da los eofermos qu« han fallecido. 

Además han tomado todas las pi ecaucio-
ÍIÍ'ÍÍ que en estos casos aconseja la higiene. 

Hay, pues, motivo para éroor que loe o 
saiferadoa rumores que circularon á prime­
ra, hora no tienen fundamento, y que se tra-
CJÍ. í-oio de fifjbreti infecciosas sin los sínto-
rpas necesarios de la amarilla.—JEÍ Corres-
pt''fisal. 

TRLBGlBAMAS OFICÍALES. 
M i a g a , 17 flO'lO noche.) 

El gober.oador—A ías once de la maña­
na de ayer, se me proven t ó D. Cecilio Abe 
!a, módico sustituto del Asilo titulado de 
Ban Bartolomé, participándome quo en a-
quel «stabliéoinjien'tó había caído enferaio 
un niño, pVeseutando síntomas muy parecí 
dos á los que criracterizaii el tifus icterodes, 
ó sea la fiebre amarilla, Me añadió que con 
loa mismos s íntomas y de idént ica dolencia 
habían fallecido desde el d ía 27 de mayo 
último tres niños más . 

lumediatamente, y acompañado de dos 
médicos de 1» Beneficencia provincial, me 
constituí on e! establecimiento. Los profe­
sores observaron el enfermo, declarando 
que si bien los síntomas do la dolencia no 
eran en absoluto los que caracterizan la fie­
bre amarilla, era indudable que &e trataba 
vio mía fiebre iafecciosa de las que se tras­
miten por contagio. 

Adoptó en el acto todas las medidas hi­
giénicas y de aislamiento que los profesores 
rae aconsejaron, ú reserba de adoptar otra^ 
id nuevas observaciones demostraban que ee 
trataba del tifus icterodos. 

Hoy se ha presentado otro caso con sín­
tomas iguales, aunquo más benignos que los 
anteriores, y on tal situación, y antes de 
excitarla alarma convocando la junta de 
sanidad, parecióme oportuno quo los médi­
cos más notables de esta población visitaran 
ios enfermos y diagnosticaran IÜ doienoia. 

Al efecto me constituí en el Asilo, acom-
pañado del Alcalde, y doce profesores han 
•ertificado que se trata de una flübre infec-
jíosa de tonna tifoidea, carácter bilioso y 
oontagiosn; que debían adoptarse las raedi-
dar-f higiéuicüs más rigurosas para evitar el 
contagio, aúo cuando la enfermedad obser­
vada no entra de una manera completa 
dentro del cuadro de síntomas de tifus icte-
ivrdes. 

Oido esto informe, y previo el consejo fa-
ouUarivo, diapuso en el acto el aislamiento 
ubaoluto del asilo, todas las medidas higié 
nicas aconsejadas por la ciencia y que que 
dasen dentro de! establecimieiito todos los 
módicos necesarios para ia asistencia de ios 
dnformos y de los qna pudieran ser ataca 
dos. 

La gravedad de este suceso aumenta á 
m| juicio habida cuenta do los antecedentes 
del contagio. 

Acababa de levantarse, y vestida con un 
elegante peinador de craspón do China, iba 
á tomar su desayuno de café con loche, ser­
vido sobre un velador. Otras veces no de­
jaba la cama cuando estaba en la Chevro 
ué're, antes que su marido hubiese entrado 
en el aposentó, donde ambos se desayuna­
ban juntos; pero ahora aquella fidelidad á 
antiguas costumbres había caído en de­
suso. 

—¿Me invitas?—le dijo el marido sin una 
mirada, sin una palabra de reproche. 

—¿Cómo? ¿no te has desayunado todavía? 
—Esperaba hacerlo contigo. 
— Entonces llama y pide una taza. 
So sentó delante de ella. 
—Creí que estabas en la quinta—dijo la 

sonora sin tratar do excusarse, porque j a ­
más ee rebajaba á abogar por ella, ni aún 
cuando sabía que había faltado. 

—Tenía un pensamiento que me ator­
mentaba más que los ensayos do la quinta. 

—Veamos, 
—Lo que me dijiste ayer respecto á Luis 

y á Antonina. He interrogado á Luis. 
—¡Ah! 
—No t© habías engañado en tus sospe­

chas; le propuse la mano de la señorita do 
Leonard, que para un hombre como él es 
una boda soberbia; pero rehusó; el desdi­
chado mozo ama á Antonina. 

—¿Lo ha confesado? 
—Franca y lealmente; ha luchado para 

arrancarse del corazón una pasión que era 
un ultraje á la gratitud que nos debe y á la 
amistad de Victoriano, pero no ha conse­
guido nada; comprendo su debilidad. 

— Y yo también. 
—Quería dejarnos; yo le envío á Quevilly. 
—¿Por mucho tiempo? 
—fara siempre; dirigirá allá los talleres; 

hay que alejarle de Antonina; y además 
allí me hará grandes servicios; en fin, le 
quiero demasiado para separarme de él. 

De laa avfcriguacioüo-» minuciosa- he/has 
por mí desofe av^r resulta cnn pierf- ct > el i 
ridad quo Ion pérm^QeH de la Hjí 'rrDédad i»e 
han recogido á bordo dol vapor H r n á » 
Cortés, buque que ile^O á este puerto con 
patente limpia, y después de tres dias de 
observiu'ión en Tenerife, el dia 20 do Mayo 
último, y proeedentede Nueva Oriean^ y la 
Habana y con cargamento de algodón y 
duelas para el comercio de esta ciudad. 

Hago esta coníirmación, pues aparece 
probado que el 22 de Mayo fué la banda de 
música, compuesta de asilados de San Bar­
tolomé, á dar una serenata á los p vs^jiTos 
del H e r n á n Cortés, permaneciendo los mú­
sicos á bordo duranto tre^ hora*, bebiendo 
del buque y rjEoibiejadÓ a más deí estipendio 
oeiipalado dos atrobas de galleta, un saco 
con 25 libras do azúcar y otro con igual can 
tldad de café. 

A los tres dias de la fiesta do á bordo era 
atacado y moría uno de los músicos; el 1? 
de Junio, otro, que murió el dia 3, y el mis­
mo dia, por la nocho, fallecía con iguales 
síntomas otro niño quo había ido á bordo 
llevando la cartera de los papeles de mú­
sica. 

Los dos enfermos existentes hoy no estu­
vieron en el vapor. Estos son los hechos. 

De acuerdo con el alcalde de esta ciudad 
y el obispo do la diócesis, patrono dol asilo 
de quo me ocupo, estin adoptadas desde 
esta tarde toda clase de medidas, y entre 
ellas la de tener preparado un hospital á 
kilómetro y medio do esta ciudad para tras­
ladar allí en el acto á los dos individuos y 
á los catorce frailes, quo constituyen todo 
el personal dol asilo, si desgraciadamente 
nuevas observaciones demostraran á los 
módicos que se trataba do un tifus icterodes 
caracterizado. 

No he reunido la Junta provincial de Sa­
nidad por no suscitar grande ahu ma y evi ­
tar en lo posible los perjuicio» que origina­
rían al comercio; pero tenga V. E la segu­
ridad que nada, absolutamente nada que­
dará por hacer. 

E n la población no se ha presentado afor­
tunadamente ni un solo caso sospechoso, 
dándome esto la esperanza de que no es 
obra dificil aislar el foco de infección. 

Esta noche adoptaré medidas á fin de 
procurar que las 1,700 balas de algodón de­
sembarcadas sean convenientemente fumi­
gadas y ventiladas antes de entregarlas á 
los operarios. Tendré á V. E . al corriente 
de lo que ocurra. 

Málaga, 17 (1 tarde.) —Desdo mí telegra • 
roa de anoche no so registra ninguna nueva 
invasión de fiebre infecciosa en el asilo de 
San Bartolomé. 

De los dos enfermos existentes, ol invadí-
do anteayer está gravísimo y notablemente 
aliviado el de ayer. 

En la población no tengo noticia de nin­
guna invasión sospechosa. 

E n M á l a g a . 
(POR TELÉGEAFO.) 

Málaga , 1S (4 tarde.) 
11. 

Desde mi último despacho no ha ocurrido 
novedad en esta capital. 

Los niños enfermos siguen mejor. 
Las autoridades continúan adoptando 

precauciones.—El Corresponsal, 
Málaga , 18 (11 noche.) 

Sigue la mejoría de los enfermos del Asi­
lo de San Bartolomé, y no so registran nue­
vas invasiones. 

L a población oatá más tranquila. 
No so tiene noticia de que en la ciudad 

haya habido niegúa nuevo caso, á pesar de 
los muchos asilados que en los primeroo mo­
mentos salieron para sus casas. 

Parece quo, en efecto, sólo se trata de 
íiebres infecciosas, y quo carecía de funda­
mento la exagerada alarma de los días an­
teriores, disculpable, sin embargo, porque 
las medidas extraordinarias adoptadas con 
general aplauso por las autoridades, ha­
cían comprender que se trataba de algo más 
grave que lo que se declaraba oficialmente. 
— M Corresponsal. 

TELEGRAMAS GEICIALBS. 
Málaga , 18 (5,40 m.) 

Recibidos los telegramas de V. E . con las 
instruccionos que se sirve comunicarme so­
bre el estado sanitario del Asilo de San Bar­
tolomé. Esta mañana conferenció con loa 
representantes de los señores marqués de 
G-uadiaro y Laríos, á fin de advertirles la 
imprescindible necesidad en quo me halla­
ba de adoptar rigurosas medidas y preoau-
íiones con las 1,700 balas de algodón que, 
eeüsignadaa á ellos, había trasportado el 
vapur H e r n á n Cortés, de la Habana ó Nue 
va Orleans. 

E l apoderado de la casa Larioa díjome 
que de las 1,000 balas por é l recibidas ha­
bían sido ya entregadas á la fabricación 
un;as 300; pero que deferente á mis indioa-
oionea quedarían hoy en depósito aislado 
hasta noviembre y (ii'úembre, en cuya ópo-
óá podían fa migara© sin peligro aiguoo. 

Igual mainfttsraoión me hizo el apoderado 
dol 'señor mai-quéí de Guadiaro, quedando 
con venido y por 10 tanto cumplidas de an-
tjeinano las órdonos quo V, E . ha tenido á 
bieu comunicarme esta tarde; el hecho de 
que la manipulación de las balas ya fabri­
cadas no haya sido causa de dolencia algu­
na de carácter snspecheso entre los opera­
rios de ambas fabricas de tejidos y el no 
menos elocuente de quo tampoco hayan da­
do motivo á enfermedad alguua entro los 
50 hombres que las descargaron dol Hern -n 
Cortés y las condujeron á los almacenes de 
laa fábricas, cousidéroslos como datos pre­
ciosos, pues desvanece, en mi sentir, el pe­
ligro do un terrible foco infeccioso como se­
rla en realidad un foco ta,a terrible como el 
algodón. 

Siguen con todo rigor las medidas do ais­
lamiento del asilo de San Bartolomé, que 
he llevado al extremo, para tranquilidad de 
esta población, hondamente alarmada, de 
••lavar las ventanas para que los asilados no 
ao evadiesen. 

Ayer, y auto las sospechas de las medí 
das quo yo iba á adoptar, loa frailes encar 
gados del establecimiento benéfico comotie-
ron una imprudencia do entregar varios chi 
cos á los padres y encargados que los recia 
maban. 

Noticioso yo del hecho, y compreudiondo 
el peligro de que el contagio so difundiera 
oof la población, y á la vez la casi imposi­
bilidad, sin producir una cuestión de orden 
público, de reintegrar á viva fuerza á los 
asilados al establecimiento, he sacado nota 
de loa nombres y domicilios de los evadidos 
irf.m t l » a IOÍ íné i iC H did Ayuntamiento 

ios v i s i m dos vecei al dia, dándome 
ueata d »i resaltado do la visita. 

E l H e r n á n Cortés sallo de.este puerto en 
los últimos días del mes do mayo con rum 
bo á Barcelona, en cuyo puerto, según no­
ticias, permanece todavía. 

Felicito á V. E . por la acertadísima idea 
de enviar una comisión que estudie sobre el 
terreno ia enfermedad presentada en el asi­
lo de San Bartolomé. L a presencia de los 
especialistas es aquí tanto más necesaria 
cuanto que tuve ocasión do notar en la Jun 
ta do módicos que presidí que unos calitica 
ron desde luego de tifus ictericio, no atre­
viéndose los mAa á calificar, A, rebatir con 
firmeza eemejante opinión. 

A lahoiít, en que telegrafío, tres y media 
de la madri'g.idi-t, loa dos enfermos del asilo 
siguen en la mistaá situación. E l atacado 
ayer, bastante aliviado; el de anteayer 
mu? grave, pues hasta ahora resultan ine 
ftcaces los medioa empleados para la reac­
ción. 

En la ciudad, afortunadamente no tengo 
la menor noticia de la existencia de Diógj&o 
caso sospechoso, leniendo la satisfaccióo. de 

tarticipar á V . E . que la profunda alarma 
nio áver pe notaba ^n este vecindario, va 
les ipareciendo. BAstamo para concluir 
•xorepar á V E . mi agradecimiento por las 
¡Mor jetas fra!*ep quo me dedica en su tele-

.-rama, por la, felicitación queserirve comu-
ídearme del real Consejo de Sanidad, que 
rae honra en extremo, por más que yo en 
estas circunstancias no haya hecho otra co­
sa que corresponder en la modesta medida 
de mis fuerzas á la confianza del gobierno 
de S. M. 

—¿Sabes que tu amistad se manifiesta de 
un modo extraño? 

—Ciertamente, yo lo hubiera casado con 
Antonina con mucho gusto sí Autonina no 
debiera ser la esposa de Victoriano; pero á 
pesar de todo mi afecto por Luis, no puedo 
preferirlo á mí hijo. 

—Entonces ¿tienes certeza do que Auto 
nina no corresponde al amor de Luís? 

—No lo creo. 
—Pero ¿no querías también interpelarla? 
—Eso eo lo que he hecho. 
—¿Y qué? 
—Me ha respondido sin roponder. 
—Con eso basta, me parece. 
—Quizás bastaría, en efecto, si por otro 

lado, cuando le he planteado resueltamente 
la cuestión del matrimonio con Victoriano, 
no me hubiera dicho que haría lo que yo 
quisiera. Por lo demás, voy á referirte nues­
tra conversación, y juzgarás por ti misma. 

Su relato fué largamente detallado, y 
tanto cuanto le permitía su memoria, se 
aplicó á repetir las mismas palabras que se 
habían cambiado entre tío y sobrina. 

— Y bien—dijo cuando concluyó—¿cómo 
traduces tú todo esto? 

—Pues es muy sencillo; no atreviéndose 
á confesar que no acepta este casamiento, 
pasa á Victoriano una responsabilidad, con 
la que no ha tenido la franqueza do cargar 
desde luego; por afecto, ó simplemente por 
timidez, no ha querido afligirte, rechazan­
do un proyecto que ella sabe quo acaricias 
con gusto, y se desembaraza de semejante 
fardo, tan dificil como desagradable, echán­
dolo sobre las espaldas de Victoriano. 

—Para que lo que dices fuera exacto, se­
ría menester que Antonina supiese que 
Victoriano está decidido á rechazar esta 
boda; y no adivino como olla puede tener 
esa certeza. 

—Basta una esperanza. 

Ailnana de Sa Habana 
BSiOAUDAOIÓN. 

Peso». C t f . 

E l 7 de julio... 
nOMPABACIÓU. 

D e l l ? al 7 tullo de 1889. 
Del Io al 7 julio de 1890... 

45,632 38 

227,003 48 
244,780 55 

De más en 1890. 17,777 07 

E l vapor americano Y u m u r í l legó á 
Nueva-York á las cuatro de la madrugada 
de ayer, lunes. 

—Ha fallocido el último domingo, en esta 
ciudad, el Sr. D . Martín Mueses, cuyas es­
timables prendas de carácter hacen más 
sensible su pérdida. 

Descanse en paz y reciba su aprecíable 
viuda nuestro sentido pésame. 

—Han sido declarados cesantes por refor­
ma, los funcionarios de policía D. Ricardo 
Guerrero, D. Félix Vázquez, D. Fernando 
López, D. José Ruiz Ramos y D Dionisio 
Alonso, que servían respectivamente los ce­
l adur ías de Marianao, Madruga, Santiago 
de las Vegas, Arroyo Apolo y San Miguel 
dol Pad rón . 

— E l domingo fueron conducidos á Isla de 
Pinos 20 individuos para fijar allí su domi­
cilio forzozo durante un año. 

— E n el vapor-correo dol día 10 del ac­
tual eerá conducido á la Península un sol­
dado del batallón de San Quintín, á causa 
do reclamarlo el Sr. Juez del distrito do la 
Magdalena en Sevilla. 

— E l sábado último regresó á esta ciudad 
nuestro amigo el valiente jefe de los Bom­
beros del Comercio, Sr. D, Timoteo Ordó-
ñez, el cual viene casi restablecido de 
las heridas y contusiones que recibió en la 
noche del 17 do mayo último. Deseamos al 
Sr. Ordóñez que pronto se halle completa­
mente bien. 

—Por el Sr. Fiscal de Marina se instruyen 
diligencias sumarias en averiguación de 
quién 6 quiénes puedan ser los autores del 
robo perpetrado en el camarote del capitán 
del vapor Maunél i t a y Mar í a , atracado en 
los muelles de Herrera, y cuyo robo consis­
te en 07 centenes, 53 pesos en plata y varias 
piezas do ropa. 

—Ha sido declarado apto para desempe­
ñar destinos de policía D. Porfirio Salazar 
A rango. 

— E n la Cárcel de Guanabacoa existían el 
día 4 del actual, 28 individuos presos. 

—Según comunicación del celador de Ba-
tabanó, en la finca "Guzraán", situada on 
el barrio do Guayabal, fuó muerto por un 
disparo de arma de fuego ol moreno Anas­
tasio Camacho, el cual no quiso darse preso 
á las voces de alto que le daban dos sujetos 
de su clase, que lo sorprendieron robando 
yuca en su finca. E l cadáver de Camacho 
fué encontrado en la puerta del bohío del 
moreno Julián Pérez, adonde acudió pidien­
do auxilio cuando lo hirieron, presentando 
su cuerpo varias heridas de perdigones so­
bro ol hígado y ríñones. Los Sres. Juez de 
Instrucción y Municipal, en unión del cela­
dor participante, se constituyeron en la fin­
ca do referencia, haciéndose cargo del ca­
dáver , como igualmente de los presuntos 
autores do esto crimen. Uno de los deteni­
dos fué puesto en libertad á los pocos mo­
mentos y el otro remitido á la Cárcel, des­
pués do haber prestado su primera declara­
ción. 

—Hemos tenido la satisfacción de recibir 
y leer la Guía, del Viajero español en Aguas 
Buenas, interesante folleto en que se des­
criben las propiedades de esas aguas, que 
hoy disfrutan universal reputación por las 
curaciones que realizan on las enfermeda­
des de las vías respiratorias. 

Su autor, que es distinguido amigo nues­
tro, so propone y ha conseguido al escribir 
su folleto dar á conocer los medios fáciles 
para hacer el viaje y para residir en aquel 
privilegiado punto de los Pirineos france­
ses. 

—Hace cuatro dias, según vemos en un 
colega de Cárdenas , un negro desconocido 
encontró en la calle dol Obispo á la niña L u ­
cila, de dos años de edad, y la llamó dioién-
doíe que lo iba á comprar dulces: la infeliz 
criatura marchóse con el moreno y á poco 
de andar este la metió en un saco y se la 
llevó. 

Una morena vió a! negro con con un bul­
to y le llamó la atención y vió la cabeza de 
una niña por una abertura que tenia el saco 
y dió aviso, y un moreno corrió detrás del 
foragido, quien soltó ol saco y echó á correr 
desapareciendo por el maoglo quo hay de­
t r á s de la Fundición, sin que haya sido po­
sible capturarlo. 

—Hoy, reartos, en la sala de Justicia 
del Cuartel de la Fuerza, se verá en consejo 
de guerra do señores oficíales generales, la 
cauea instruida contra un capitán de ejér­
cito. 

Fo rmarán el tribunal: como Presidente ol 
Excmo. Sr. General Segundo Cabo y como 
Vocales los generales de Brigada Sres. Car-
mona, Lachambro, Molins y Gutiérrez de 
'a Cámara . 

E l Fiscal de la causa lo es el tenionto co 
ronel Sr. D . J . Balbás y asistirá á dicho 
acto, como Asesor, el Auditor general dol 
Ejército Sr. D. Mariano Jiménez. 

— E n el Negociado de Registro del Go­
bierno General, so solicitan á loa Sros. don 
Luía Siora, D. Quintín Rico, D. Mariano 
Montenegro, Da Juana Hernández, D. A-
dolfo í. González Aizpúrrua, D. Cándido 
Gutiérrez, D. Santiago Hernando do Casa­
do, D " María de los Dolores Mena de Bo-
nod y D. Jopé Legas y Baró, nombrado este 
último conductor de la posta entre los Pala­
cios, Paso Real y San Diego, para enterar-
lea do un asunto que les concierne. 

— D . Indalecio Sánchez, de Guanabacoa, 
nos participa haber vendido su establecí 
miento de peletería - ' L a Indiana," á loa so-
ñnres Palacio, Tahuas y Comp*, quienes se 
han hecho cargo de los créditos activos y 
pasivos del expresado establecimiento. L a 
sociedad compradora la forman los señores 
don Francisco Palacio y D. Bonito Tahuas, 
como socios gerentes, y como colectivos don 
Pedro Fragua y D. Máximo Díaz. 

—Leemoa en E l Imparc iá l de Madrid del 
18 de junio, bajo el epígrafe "Catástrofe en 
Santander": 

" E n el ministerio de la Gobernación so 
recibió ayer tardo un telegrama dol gober­
nador do Santander dando cuenta do una 
catástrofe ocurrida en aquella población. 

A las cuatro y media de la tarde se hun­
dió toda la parte superior de un edificio 
en construcción, anejo á la fábrica de cer­
veza '-'L-) Cruz Blanca." 

Al ocurrir el desplome se encontraban 
trabajando varios albañiles y al penetrar 
en los escombros fueron encontrados los si­
guientes: 

Ramón Prieto, de trece años, con la pier­
na izquierda fracturada por el muslo. 

Ramón Mahón, con dos heridas en la ca­
beza y varias contusiones en el pecho. 

Primitivo Villa, una herida en la na­
riz. 

á gustín García, con erosiones en la cara. 
. .r.-v-i.-.i.-.î -.j-i.MMMtnowaoiiomBa 
—Sería muv imprudente, porque com­

promete su porvenir. 
—Hasta cierto punto, porque puede co­

nocer los sentimientos de Victoriano; en 
lodo caso, salva el presente, lo cual ya es 
algo. 

Combarrieu había creído que su mujer 
respondería sí . ó no, y he aquí que por el 
contrario, le llevaba á distinciones y suposi­
ciones nuevas. 

—Veo quo decididamente—dijo un poco 
contrariado—el único partido quo me queda 
es abordar la cuestión claramente con Vic­
toriano; oso os hombro y responderá. Tengo 
el compromiso formal de Antonina; puedo, 
pues, ir adelante. 

Al hablar á PU marido do un amor posible 
entre Antonina y Darlot, había esperado la 
señora que los dos amantes se delatarían 
cuando so los interpelara, y quo auto la con­
firmación do este amor, aería forzoso renun­
ciar á todo proyecto de matri monio, sin que 
Victoriano tuviese que decir nada. Pero he 
aquí, por ol contrario, que su recurso se vol­
vía contra ella; había querido dejar libre á 
Victoriano obligando á Antonina á una ne­
gativa precisa, y ahora era ésta la que te­
nía suficiente destreza para libertarse y lan­
zar la negativa sobre Victoriano. Porque á 
sus ojos ía duda y la vacilación eran posi­
bles; aquella sumisión y docilidad probaban 
sencillamente la astucia de la joven listísi 
ma, que diciendo: "Me casaré con Victoria­
no si me ama," sabía muy bien que no era 
amada, y que por consiguiente, no tenía por 
qué temor un casamiento que le desagra­
daba. 

Fué necesario que interviniese la señora. 
—¿Quiéres ir adelante? 
—Sin duda. 
—¿Y qué entiendes por eso? 
—Diré sencillamenso á Victoriano que ha 

llegado el momento de realizar el proyecto 
de quo le he hablado antiguamente. 

Mariano Mora-, con erosiones en la ca­
beza. 

Como se o o rara la falta de otro obrero, 
llamado José Bolado, de diez y ocho años, 
7 temiéndose que pudiera h-ib^r sido víct i ­
ma de la catástrofe, SH procodió á removtr 
los escombros. 

A las seis horas de incesantes trabajas se 
descubrió el cadáver del infeliz jornalero 
que, según opinión facultativa, debió mo­
rir por asfixia ó conmoción cerebral. 

Desde los primorea momentos acudieron 
al lugar de la catá?trofe todas las autori­
dades y gran parte del vecindario, traba­
jando todos con celo. 

E l juzgado instruyó desde luego las dili­
gencias oportuna? disnóniendo qne el cadá­
ver del d< s;: ra ciado Bolado ee trasladara 
al depósito judicial. 

De los heridos, el único grave fué el mu­
chacho Ramón Prieto, á quien hubo nece­
sidad de conducir al Hospital en bastante 
mal estado." 

— E n el manifiesto colectivo de los obis­
pos del Brasi l , es notable este párrafo: 

" L a Iglesia del Brasil vo con dolor y ver­
güenza que algunos de sus Prelados (ios de 
Para y Olinda), como sí fuesen criminales, 
se hallan condenados por sentencia de loa 
tribunales á llevar cubos de agua y barrer 
durante cuatro años los patios del presidio, 
por haber defendido la libertad de la con­
ciencia católica frente á la prepotencia del 
cesarismo." 

— E l día 2 exis t ían en los almacenes de 
Cienfuegos 936 bocoyes mascabado, 801 de 
remiel, 205 bocoyes de miel de purga, y 
37,210 sacos de centrífuga. 

E n puerto habían anclados 7 buques con 
3,460 toneladas de capacidad. 

—Para el 25 del corriente se anuncia la 
inauguración del ramal de Ranchuelo á San 
Juan. 

— E l Sr. D . Aníbal Arríete , representan­
te del ferrocarril de Cienfuegos á Santa C l a ­
ra, ha acudido al Gobierno de aquella pro­
vincia on solicitud de autorizac ión para la 
construcción de un ramal de v ía ancha que, 
partiendo del k i lómetro 10 de la vía general, 
se dirija á los ingenios Parque A l t o y Vuel­
tas. 

—Como parto de los festejos de Montpe-
llier, ha figurado la visita al monumento de 
Don Jaime I el Conquistador, rey de A r a ­
gón, quo llova la inscripción siguiente: 

UÁ la memoria de Jaime I de A r a g ó n , 
hijo de M a r í a de MontpelUer.}J 
E l resto de la inscripción, en lengua le-

ino&ina, es un elogio del gran Rey, á quien 
se compara con San Luis . E l obispo Mons. 
Catrióres iba ai frente de los que visitaban 
el monumento, ante el cual se rezó un res­
ponso, y los extranjeros depusieron palmas 
y coronas de laurel. 

E l rey de Aragón fuó educado en la ciu­
dad do Montpellíer, y la dist inguió siempre 
con especial cariño, habiendo sido para él 
durante su menor edad lo que fué para un 
rey de Castilla do análogas circunstancias 
A v i l a de los Caballeros. 

—Dice un periódico madri leño de recien­
te fecha, que la novedad literaria m á s im­
portante en estos dias ea la aparic ión del 
tomo primero de la A n t o l o g í a de l í r icos cas­
tellanos que ha empezado á dar á luz en l a 
"Biblioteca clásica" el Sr. Menéndez Pela-
yo. Nuestros máa famosos eacritores elogian 
no sólo el acierto con que h a elegido los 
modelos de la lírica castellana en loa s i ­
glos X I I I y X I V contenidos en dicho tomo, 
sino también la asombrosa erudicc ión de 
que da gallarda prueba el insigne escritor 
en el prólogo ó estudio crít ico acerca de 
los orígenes de la poes ía l írica castellana 
Esta colección selecta empieza en la forma­
ción del lenguaje y l legará hasta nuestros 
días. Será, pues, la m á s completa y la m á s 
notable de cuantas se han hecho hasta 
ahora. 

— L a a fieataa de sport en Spa serán este 
año brillantísimas. Habrá lo menos veinti­
dós días de carreras en la temporada, para 
las cuales se darán 400,000 francos de pre­
mios. L a s grandes carreras internacionales 
se celebrarán del 27 de julio al 10 de agosto. 
E l comité está compuesto de de Mr. lo Cte. 
A. d'Oultremont, presidente, y de loa miem­
bros siguientes: 

Bélgica: Cte. de Ribancourt, barón de 
Mesnil y Chev. G . Hynderick. 

Francia: Prince de Sagán , Cte. G . de 
Juigné y G. de Singay. 

Alemania: Prince de Croy y barón de 
Ladnsberg. 

América: MM. Belmont y Ridgway et 
Cazatt. 

Ingiatorra: Lord Randolph Churchi l l , 
sír Johnstone Bart y m a r q u é s de London-
derry. 

Austria: Cte. N. Esterhazy y Cte. Gh . 
Kinsky. 

España: Duque de Alba y duque de F e r -
nán-Núñez. 

Italia: Duc de Marino. 
Ru .ía: Prince Belaaaaky y Cte. A . P o -

tocki. 
Starter: Lord Beresford. 
Tiro de pichón en junio, julio, agosto y 

septiembre: 40,000 francos do premios. 
— E n los terrenos de D. Agripino J i m é ­

nez situados al norto del poblado de Rodas, 
so han repartido dos-úentoa y pico do sola­
res, motivo por el cual es de suponer que 
adquiera pronto un notable aumento de po­
blación. 

Hay terminadas muchas fábricas moder­
nas y so están fabricando muchaa máa, y 
hay otraa en proyecto. 

C O H K E O N A C I O N A L . 
Por el v a p o r fraxiGés Saint Germain recibi­

mos periódicos de Madrid del 20 de junio, y 
do Santander del 21 y 22. Reproducimoa las 
noticias do ios primeros y los telegramas de 
los últimos correspondíentea al día 21. Son 
como sigue: 

I ) e l 20. 
Desde hace mucho tiempo no ha habido 

un día do más movimiento y más emociones 
políticas que el de hoy. 

Parece que so acerca la hora decisiva del 
problema planteado, y las gentes se agitan, 
ias conferencias menudean y loa periodistas 
no se dan punto de reposo. 

Por consiguiente, el asunto del d ía ea el 
de la conciliación económica que debe estar 
ya casi arreglada, y es el tema de las con­
versaciones, mucho más después del acto 
que realizaron anoche les gamacistas, aba 
teniéndose en una votación importante, en 
la de la supresión de las Audiencias, que 
encajaba po ríe ctam ente en el programa de 
las econoraias. 

L a creencia de que los gamacistas y el 
gobierno están en el camino de una conci­
liación, se ha aumentado al tener noticia 
de que la Comisión general do presupuestos 
ha admitido la siguiente earnienda del Sr. 
Gamazo al articulado de la ley: 

So autoriza al gobierno para introducir 
en el presupuesto de gastos las economías 
compatibles con ei mautenimiento de los 
servicios públicos, entendiéndose que no 
podrán aumentarse loa sueldos ni laa p lan­
tillas del personal. 

Podrán reducirae, de acuerdo con la San­
ta Sede, las obligaciones eclesiásticaa que 
estime oportunas y dependan de aus facul 
tades. 

Aplicar á loa jefes de mar y tierra el sis­
tema de amortización en un todo conformes 
con ol Estado Mayor del ejército , en cuanto 
la organización de la fuorz;a públ i ca la per­
mita. 

Aplicar el mismo procedimiento ú otro 
más rápido para laa plantillas de las secre­
tarías y contros directivos do loa mínis te -

—Pero ¿y sí no ama á su prima? 
—¿Por qué no ha de amarla? 
—Debes admitir que eso es posible. 
-No, yo no admito oso. Me parece que la 

chica es graciosa, bonita, máa aún, bella, y 
lo quo es más importante, muy buena mu­
chacha para hacerse amar. 

— E a fin, nuestro hijo puede verla con o-
tros ojos quo tú . 

—Diríase que eres tú quien no la ve con 
los mismos ojos que yo. ¿Tienes razones que 
oponer á este casamiento? 

—No olvides que yo no lo he proyectado 
ni lo ho deseado. Sí lo aceptó al fin es por­
que te vi aferrado en tu e m p e ñ o . 

—¿Aforrado? 
—He dicho aferrado, porque no quieres 

escuchar nada. Entonces lo he aceptado pa­
ra que hubiera paz. 

— Y croo que también porque viste al c a ­
bo las ventajas de eso matrimonio. 

— E a verdad; pero esas ventajas no eran 
tales que me volviesen ciega; ai hab ía cosas 
en pro que no trató de negar, había t a m b i é n 
cosaa en contra que me obatiné en ver. Hoy 
quo laa desventajaa parecen haber vencido, 
vuelvo á mía antiguas ideas. 

—¿Y quién se opone ahora? 
—Antonina. 
—Está dispuesta á casarse con Victoriano 

ai él la pide por esposa. 
—¿Eso prueba que no ama á Luis? 
—Me parece q u e — . 
— Y á mí me parece, y hasta tengo la cer­

teza de que sólo hay que ver una cosa en su 
respuesta: la voluntad de no afligirte. T e 
quiere, sabe lo que te debe y ve que te em­
peñas en ese casamiento; te obedece y nada 
máa. Pero yo digo que eao no ea bastante 
para Victoriano, quien debe encontrar en su 
mujer algo más que una esposa resignada, 
sobre todo cuando ella no aporta m á s quo 
eso. 

( O o n U n m m j , 



A -

por ac-
Par!amento, 

rio« de Fornento, Gracia y Justicia, Gober­
nac ión y FK<'iend;), ^asta qnedar reducidas 
al 20 por '00, aplicando mtp.rii) análogo á 
iflR ^lypnduacias de la Adminis t rac ión pro­
vincia l . 

— L H oonc i l iac iñn se va haciendo 
tos públicos rea;i?f!,^os en el 
o r n o desean U)* tj^macistas 

Existe no puoto imp.n tanto por resolver, 
y que riena á per,el capital para llegar á la 
deseada conciliación, y ea el que se refiere 
al impuesto sobre la renta. 

E l Sr. Gamszo parece que no so da por 
satisfecho con que el gobierno acepte este 
impuesto como principio, é insiste en recla­
mar una declaración terminante en el Par­
lamento por parte del Sr. Sagasta, que no 
dó lugur á durtaía de n ingún género , acerca 
de si el gobierno estima el impuesto sobre 
la renta como punto de su programa econó­
mico. 

Si el Sr. Sagasta accede á la petición del 
Sr. Gamazo, tiene que plantear una crisis, 
á la cual creen loa ministeriales que se re 
s ie t i rá . 

Si por el contrario no accede, no hay con­
cil iación, á nienoiB que el Sr. Gamazo, pues 
to ya en el camiro de las benevolencias, se 
conforme COTÍ una promesa del gobierno. 

_—En la Rí-al Ivademia de Jurispruden 
cia Se ha iniciado por académicos de todas 
opiniones p.^í t icaa el propósito de d e d i c a r á 
D.Francisco ;-'¡lv^iíi una demostración de 
afecto que reo fiord é su paso por la presi­
dencia de aqueiia Academia, habiéndose 
abierto una suscripción que cuenta ya con 
gran n ú m e r o de firmas. 

Del 21. 
E n el Senado, á primera hora, se "acerdó 

hoy dedicar des^a el lunes próximo las se­
siones á la disctisión de los presupuestos, 
monos una hora que se emplea rá en pregun­
tas. 

—En el Congreso, el Sr. Villaverde ha 
defendido la enmienda presentada por el Sr. 
Cánovas , referente á la derogación de la 
base quinta arancelaria, á la reducc ión de 
los derechos extraordinarios del arancel de 
Aduanas y á la revisión de los aranceles. 

Esta enmienda fué combatida por el m i ­
nistro de Hacien;U, interviniendo en la dis­
cusión varios señores senadores. 

L a enmienda fué desechada. 
E l Sr. Gamazo apoyó la que él tiene pre­

sentada, pronunciando un discurso do to 
nos pacíficos, coa el cual ha venido á acen 
tuar las cor r ien te de conciliación con el go 
bierno. 

Contes tó le el Sr. Sagasta, retirando EU 
enmienda ei Sr. Gamazo. 

L a acti tud del Sr. Gamazo - ha causado 
muy buen efecto entre los ministeriales, que 
confían en que la conciliación económica se 
l levará á efecto eu breve plazo. 

Exámenes. 
Notables, per todos conceptos, han sido 

los exámenes de la Escuela Municipal de n i 
ñas da color del primer distrito que dirige, 
con aplauso general, la Sra. D* Francisca 
Rojas de AetudiUo, maestra superior y L i 
conciada en Derecho Civ i l y Canónico. 

Presidían el acto el Dr . D . Julio J. de 
Císneros, vocal de la Junta local, el señor 
Cura Pá r roco del Angel, el R P. Arrubla y 
el Sr. Magistrado Dr. D . Antonio Ambro­
sio Ecay, con tándose entre los concurren­
tes los Sres. D. Nicomedes P. Adam, doctor 
Giral, D . Juan Gualberto Gómez, D . Clau­
dio Brindis y mul t i tud de señoras y caba­
lleros ávidos de apraciar, una voz más, el 
éxito que en eu enseñanza alcanza la so-
ñora Rojas do Astudillo. 

L a s alumnas, en número de 105, fueron 
examinadas do todas las asignaturas de la 
primera enseñanza elemental, siendo nota­
ble, entre totas asignaturas, la de Religión 
explicada, que invadió el terreno de la 
Teología dügfo.Uica, explicada con notable 
maestría por la Sra. Rojas, mereciendo tan­
to dicha señora como las alumnas, las en­
tusiastas felicitaciones del tribunal cali­
ficador. 

Siguieron después las asignaturas supe­
riores, que en dicho colegio se dan, como 
premio á las alumnas que por su aplicación 
se hacen acreedoras á eÚas. Estas asig­
naturas fueron: Dibujo geomético, Historia 
de España, Geografía Universal, Astrono­
mía, Historia Universal y Telegrafía-teóri-
co-práctica. E n todas ellas demostraron 
las alumnas sus especiales adelantos, con­
testando con claridad y resolución cuantas 
preguntas le fueron dirigidas. 

Pero entro todaa estas asignaturas la que 
l lamó pOdérosamónte la atención fué la de 
Telegrafía. Oebo ¡dumnas, las Srtas. Hor­
tensia, Mar ía y Do'ores Malag'amba, Mer­
cedes Peña!ve?-, Josafa Rosel], Mar ía Astu­
dillo, Asunción Romero y Pomposa Valdé» 
demostraroo sus conocimientos amplios en 
Física, explicando después de las nociones 
generales esta ciencia, las teor ías sobre 
la electrioidad, ir,'iuencia de las corriL-ntes. 
diversas clases dte pilas, reseña de los dis' 
tintos aparatos telegráficos y cuanto pue­
de neoesitarae para el conocimionto perfec­
to de telegrafía. Terminada la parte teó­
rica, se colocarou sacesivamente las alum­
nas en el manipulador y receptor del apa­
rato Morae, convonientemonto moneado, y 
trasraitierou y recibieron los distintos des­
pachos quo los señores que componían el 
tribunal les dictaron. En esta parte se 
distinguieron las alumnas de la ciase de 
telegrafía, demostrando que pueden hacer­
se cargo de cualquier estación telegráfica. 

L a importancia de esta asignatura, t an 
oportunamente iniciada por l a Sra. Rojas 
de Astudillo J:S manifiesta. Esas alumnas 
con dichos conocimienCos, tienen un porve­
nir ante sus ojos, puesto que pueden aspirar 
á un destina. ,;[)c dignamente lea propor­
cione lo ¿eeeaarfo para sus necesidades. 

Felicitamos á la Sra. Rojas do Astudil lo 
p u - e i é x i t o que ha alcanzado, é^i to que 
elogiaron en sentidle frases el sr. Cura Pá­
rroco y Sres. G i r n l y Gualberto Gómez, y 
también folicit; ¡noá á los padres de familia 
que tienen encomendada la enseñanza de 
sus hijas á Ig S; a. Rojas y al Municipio que 
cuenta entre ¡ - ^ ¡jtaestros persona de tal 
va l í a y de tan acendrado amor á la ense­
ñanza. 

yXTTffi^ff. 
E L PERIOLUCO INDISPENSABLE EN TODA 

CASA DE FAMILIA.—El n ú m e r o 22 de L a 
Moda Elvgatí te contiene un sumario varia 
d i - i m o y e n el mismo se cousignan todas 
las nuevas "creaciones," acerca de trajes 
p ira señoras , señor i tas y n iños , quo se'han 
da ¡levar en la presente es tación veraniega. 

Los grabádost jue tanto realce dan al 
texto, presentan los siguientes modelos: 
Trajet de campi ; ídem de caile; envoltura 
para manta de viaje; funda de paraguas; 
cesto de labor; s^r'/illetas para niños; toa 
11 u ; inamel para niños; grupo de mangae; 
ventido para ni ñus de 12 á 14 años; vestidos 
p i r a n iñas do 10 ó 12 años; levita para n i 
ños de 3 á 4 ano*-; norigo para n iños de 3 á 
5 años; manga do pasamaner í a ; grupo de 
sombreros; trajea de playa para señoras, se 
ñoritas y uiño^; corpiño para traje do calle; 
idem de recibir para señoras jóvenes; som­
brero Simona; ciinfección de paseo; traje de 
calle; casaca par-- señoras jóvenes . 

A l citado número do la Moda a c o m p a ñ a n 
una prran hoja de dibujos para bordados 
con 23 modelos, y dos a r t í s t icos figurines 
iluminados, representando el primero un 
traje de cachemir beiga para niñas de 12 
años y otro de f u l a r , con fondo blanco es­
tampado Pompadour, para señoras jóvenes; 
y el segundo, seis caprichosos trajes de pla­
ya para niñas y niños. 

E n la sección consagrada á la literatura 
se insertan artículos amenos y de provecho 
para las familias, sobresaliendo entre ellos 
los titulados L a Ventura por D* Sofia C a -
sanova, y Las d e m á t i d a s por Da Julia de 
Rivera y Sanz. Para otros pormenores acú -
dase á Muralla número 89, agencia de la 
mencionada Moda Elegante. 

TEATBO DE TACÓN.—En el gran coliseo 
continúa la compañía de Burón dando mu­
cho p a n p o r medio, como vulgarmente se 
dice. Prueba de ello es la obra que se a-
nuncia para esta noche: !el drama en seis 
actos y u n prólogo titulado Los Pobres de 
M a d r i d , de cuyos papeles se ha hecho el si­
guiente reparto: 

D* Petra, Sra. Rodríguez. 
Adela, Sra. Calle. 
E lv ira , Sra. Villar. 
T ía Juana, Sra. Cejudo. 
Carmen, Sra. Duclós, 
Mendilueta, Sr. Baladía. 
Trifón, Sr. Burón. 
Jorge Ibarrola y Andrés , Sr. Figuerola. 
Luis , Sr. Sánchez Pozo. 
Lúeas , Sr. Navarro. 
José , Sr. González. 
U n Celador de Policía, Sr. Martínez. 
Viajeros 1? y 2?, Sr. Lafuente. 
U n mozo de Cordel, Sr. González. 
Tí tulos de los cuadros: 
Prólogo.—El Banquero de Barcelona.— 

Acto Io E l Mendigo.—2? Los pobres de 
1 • ita.—3? Riquezas mal adquiridas.—4? 
U ui limosna por amor de Dios.—5? Una 
e taa en la calle de Avapiós.—6? Los pobres 
vergonzantes. 

TSJLT&O DE A L B I S T J — E l juguete, cómi­
co-l írico denominado Seceta Infal ible rebo-
s i da gracia y donaire; y sn estreno propor-
cioaó ratos agradabil ís imos al públ ico que 
asistió el sábado á la segunda tanda del 
t j j t ro de Albisu. Su desempeño fué muy 
esmerado, dist inguiéndose sobremanera E -
telvina Rodríg uez, que oh tuyo del audito­

rio las más ha l agüeñas demostraciones de 
agrado. 

El domingo hizo eu debut el primer tenor 
D. A itonio Monjardín, á quien el públ ico 
rec ib ió muy bien y a p l a n é en diferentes 

ĈQVÍÍS de Las Hi jas de Eva. Hoy efec-
t ú i su segunda presentac ión el citado ar­
tista tomando parte en la zarzuela M a r i 
na, que 1 ena las dos primeras tandas de la 
función de esta noche. En la tercera se 
repet irá Receta ínfahble . 

Es t á muy próximo el estreno de L a Vi r 
gen del Mar. 

DONATIVO.—Los señores que tienen á su 
cargo el Asilo de niños huérfanos de San 
Vicente de Paul, situado en la callo de Cu 
ba n? 129, nos ruegan demos las gracias á 
los colonos del ingenio "Gerardo," en Ba 
l i ía -Honda , por su generoso donativo de un 
s .co de azúcar remitido por conducto de su 
dueño el Sr. D. JORÓ V. Cajigal. Cumplí 
mos gustosamente dicho encargo á fin de 
que llegue á conocimiento de loa donantes. 

PUBLICACIONES VARIAS.-NOS han visi 
tado, del s ábado acá, E l F í g a r o con el retra­
to del eminente violinista Brindis de Salas, 
Laurac-Bat, E l JSco Montañés , E l Pitcher, 
E l Hogar, el Boletín Fotográfico, la Bevista 
de Admin i s t r ac ión , E l Eco de Galicia, el 
Eco dé los Voluntarios y \Bomberos, E l Ob­
servador, E l Eco de los Licenciados, L a U -
w ó n , E l Magisterio, E l Heraldo de As tu ­
rias, la Revista de Agr icu l tu ra y E l Progre­
so Comercial que adorna su primera pág ina 
con el retrato del insigne Peral, inventor 
del submarino do su nombre. 

Mi . s VALE PBECAVER.—Varios vecinos 
de la calle de )a Esperanza, tramo com­
prendido entre las do Florida y Alambique, 
nos comunican que á consecuencia del a-
goacero torrencial del s ábado úl t imo, se le 
cayó el techo á una casa de alto y bajo 
en estado ruinoso, situada en la referida 
cuadra, quedando cuarteada la pared del 
edificio que da á la acera. Y como pudiera 
ocurrir un derrumbe y és te ocasionar sen­
sibles desgracias, nos apresuramos á llamar 
la atención del Sr. Arquitecto Municipal 
hacia esa pared en mal estado^ que amenaza 
de continuo no sólo á los t r anseún tes , sino 
á los vecinos del cilado tramo. 

VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
12 á 1, eu las sacr is t ías de las parroquias del 
Santo Cristo y del Espír i tu Santo. 

POEMA SINFÓNICO —La Sociedad de 
Conciertos que dirige el maestro Bre tón ha 
estrenado con bril lante éxi to en Granada 
un precio?o poema sinfónico t i tulado Los 
Gnomos d é l a Alhambra, original del maes­
tro granadino D. Ramón Noguera 

L a obro, es tá inspirada en el poema del 
insigne poeta Zorri l la, y el Sr. Noguera ha 
hecho que la ha rmon ía musical retrate de 
un modo gráfico y con la exuberancia de 
realidad y colorido, el cuadro fantást ico des­
crito por el vate inmortal en el canto quin­
to de su precioso l ibro. 

E l Sr. Noguera es un distinguido letrado 
que desempeña hoy el cargo de registrador 
de la propiedad en Purchena. 

Los PÉSEOS EN LA MILICIA.—Acerca de 
la educación y empleo da los perros para lo» 
s^rviciop militaren en Austria H u n g r í a , lee­
mos en el M i l i t a ü r Wochenblatz y en la R i -
vista Mi l i t a ' e I t a l i ana que en el pasado año 
de 1^89 se han verificado en la Bosnia y 
Herzegovina, por el décimo quinto cuerpo 
da ejército aus t r íaco, que ocupa estas pro­
vincias, interesantes ensayos relativos al 
aso de los perros en ciertos servicios m i l i ­
tares. 

Los resaltados obtenidos con los canes a -
maestrados por oficiales y clases de aquel 
ejército deocupac ión , fueron excelentes, ha­
biéndose demostrado por modo prác t ico la 
apt i tud de esos animales para hacer de no­
che el servicio de ronda exterior en los 
puestos avanzados, á fin de reconocer la 
existencia de enemigos ocultos, para llevar 
partes y ó rdenes de las pequeñas guardias 
á las reservas y rec íprocamente , y para con­
ducir cartuchos de reemplazo á l ínea de 
fuego, etc., etc. E n un certamen para pre­
mios á los dueños de perros mejor amaes­
trados, que se verificó en el año anterior, 
fué tan bueno ei comportamiento de tres de 

quellos perros, que hubo que conceder 
igual premio á los dueños de los tres, obte­
niendo cado uno como recompensa 100 fran 
eos en oro, y concediéndose a otros dos una 
gratif icación de 50 francos. 

En vista de los resaltados obtenidos, el 
Ministerio se propone ut i l izar las experien­
cias realizadas como base para dictar dis­
posiciones oficiales referentes al asunto. 

E L TRABAJO MUSCULAR.—Ha^ta, ahora 
no se le hab ía ocurridu á nadia, que noso­
tros sepamos, consignar por medio do cifras 
exactas la energía muscular que desarrolla 
un hombro ai suoir a una moncaña . E l doc­
tor Buchheister so ha ocupado del asunto en 
un caso par t icu lar í s imo y he aquí el fruto 
de sus observaciones, por d e m á s curiosas. 

Suponiendo, dice, que un hombre que 
pese 75 ki lógraaujs ascienda á 7,000 piós 
(2,135 meíros) sobra el nivel del mar, pro­
duc i rá un trabajo afectivo de 160,000 kilo-' 
g r á m e t r o s , efectuando, principalmente, ei 
trabajo con los músculos de las piernas, sin 
que por eso dejen de funcionar los múscu­
los del centro cardiaco, encargado de pro 
dueir la circulación de la sangre en las ar­
terias y en las venas. 

La velocidad inicial trasmitida á la san­
gre t e r á d^ 45 cen t ímet ros por segundo a-
proximadamente, y represen ta"á . teniendo 
en cuenta el volumen de la sangra quo 
circula á cada latido, un trabajo de 55 k i -
lógramos . Un adulto tiene carca de 62 pnl-
Siciones por minuto, pero mientras dure la 
ascensión ei n ú m e r o de pulsaciones se au­
m e n t a r á de un modo considerable. 

Suponiendo, para facilitar el cálculo, 100 
pulsaciones por minuto, el trabajo de circu­
lación, mientras dure ia marcha, que se cal­
cula de cinco horas, se rá de 16 000 k i log rá ­
metros. A estas cifras preciso ea añad i r el 
trabajo que los músculos respiratorios e-
fec túan, que puede calcularse en 55 k i lográ ­
metros por aspi rac ión; 25 aspiraciones de 
aire representan 4,125 k i lográmet ros . 

Por lo tanto, el trabajo celebrado durante 
las cinco horas de ascensión supone 180,000 
k i log ráme t ros por lo menos. H a b r í a ade­
m á s que a ñ a d i r á esas cifras el trabajo que 
hay que hacer para vencer las asperezas 
del terreno, loa osfuerzoa para guardar el 
equil ibrio á grandes a l turas , el trabajo 
efectuado para andar con botas altas, bas­
tón herrado para hacer pe ldaños en el hio -
lo, para part i r lo, etc. etc. 

Teniendo en cuenta todos esos trabajos, 
cuyo cálculo exacto ea harto difícil, el doc­
tor B'tichheisíer consiga» que una ascensión 
de cinco horas á una altura de 2,135 me­
tros representia 190,000 k i log ráme t ros de-
strrollados con una potencia media de 10,5 
k i lográmet ros por segundo. 

Conque ya lo saben loa globetrotier's y 
\o:< aficionados á las maravillas que se con­
templan desde las altas cimas de los gigan­
tes de las conmo dooes geológicas. 

POLICÍA. —Por el cidador del barrio del 
Templete fué detenida una mujer blanca 
quo era acusada por un vecino dol Cerro, 
como autora del hurto de varias prendas, 
las cuales le fueron ocupadas, en una casa 
de la calle de la Zanja, donde las t en ía 
guardadas. 

—Ha sido detenido un pardo que habia 
vendido en un Rastro una silla robada en la 
sociedad de personas de color Centro de Co­
cineros. E l detenido confesó su delito, por 
cuya causa fué remitido ante el Sr. Juez 
respectivo. 

—En la casa de socorro del primer dis tr i ­
to, falleció repentinamente un individuo 
blanco, que hab í a sido recogido en la v ía 
públ ica , privado de sentido. E l cadáve r do 
dicho sujeto, que no pudo identificarse, se 
remi t ió al Necrocomio para hacerle la au­
topsia. 

— U n vecino de la calle de Zulueta t r a t ó 
de suicidarse, d i spa rándose un t i ro de re­
vólver, pero no llegó á efectuarlo por ha­
bérse le visto y despojado de dicha arma. El 
expresado individuo presenta s ín tomas de 
enagenac ióa mental. 

—Robo de dos faroles de coche á un veci­
no del callejón dei Suspiro, por un individuo 
blanco que no ha sido habido. 

—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle de la Espada, penetraron en su habi­
tación y de un escaparate que descerrajaron 
le llevaron varias prendas, dos centenes, 24 
pesos en billetes y un reloj de pared, sospe­
chando que los autores de este robo fue­
ran un individuo blanco y una parda am­
bos detenidos. 

— U n vecino de la calzada del Cerro se 
quejó a l celador de su demarcac ión de que 
estando ausente de sn domicilio se le h a b í a 
presantado á sus familiares nn individuo é 
invocando su nombre se l levó varias piezas 
de ropa y una cartera con 5 pesos en bi l le­
tes del Banco Españo l . E l autor de este 
hecho no ha sido habido. 

—Ha sido detenido en el barrio del Tem­
plete nn individuo blanco, acusado por otro 
sujeto de su clase como autor del hurto de 
diez pesos en billetes del Banco Españo l , 
un par de medias y un saco de casimir. A l 
detenido se le ocupó parte de lo hurtado. 

—En una casa non sancta de la calle de la 
Bomba, le robaron á un marinero diez pe­
sos, siendo detenida como autora de este 
hecho una mujer, que se remi t ió ante el Sr. 
Juez de guardia. 

— T a m b i é n otra mujer non sancta de la 
calle de Monserrate fué detenida por igual 
delito. 

— E l c o n d u e ñ o de nn a lmacén de quinca­
l l a de la calle de San Ignacio se quejó al 
celador de sn demarcac ión de que h a b í a no­
tado la falta de un billete del Banco Espa­

ñol por valor de 50 pesos y varios efectos 
que tenía en su habi tac ión , y que sospecha­
ba que el autor de este hecho lo fueran dos 
individuos que hab í an estado pintando su 
hííí'ita.-ión. E l celador del Cerro logró de­
tener á los desconocidos y los remit ió ante 
el Sr. Juez de inst rucción respectivo. 

—En la casa número 7 de la calle de la 
Concpcinn de la Valla, se sintieron con 
pintomas de intoxicación .h>8 menores don 
Emilio y Da Conetanrina í W n á n d c z y doña 
R ' S a Pelaez, á consecuencia de haber to 
mado un poco de cafó con leche que com-
praron en un café de! ban io de Pcñalvor . 
Los pacientes fueron curad ¡s de primera in 
tonción por el rñédico de la casa de socorro 
del tercer distrito. 

—Ante el Sr. Juez de guardia fué deteni­
do un individuo blanco acusado del robo de 
treinta pesos en billetes del Ban^o, y varias 
prendas de ropa, que lo habla hurtado á un 
vecino del barrio de Colón. 

— A l salir del patio de Villanueva D. An 
drés López , con el car re tón de que es con­
ductor, se le espan tó la muía , emprendien­
do la carrera y al t ratar de detenerla tuvo 
la desgracia de que le pasasen por una pier­
na las ruedas de dicho vehículo, causándole 
una lesión que fué calificada de grave por 
el médico de la casa de socorro del primer 
distrito. 

—Una vendedora ambulante se quejó á 
la policía de que una morena, que fué dete­
nida, le hab ía robado un par de dormilonas 
de piedras blancas, cuya prenda estimaba 
en 80 pesos billetes del Banco Españo l . 

—Ha ingresado en el Hospital Civ i l un 
moreno que tuvo la desgracia de que al 
transitar por la calzada de Vives se cayese, 
causándose una dislocación en el cuello, 
siendo calificado de gravo el estado del pa­
ciente, según certificación facultativa. 

- En la casa de salud L a Benéfica, tuvie­
ron una reverta dos individuos blancos, re 
sultando herido gravemente uno de ellos en 
el pocho. E l módico de la casa de socorro 
del distri to le hizo la primera cura al pa­
ciente. 

—En Arroyo Naranjo fué detenido un i n ­
dividuo blanco por considerársele como 
cómplice en el asesinato de D. Manuel Gar­
cía, de cuyo hecho se dió cuenta en su opor­
tunidad ó nuestros lectores. 

S T Á ahora de moda el corsé Lóoty, la 
primera casa de P a r í s , que han adop­

tado todas las parisienses. Para recibir u -
na maravilla, a r t í s i ica y elegante, sea 
corsé de • batista, de gasa, do seda para 
mientras loa calores fuertes, de brocado ó 
de raso, basta con enviar á la casa L E O T T , 
8, place de la Madaleine, un cuerpo que 
siente bien, ó las medidas tomadas por en­
cima de la ropa. E l corsé moldado sobro el 
cuerpo será una verdadera obra de gasto y 
de elegancia. 

" E L A C E I T E DE H I G A D O D E BACA-
lao preparado por Lanman y Kemp y el 
Pectoral de Anacahuita son los dos reme­
dios por excelencio para todas las enferme­
dades de la garganta, el pecho y los pu l -
monea, 29 

É l i i i i i 

r . no siendo ca­
simir todo lana se rega-

46 

y 
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DIA 8 » £ J U L I O . 
E l Circular está en Santa Catalina. 
Santa I»abel, reina de Portugal. 
Santa Isabel, biznieta de Santa leabel, reina de 

Hungría, fué hija de Pedro I I I . rey de Aragón, y nie­
ta de Jaime, llamado el Santo y el Conquistador por 
su virtud y por sus valerosas hazañas. Nació en Zara­
goza el año 1271. Quiso encargarse de MU educación el 
re-' D. Jaime, su abuelo, y muy presto descubrió ol 
virtuoso monarca, afcí la Habilísima índole, como las 
g-andes disposiciones para la virtud con quehabía na­
cido la infanta Pasab-i la Satita. horas enteras en ora­
ción, y solía decir ei rey, su padre, que la infanta era 
ei ángel de guarda de sus ístados. Apenas llegó á los 
doce años, cuando á competencia la pretendieron los 
más de los príocipes de la Europa, así por la fama de 
tiu extraordinaria hermosura, como principalmente por 
la de su sirgular virtud. Escogió entre toilos el rey de 
Aragón á Ssn Dionisio, rey dePortugal. No alterólas 
costumbres de Isabel la mudanza del nuevo estado. 
Vivió eii la corte de Portugal como había vivido en la 
de Aragón. Mientras vivió todos la llamaban la santa 
reina; después de su muerte que fué el 4 de julio á los 
sesenta y cinco de BU edad, nunca fué coiiocida por 
otro nombre, liízose eu breve muy glorioso su sepul­
cro por las gracias quo concedía el citdo A intercesión 
de la Santa. De todas partes acudían á él por dero-
ción. 

F I K S T A S E l . M I E R C O L E S . 
11ISA8 SojL-:íAíi:-tó.—En la Catedral la de Toroia á 

las ocho, eu Santa Catalina la del Sacrgmonto, de 6 
á 7, y en ¡as demás iglesias las de costumbre. 

CORTE DE MARÍA.—Día 8.—Correspoude vieitar 
á la Purísima Concepción en San Felipe. 

D Pedro José Si^arroa y Pérez, 
H A P A L . L S C I D O . 

Y dispuesto su entierro para el d ía 
de m a ñ a n a 8 dtd corriente, á las cua­
tro de la tarde, los que suscriben, su 
viuda, hijos, hermanos, hermanos po­
líticos, sobrioos, d e m á s parientes y 
pereooay d^ MU amistad, suplican á sus 
amigos so sirvan encomendar á Dios 
el alma del difunto y a c o m p a ñ a r el 
c adáve r desde la casa mortuoiia . Es-
tévez n . 76, al Cementerio de Colón, 
donde se ha de despedir el duelo, á 
cuyo favor quedaran profundamente 
obligados. Habana, 7 ju l io de 1890. 

Isabel Martínez y Jorges—Pedro y José Mi ­
guel Sigarroay Martínez—Jacinto, José y Joa­
quín Sigarroay Pérez—Hermenegildo Martínez 
y Jorges—Igmicio de Yurre—Rafael de los Re -
yes—Leopokio Domínguez -Jacinto Juan y 
JoséSiga»roa y Jorges—Manuel Jorges Ama­
dor—M;gnel Ignacio de Yurro y Sigarroa—Juan 
José Doíoft-ga«z y Sigarroa—Francisco Jorges 
yMederos—Pablo Goazáiez Picó—Jo é Manuel 
Hernández—Dr. Vicente B. Valdés—Dr. Fer~ 
mtn Pérez Betancourt—Andrés Orta Pérez— 
Sal astián Valido—Antonio Patchut—Dr. Juan 
S. Fernández. 

E l P N o se reparten esquelas de invitación. 

8U'3 1-8 

Dr. D. Arturo Eeyes y Sardinas, 

HA F A L L E C I D O : 

Y dispueeto su entierro para las 
cuatro do la tardo del día 8 del actual 
su madre, híM manos. sobrinos y de­
m á s parientes, ruegan á las personas 
de su amistad se sirvan a c o m p a ñ a r su 
cadáve r desde la casa n ú m e r o 62, ca­
lle de Acoata, al Cementerio de Colón, 
á cuyo favor quedarán reconocidos. 

Habana, 7 de julio de 1890. 

No se reparten esquelas. 

3EL P . D. 
Todas las misas que se celebren de 

seis á nueve de la mañana el jueves 
10 del actual en la iglesia de Belén, 
serán aplicadas por el eterno descan­
so del alma de la 

Sra. D* Felicia Bacot de Mayoz. 

Los Sres. sacerdotes que oficien 
dichas misas percibirán la limosna de 
un escudo oro. 

l-7a l-8a 

CORES Y HERMANO. CORES Y HERMANO. 
Tienen el surtido m á s e s p l é n d i d o y 'barato, á l a vez que 

el m á s nuevo y vistoso de cuanto en 

P U E D E H A L L A R S E E N L A H A B A N A . I 

P R E C I O S F I J O S 
M A R C A D O S E N C A D A O B J E T O . 

c m 

Y H N O . 
JOTEROS IMPORTADORES. 

Í Í A S A K Á Í 

a 

R e c i t e n constantemente grandes r e m e s a s de'objetos 

"de f a n t a s í a en 

P L A T E A D O S B R O I T C E S 
"Y" P E L i U C H I , 

Y OTROS M U ARTICULOS DE CAPRICHO Y NOVEDAD. 

P R E C I O S MODICOS 7 F I J O S 

M A R C A D O S E í í C A D A O B J E T O . 
alt 1J1 

E . P . D . 

1). Pedro Sigarroa y Pérez, 
SOCIO DE MÉRITO T SECRETARIO GENERAL 

DB LA. ¡SOCIEDAD DEL PILAR, 

HA F A L L E C I D O : 

Los que Rus fcr ibbu , iniembrOB de la 
Junta Directiva de dieba ins t i tuc ión , 
i n v i t a n á IOB Sree. socios d é l a misma, 
á las Sociedades hermanas, á l o s ami­
gos del finado y á todo el pueblo de 
es tás barriadas para que so sirvan 
concurrir a Jas^cuatro do la tarde de 
m a ñ a n a , martes, al. local de este IDB-
t i tu to , calle de Es tévez n . 62, con el 
fia de a c o m p a ñ a r el c adáve r al Ce­
menterio de Colón, favor por el cual 
vivirán eternamente agradecidos. 

Habana, barrio del Pi lar , ju l io 7 
de 18 ÍK). 

Dr. Juan Santos Fernández—Prudencio lia 
hell—Cristóbal Poreda—Antouip Pérez—José 
Agnítln Porrero—f-eferino Wellt)—Benito 
Calcado—Kafa«l Per OÍ—MauUtíl de Armas 
—Soté .A¡varado—Adolfo Ramou—Lioenoiftdci 
Manuel fjheda—¡'arlos González—Víctor Orta 
—Ldo. Ramón M Corsea—Pearo V. Caballe­
ro—L'!o Domingo plareiis—Jo¡ié Ramos Arri­
ba»—Fraucw.o Cancsaúi—Emiliano R. Bauzá 
Ld'i. ifaítíiel S. Sa!>z—Dr. Francisco Peui-
ciiet—Ldo Manuel Díaz—Ldo. Angel Ola-
rens—Antoaio Ayala—Earique Acosta—Angel 
CuneioAvelino Orta. 
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En la callo de 
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citan operarios enena-

'es y nn raya-
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LOCION A K T I - H R E P E T I C A 
del Dr. Montes Díaz. 

Esta preparación que ha adquiri'ío ju*tÍHÍiuo renom­
bre en Madrid y toda Europa, es el raedieainento que 
mejores resultados ¿a en la curación de todas las mo­
lestias producidas por el herpetismo. haciendo desiv-
parecor en los priraeros momentos el picor molestísi­
mo que tanto iuqaitiia Laa soQorafl encaoutran en Lv 
Loción la mejor agua dsl tocador, porque no solo ha­
ce desaparecer lof barro», manchas, espinillas ó irri-
tacioue» de la cara, sino qa« usándola en la cabeza 
como el ugua de quina, quita la caspa y detiene la 
caída del p«-io, dando á, los cabellos.igiadable perfume. 

L a Loción Montee, es ei luedicameuto más acredi­
tado en esta isla par i, curar laa molestius do la piel. 

Venta: Obispo 94 (farmacia)—Riela 68—Sarrá— 
Lobé y huenas boticas. 8086 9-8 

f51 próximo ORAIÜi S O R T E O se celebrará el dia 10 
de julio, Riendo sus premios los qub expresa el pros­
pecto sígu ente: 

L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prms of 5 60,000 is 
1 Capital Priz-i of 20,000 is 
1 Capital Prizo of 10.000 is 
1 Grand Pme of 2,000 io 
3 Large Prizea oí . . 1,000 are 
6 Larga Prizes of , . 5̂ 0 aro 

20 Prizes oí 200 are 
100 Prizos of 100 are 
3-tO Pri2;«s of . , 50 are 
554 Prizes of — 20 ar e 

60.000 
20.000 

2.000 
3.000 
3.000 
4.(XM; 

iO.000 
17.000 
11.080 

LPPEOXÍMATIOH P R I Z E S . 
i50 Prizes of $ 60 approximatinfr f,o $ 60000 

Prize $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 apprordmatiiiíi to $20,000 

Prize $ 7,500 
130 Prizes of $ 40 approximaung to $10,000 

Prize $ 6,000 
799 Terra inaís of $20 docided, bv $ 60.000 

íW-e $15,980 

? '76 Fme»; , Auumming to $ 38.480 
P R S C I O : 

¿£ 4 poaoa e l entea-o, Z a i m e d i o y 
1 ©1 c u a r t o . 

O 867 alt 12-14JD 

K sociaciTasco-Nayarra 
do Beneficencia.-—Secretaría. 

E n curapíimiento del artículo 23 del Reglamento y 
por deposición del Excelentísimo Si1. Preside nte, se 
cita á los señores apseiados para la Junta General or­
dinaria que esta Asociación deberá celebrar á las 12 
del domingo, 13 del actual, en los salones del Casino 
Español de esta ciudad 

E n esta Junta se dará lectura i la Memoria del e-
jercicio que termina y se procederá á la elección de 
la nueva Directiva para el año pocial entrante. 

Habana. 5 de julio de 1890.—El Secretario, J . M. 
Zarrabeitio. Cn 999 4-6 

RED mmm m LA HABANA. 
D I R E C C I O N . 

Habana, 3 de j u l i o de 1890. 
Sr. Director d?! PÍAIIIO DB LA MARIKA. 

Muy señor mío: 
Con el objeto de quel lecrueá conocimien­

to dol publico lo qui-i ge dispone eu la base 
17 del Real Decreto del 12 de mayo de 1888, 
según la cual no puede ex isñr ninguna l i ­
nea telefónica particular ü offcial sm per­
miso del ConccBin- iM-io y xúu satisfacer la 
cuota corres pon du'nt-?, estando en el deber 
los que las tienen de «ínlazarlas á este 
Centro telefónico, ruego á Vd. se sirva dar 
cabida en el periódico de su digna direc-
cióíi á io dispuesto por la Administración 
Central de ComunieacioneB que se ha pu­
blicado en la Gaceta Oficial de esta ciudad 
el 1? del corriente. 

Soy de Vd. S. S. S. Q. B. S M . 
E l Director, Federico Hoyos Ibert. 

Administración General de Comunicacio-
nos.—Negociado de servicio.—Hecha la 
concesión de la Red telefónica de esta ciu­
dad con arreerlo á las prescripciones del Real 
Decreto de 12 de mayo de 1888, y determi­
nándose por el inciso segundo, base 17, del 
artículo primero de dicha disposición, que 
no puede existir ninguna línea particular ú 
oficial sin permiso del Concesionario y sin 
satisfacer la correspondiente cuota según 
tarifa, el Excmo. Sr. Gobernador General 
ha tenido por conveniente resolver se re­
cuerde á los particulares que tengan esta­
blecidas lineas telefónicas en esta ciudad 
que están dentro del radio de diez kilóme­
tros, el deber en que están de enlazarlas al 
Centro telefónico de la misma, conforme á 
la disposición citada.—Lo que de orden su­
perior se publica en la Gaceta Oficial para 
general conocimiento. Habana 27 de junio 
de 1890.—El Administrador general, Jo sé 
M , Zapata.—"Es w m ® . 

Al déreoíio y al revés, 
¡O'a pueblo consumidor! 
Él cuuoha á to:io iapor 
O B R A P I A 83 

EQ hablándose de R O C A , ya se sabe: Suópen-sorim 
son triunfos, y Guarda camisas á. la puerta. 

E u dos y madia: Albures son j párales á la sola,. 
Jabón sulfuroso y gomit as de todas clases. 

83, OBRAPIA, 83. 
8008 2-4a 3-M 

El OLI]! 
Gran café y depósito da leche por mayor y meñei*. 

Consulado 142, esquina & Neptuno. 
Con este, titulo acabu dt; abrirse on esto hermoso' 

local un cafó con depósno na Idilio por mayot y me­
nor. Su dueño, deseoso do darl» á sas anaigosen par­
ticular y al publicó en gfeneral la leche en todo sü 
buen estado de pureza, no ha omitido gastó al gano, y 
para ello cuenfa con las princiyáles vaquerías, ade­
más de la que tiene en propiod • '. 

142, E L CLUB CANARIO, 142. 
8030 7 l-5a '7-6d 

SOMBREROS h mm> 
E L RAMILLÉÍÉ, FIO&SEIÁ, 

M t R A L L A K 50. 
Sombreros finos para ecñoraM y niños, úl­

tima noveda'i en P a r í s , A c e m é n . 

M U R A I J I J A 5 0 . 
8021 4 5 

Toni í i s J» Granados . 
PROCÜÍt.VDO» DE LOS JUZGADOS Díi ESTA CAPITAL. 

San Miguel 206 y Colegio de Escribanos, de í! á 4. 
8i 02 4-8 

A L O S 80KDOS. D O C T O R PÜ A N C lá C O GT-
rait, módioo-cirnjano. Especialista qne de de 

hace años te dedica al tratamiento de las eufermedn-
des de loa OIDOS en goneral y más especialmente de 
la sordera, por métodos puramente cie?itífi. os. sin el 
empleo de tímpanos artifldaie». remedios secretos, 
Consultas da 12 .4 2. Obrapía 93. 

7951 8-4 

Dr. Gal vez Guiilom. 
Especialista en enfermedades secretas y ortopedia. 

Consultas de 1 á 4. 
MALES SECRETOS: Impotencia, pérdidas seminales, 

esterilidad y enfermedades venéreas y sifilíticas. 
ORTOPEDIA: Quebraduras (heriiias), desviuciones 

de la columna vertebral, coxalgia y en general defec­
tos df hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 

O'Reillv 106, al lado de la Paleta Dorada. 
7950 10-S 

J o s é E l i a s O l i v a l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CIBÜJANO. 

Consuitas de 12 á 2. Salud número 48. 
74)01 26-3 J l 

ÜCfíiUCICN DS LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci­

llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a ­
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra­
tis, á todoa los que lo soliciten y deseen cu­
rarse. Diagnóst icos y coccejoa gratis. l> i -
rigirae ai Profesor L u d w i g Mork Clinica 
AMmZ.—Campanario 31, Habana, Cuba. 

Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
7937 i 3-3 

S o b r e s o r d e r a 
O. Morilla, Médico Cirujano. Especialista en 'PS 

eafemctli.dí's de los ojos, oídos y órganos de la audi-
ciiStj, (Consultas de 12 á 4. Campanario 81. 

74n 26-21 J n 

1 14. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con 
.^c-ijiecialidart á las enfermedades del niño y la mu­

jer, csr.as por nuevo procedimiento: como igualmente 
ombradaB secreté!»—Se hacen operaciones sin 

d-'-».;-.—Coiieultas á todá* Horas.—Exclusivamente se-
de 12 á 2.—Pobren gratis.—Amargura núm, 21, 

Habatm, 7»'30 4-R 

OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postiaos de todos los materiales 

y sistemaa. 
Sus p rwíoa moderados y favorables A to­

das las clasea. 
De 8 á ¿ la m a ñ a n a á. 4 de la tarde. 

entre Cornpostela y Aguacate. 

CI11ÜJA NO-DENTISTA. 
C o r - c u l t a s T o p e r a c i o n e s de 8 á 3 . 

G-yatis de 3 á 5 . L a m p a r i l l a 7 4 , a l tos . 
78̂ 5 2fi-2Jl 

ACOSTA vúra. 19 axH'í» 
Uíio. Ecpecialkiad; Marrise, i 

ie consulta, de once. 
H iirinariajü, laringe y 

O v. 959 1J1 

l a d o . V i c e n t e B r a v o , abogado 
Su estudio en OftWsles 2, letra C, esquina á Zulue-

bw Cwsultas de 13 á 4. 7?37 26-18Jn 

a . 
f Jura la «(«iis v ímíicmedad^B vanereafi. Consultas 

d<« 1» « t ftftl P3" Kftfr*f<h 7000 «6-12 Jn 

ba trasladado su estudio á Salud número 36 
Consultas, do 11 á 1. 

Cn 950 U l 

ÜBra^tuB Wilson, 
MÉDICO — CXKTT.JANO DENTISTA, 

BE LA FACULTAD Í)K NüKVA YORK. 
Contando con conocimiento completo de todos los 

rareoü de su p r n f e s i ó n y uu« ¡arj?a práctica que da la 
habilidad en la ejecución, brinda resultados positivos 
en la conservación d e los dientes naturales y en efica­
cia d e p o E t i ü o s . Honorarios muy módico». 

Prado 115. Horas, de ocho á cuatro. 
Cn 822 26-7 Jn 

Dr. José María de Janregufoar, 
Médico-Homeópata.—Cvración radical, del hidrocele 
por un procedimiento sencillo sin extracción del l i ­
quido. Especialista en afecciones palúdicas. Obra-
pía 4». 0—833 2ft-8Jn 

J u l i o M . M u ñ o z - B u s t a m a n t o 
MÉDICO-CIRUJANO. 

Consultas de 12 á 3. 
7779 

Reina número 108. 
2«- lJ l 

GUADALUPE O. D E PASTOEINO, 
P E O F E S O R A E N PARTOS. 

Consultas do 2 á 4; gratis ú las pobres; Obrapía 54, 
entre Composte'a y Aguacate. 7469 13-23 

PKIMEK MÉDICO EETIKADO DE LA ÁJUSÁDXM 

Bsoecialidad. Enfermedadea venéreo-slfllMoftB y 
afecciones de la pial. Commltaí de 2 á 4, 

C n. 960 1Jl 

Eafaol Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 

del Colegio de Pengilvank y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n, 79 A. 

Cn 977 26-2JI 

D R . F U L G E N C I O P R I E T O , 
Cirujano-Dentista especialista en orificaciones y ex­
tracciones sin dolor por nnevos procedimientos, in-
vontor de las tan afamadas gotas de oro para quitar 
los dolores de muelas: consulta de 8 á 5, pobres de 3 
á 4. Acosta 7. 7832 7-1 

ENSEÑANZA.—UNA P R O F E S O R A I N G L E S A 
que da clases á domicilio desea casa y comida en 

cambio de lecciones; enseña con perfección idiomas, 
música é instrucción con sn sistema, ensefia & hablar 
el inglés en seis meses: dejar las señas por una sema­
na en el despacho de anuncios de este Diario. 

8051 4-6 

S e ñ o r a s . 
Enseñanza práctica y rápida del inglés y del francés 

sistema Camcabuíu: señoras $3: caballeros $5-30: 
Lamparilla 21 frente alBaoco Bipañol 

780| f 1-6 

AUXMDPJ mmm 
A c a d s s á i a M é r e a n t i l y Se i d i o m a s 

F ü N D Á D A E N Igfó.—LA MAS A N T I G U A . 
Trasladada á AGUIAR 68, entre Empedrado y Teja­

dillo.—Precios módicos. 794ÍÍ 

COLEGIO 4 * ARCAS" 
San Iguacio números 9G y 98. 

E n este colegio se da dô de el día de hoy la prepara­
ción completa para la Academia General Militar con­
forme al programa inserto ultimamesto en la Gaceta 
Oficial. Tambiín se repasan todas Jas asignaír-r.^ 
1« misma á aquellos qua lo deseen. Precios convencio­
nales y pagos adelanrados^ 7955 15-4 

UNA SEÑORA P l : O F E S O R A D E IDIOMAS E 
instrucción eu general, desea obtener clases en el 

VedacL}: r t fe íenms é informarán calle 7* n. 63. casa 
de los Vinos, Vedado 7931 8-3 

T J K P H O P B S O ? » 

Q R E S . A L C A L S & Í M U N I C I P A L E S D E B A -
^ r r i o , celadores, etc. PraíTíCs )*.dá«ca: contiene el 
modo de actuar con formulaifoíT r^ra cnanto pueda 
ofrecerse. Dos tomos $3 bte*. Libreric L» Universi­
dad, O'Reiliyfil. 8010 4-5 . . 
TLÍIS^GRIA D E L A P R O S T I T U C I O N E N L A 
jLJLciudad de la Habana. C-sniiene can a; , peligro?, 
el hospital, sección de higieáe, reglamento vigente, 1 
íomy $í? btefl. Libreríu, L a Cniversidad O'Reilly 61. 

8000 M 

Jk Á • B E O S BARATOS. 

quo enseña á Jeór y escribir év poco tiempo se ófreCe 
6 lúe padres di. familia para q i chases á dotn'H'io 
Enseña tambi&i el 19 y 2? afift dj Filosofía y no tiene 
ioeonvetiente en salir al campo. Tiene ezceíentos re­
ferencias: informarán á todaa íiaráá Galiano eíquina á 
Neptuno, botica 7917 4-* 

Clases de M a t e m á t i c a s 
Preparación para el ingreso en la Academia Gene-

tal Militar y < n la Escuela Pelitécnica, Clases do re-
tiaiSó fotá -.4 bashilléfató. Cuba 28. 

7(Í»8 2.V25Jn 

PA B L O M I A R T E N I - P R O F E S O R D B P J ^ -
no^ solfeo y oauío, da lecoioac-s á domicílo y eu su 

OSÍÜ Tambiííñ enseña dibujo al creyón y toda claáe 
ds pintura. Grabador en general y eer-i cial en piedra 
fina.—Habana 16g. 7500 ir.-2v 

Siempre ha sido eí asma u n » de laa en­
fermedades m á s molestaáj basta recorcW 
que fre llama también 0^0,90, purque las per-
si-naft que lo sufren experimentaa la sensa-
dt>n de estarse ahogando ó asflsiando. En­
tre loa medicameniOS recomondafios para 
combaiir ei asma, niugnno resistra tantas 
cn radon como el Licor balsám ico de Brea 
V' getai del I ) r . Gmeá le s , que prün-.o cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho módicaméñ-
to se han cu; a-io del asma millaroa de en-
fennoB y otros experimentan con su uso tan 
DQtkjblo alivio que á é l acuden cada vez que 
es necesario. 

EL lliOÜ BMÍIÍO DI BilEA 

no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
a d e m á s de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to­
das las personas que padecen de la piel 6 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su 
perficie cu tánea , el mejor refresco al medio 
d ía es una cucharada de Licor de Brea de 
González en uu vaso de agna con azúca r 

E l Licor de Brea se vende en todas can­
tidades en la R 0 T I C A D E S A N JOSF. 

Caile de Aguiar n ú m . 106—En la Botica 
la É ó , Galiano 41 y en todas las Droguer ía s 
y Boticas acreditadas de la Isla. 

<;nñ42 SRÍ-9 MÍ 

L a P o p u l a r L i b r e r í a " L A P O E S I A " 
e í r e c s l a s s i g u i e n t e s g a n g a s : 

Caste 'ar .—Bovo lnc ión religiosa, 4 tomos enfo- j 
lio pasta Española éa 29 pesos billetes. i 

Xhitr1» —Hist'ria de la SeTolneidn francesa y dfl 
Consula'! > y el imperin, edición e.\ íoha 5 tomos en • 
cnadernai'ión i v^hagri;i en 35 pesos billetes. 

P.Scio de San Ivr'tmel.—La Santa Biblia, cáicién ! 
ilnRtrada por G. Dorée 4 tomos io!io mayor 40 peso» j 
biltetea. 

Fernando Oviedo.—Historia de la» ludias 4 tomos 
idtUf paieta española 25$. 

Fray Bartolomé de las Casas.—Hietoria de k s I n ­
dias o'tomos en <? 4 pasta á la española 20 peso» bi­
lletes. 

Amador de los Rios —Historia de la Villa y Corte 
de Madrid 4 voluminosos tomos en folio pasta españo­
la 35 pesos billete-. 

PWu'ila D. Jacobo.—Historia de la Isla de Ouba en 
4 tomos en -í? pasta española en 15 posos billetes. 

Ro Iríguez San Féidr9.—Legislación Ultramarina 16 
tomos en 4? mavor pastó r ^ v a en 80 pes-s billetes. 

L'is Códigos Españoles coutíofdndos y anotados 12 
tomos folio past.i nueva en 30 pesos bil'ek-s. 

Femándea de Cordova.—Mis Memoriaa íntimas 3 
tomos en 4? mayor i chagrín 25 pesos billetes 

Colección Completa del Correo de Ultramar parte 
iíustrfída 71. tomos pasta de nn color á la holande'a 
240 pesóa billetes. 

Colección Completa de la Ilustración Española y 
Americana deíde ei año 1S70 al 1888 en 34 volúmenes 
oacta hoLindesa un color en 139 pesos billetes. 

Malte Bruru.—Geografía Universal 3 tomos fólio 
ri'-.ü^nte encuadernada á i clisgrin en 20 pesos bíüe-

Áristóteles.—Otíe-e Filosóficas tradución de P' A z -
carate 10 tomos á 49 tóa^or ricamente encoademados 
en 25 pesos billetes. 

OBEAS E N FRANCES. 
Obras completas de Diderot 20 tomos en 49 mayor 

pasta 4 chagrín en P0 pesos billetes. 
Obras completas de Lamartine 10 tomos en 4 ^ cha­

grín eli 2Í5 pesos billetes. 
Obras Campistas de Shakespee'-e trandneidas por 

Montegut 10 tomos 89 en 15 pesos billetes. 
Obras de Cicerón en 20 tomos »? en 30 pesos bille­

tes , 
D. Qnijote de la Mancha reproducion Lítotopogra-

flica de la primera edición de 1615 por el Coronel _Fa-
tffnd 3 tomos ricamente encuadernados á la española 
35 pesos ídíletos. 

Perojo.—RevisfS Ccrite^poranea. colección com­
pleta 30 tomos rústica 122 cüadsrmos hasta el año 1880 
25 pcaos billetes-

Y una porción de obras por este est lo propias para 
bibliotecas que se darán muy baratas. 

Han llegado las obras de Samuel Smilee y se deta­
llan á 2 pwsos tomo: Ayildatu, Üaráeler, S I Ahorro 
y M Debef. 

E n esta casa hat lectura S> domicilio por dos pesos 
al mes. Pidan cataíogos. 

79̂ 9 5-4 

UNA Sf íROEA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
Lr-:dí de Montevideo deaea colocarse para llevar el 

gobierno de unr. casa ds familia, y hacerse carpo del 
planchado Se la misma, pues *« una excelente plan­
chadora y criada de mano: éemia pormenores infor— 
marán Gnsrto n? 2t i del Hotel la Navarra. San I g -
ase íon . 74. 8:24 4-8 

DE S E ^ C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A 
de manejad «ra de niño» ó acompañar una señora: 

tiene personas quíf la paranticen: impondrán calle de 
las Animas núm. 46, de 8 de la mañana á 3 déla *»»-
d£. 80^7 4-8 

SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edad para entretener nr. niño de do» años y medio 

y Fyndar en algunos quehaceres; hay poro trabaje. 
Amargura esquina á Villegas, casa de préstamrs, in ­
formarán. 815' lrj[ 
/CRIANDERA.—UÑA MOREDA D E L CAMPO 
V / j o v e n , muy sana, c*n buena y abundante leche: eo 
casa Je la comadrona Sra Pa^torino, Obrapía 54, da­
rán razón: se vende un cochecito de niño, miastinaa 
de flores, una máquina de coser y otros objetos. 

813^ 4-8 
D E S E A COLOCARSE 

una buena criada de mano: es de confianza y tiene 
qu'~n la recomienda: ella «abe trabtgar bien Amargsr 
ra n. 16. 8135 4-8 

X7n d i b u j a n t e 
se ofreee al público para hace? toda clase de dibujos 
para bordados, cobrando precios módicos: también se 
ofrece á los señores fotógrafos para hacer trabajos al 
creyón. Recibe órdenes Suárez 83. 

8134 

S i d e s e a c o l o c a r 
una joven peninsular para criada de mano ó maneja­
dora'. Gsliano 112 darán razón. 

8139 4-8 

SE SOLÍCITA UNA C O C I N E R A. Q U E D U E B -
ma en el acomodo y ayude á la limp.rza, para un 

matrimonio solo. Reina 19. altos de la locería L a T i ­
naja. 8141 4-8 

P o r t e r o . 
Se necesita en Acosta lá, si no tiene huenas reco­

mendaciones no se admite. 
8154 4-8 

" T V E S E A C O L O C A R S E UMA S E Ñ O R A SANA 
Lf y robusta con buena v abundante leche, de crian­

dera á leche entera: es isleña, da moralidad, teniendo-
quien h- garantice: imiondráa Gl oria 120 

8118 ^ 8 

Se so l ic i ta 
una cocinera blanca ó de color Tenerife 44. á toda 
horas. 8119 4-8 
O E D E S E A C O L O C A R UNA M O R E N A P A R A 
iocriandera á leche entera, es joven, 3anaT dé bnena 
y abundante leche como pueden recoso .ría. tiene 
pocos dia» de parida, se responde por ella; S&n Nico­
lás 15 pueden verla. 8091 4-8 

s da del Monte n 412, botica-
8092 

E N L A C A L Z A -

4-8 

C o m p ó r t e l a 5 5 . 
Necesito un cocinero da $60, nn cocinero de $40, 2 

coeineros de $30, 4 criados de n-ino, 4 criadas y ma­
nejadoras, nn repartidor y los dueños de casa pidan 
io que necesiten 8083 4-8 

4-8 

AS 

de l D o c t o r J o l m s o i i . 
naos 6 20 centigramos cada una.) 

L a forma m á s CÓMODA y EÍ'ICAZ de ad-
m i r r í R t r a r la A N T I P I R I N A para l a cura­
ción de 
J a q u e c a s , 

Dclc-rea e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r ^ t u n á f e i c o s , 

D o l o r e s de p a r t e é 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 

Parbo ( K n U ' e r t o E . ) 
D a ' o r e » de A l i j a d a . 

Se tragan con nn poco de agua ( ocio una 
pildora. No se percibe el BaboT« No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. U n 
franco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 

De venta en l a 
Droguería del Dr. Jolmson, 

Obispo 53, 
y en todas las boticas. 

C 971 1-J 

A m a r g u r a 36 
Se despachan cantisaa á domicilio á 

persona, se responde á muy buena 
sazón; vista hace fé. 

$20 B, par 
comida, y mejor 

7959 8-4 

GRAN FABRICA 1SPECUI 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas Iiigiénicas. 

H I S T O H I A . N i ; T t J K A I j 
de Cuba i memorias) por ol sabio naturalista cubano 
Sr. D. Felipe Poey; contiene la descripción de los a-
nimales, reptiles, his florea, caracoles, conchas, <-jaai-
fioación científica y vulgar, es un tratado de Zoología. 
BrdAnica y Mineralogía cubana. La obrü está oscritá 
en Xi-i a idiomas: latín, castellano y francés y consta 
da 2 tomos cn 49 gruesos adornados de muchas lami­
nas, que costaron $17 oro v se dan por $S btes. De 
venta librería y papelería L a Unirersidad, O'Reilly 
61, cerca do Achácate. 8012 4-5 

.TKIMONIO" L E G I S L A C I O N V I G E N T E 
.contiene la de esponsales, celebración, divorcio, 

nulidad, etc. con formnbrios, 1 tomo $1 btes. de ven­
ta O'Keilly 61 y Salud 23, librería. 

8011 4-5 
1ÜKERIA N A C I O N A L Y E X T K A N J E R A , 
calle de la Salud 23, Habana. Se ofrece al público 

en general par a sfrvir sus encomiendas con esmero y 
pulcritud. Se reciben órdenes para cotnisioires sirvién­
dose bit-u. Consignacumef; ;i la comisión y á la espera, 
etc., etc. ' 8001 4-5 

E S T A B LECíL» A H A C S 20 AÑOS. 
D E H . A . f E t t i f 

Lo* grandes adelantos de esta casa y la mucha 
p i áctica Lace que ningún braguero de les conocidos 
hasti hoy pued \ competir con los especiales de doble 
presión da este establecimiento por eu duración y co­
modidad. 

Todo se bace por medida 

O B I S P O a i á 
7843 15-2J1 

A . L . A S C O S T X J E E R A S . 
Se limnian y componen mái-uinas do coser á doroi-

ciho á a n ¡jieeio sumamente módico. Informarán San 
Rafael vutre Helascoain y Lucefia, barbería. 

69̂ 1 S0-12Jn 

CURA DE LAS 
D 

Sr. D. J . Gros, calle de Ltíz n° 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que­

bradura!/ . nos dirigimos á V. cn busca de sus curati­
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gríicias por estos cortos renglones, para que se­
pan los enfermos que V. ee su única esperanza.—Pa­
blo Planas. Greg-arif del Castillo, Vicente Moralee, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernándei. 

74^5 I5~-24Jn 
R E N D E CANTINAS, ANIMAS 6 0 - S E D E S -
pachan cantinas á domicilk á $18 por persona en 

centinu de cuatro platos, para dos 35, para tres 50, 
buena comida y aseada. 7916 4-3 

i Ü 
PA R A UNA P E Q U E Ñ A T E M P O R A D A A L A S 

inmediacionts de esta se solicita un buen criado 
de mano: aunque na sea muy joven no importa I n ­
formarán calle de Luz n. 6-

8! 16 4-8 

SE NECESITA 
una cocinera, Sol núm. 64. 8121 4-8 

BARBEROS 
Se solicita uno muy bueno, y un aprendiz que sepa 

peinar S. Ignacio 11. 8125 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I X -
sular para manejadora de niños, COT los que es 

muy cariñosa, en casa de una buena familia: tiene per­
sonas que respondan por ella: Monte 45 impondrán. 

. 8085 4-8 

UN P R E C E P T O R C O N 33 A Ñ O S D E P R A C -
tíca qne por su avanzada edad es una garantía, se 

ofrece para la 2* y 1? Enseñanza hasta el grado de 
Bachiller. Su sistema especialísimo: Empedrado 71. 

8078 4-8 
T T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
U cocinero para casa particular 6 establecimiento, 

para la Isla 6 fuera: sabe eumplir con su obligación, 
ti ne buenas referencias: Monte 77 darán razón, ha-
dega. 8082 4-8 

S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad, que duerma en el aco­
modo y una muchachita para ayudar á los quehaceres 
doméstiecs. San Lázar o 225, bajos, 8077 4-8 

Se solicita 
4 D. Celestino Grela; su hermano D, Antonio Grela» 
Infanta 19 informarán. 8146 4-8 

C J E S O L I C I T A N 2 criadai, 1 manejadora, 2 coci-
Joneras, 1 costurera, 2 lavanderas.(2 criados de ma­
no, 1 cocinero, 1 camarero de hotel y todos los que 
deseen colocarse en la misma hay porteros, cocheros, 
crianderas todos sirviantes y dependientes que ne-
c-isiten los señores; dueños de casa; informan Lans-
parilla 27i, 8152 4-8 

UNCIOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S . 

C O N S E J O A LAS M A D R E S , 

E l J A R A B E C A I M N T E de l a 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 

Debe csarse siempre para la dentición en 
los niños. Ablanda las encías, alivia los dolo­
res, calma al niño, cura el cólico ventoeo y a j 
el mejor remedio para las diarreas. 

áTRiOTÍFO S I N P R E C E D E N T E 
v m m m DJ MAS M ni mm. 

Lotería de? Estado de LouMana. 
ÍÍI' ^morada por 1» Iregiclatnra para loe objetos de 

Educación v Caridad. 
Por un inmenso voto popular, m rranq rucia foma 

oarte de la presente Consrituci<to daJ Katado. adoptada, 
n̂ 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 1? D E 1895. 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
«a celebran aB£^ai:ualment^ ( J ^ o y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R J O S , en cada 
ano de los diez meses roffiantes del año. y tienen liurat 
en público, en ia Academia de MÚSICA, en NueT» O r ­
le ans. 

V e i n t e a ñ o s do iaati? por i a t e g r l » 
d a d e n l o s s o r t e o s y p a ^ P a s a c t o a« 
l o s p r e m i o s . 

T E S T I M O I T I O . 
Certificamos lo» abajo firmante*, qy* fajo nuufa 

supervisión y dirección, te hacen todos lo» prejxira* 
Unos para los Sorteos mentrtiaies y temi-anuaíej ae 
ia. Lotería del Estado de Louisiana: que en persona 
vrescneiamot la celebración de dicho» torteo» y que 
todo» se efectúan con honrade», equidad y 6«cno /e, 
y autorisamo» á la Empresa que haga «*© de ene 
certificado con nuestra» firmas en facsimü»r «H w -
do» su» anuncio*. 

e o s 
DEL DB. J. GARDANO. 

Medicamento eñoaz é infalible para curar radicalmente toda clase de D I A R R E A S , por antiguas ó re­
beldes que sean, cualquiera que hayan sido las causas que las produzcan. L A D I S E N T E R I A cróaica ó re­
ciente, los P U J O S y C O L I C O S intestioales. Normalizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, 
gastralgias gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y alimento al estómago. 

Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo los prepara el Dr. J , Gardano y debe exigirse en 
cada caia la marca industrial registrada. Se venden 6 $1-75 en las Droguerías y Boticas. 

Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 

T I M T X J H A . m B I J ^ A , del Dr. J . Gt-ardano. 
E l mejor descubrimiento del siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T E la Barba, Bigotes, Cejas y Ca­

bello en D I E Z MINUTOS sin degenerar en rojo ni alterar sn naturaleza. Indispensable á los Barberos y 
Peluqueros, por sus excelentes resultados y P E R M A N E N T E C O L O R . Cada estuche dura seis meses y vale 
$2-50 BjB. en todas las Droguerías y Boticas y en casa del autor, Industria 24. 

6097 l&-12Jn 

Esta notabilísima invención de la mayor ut i l idad y provecho para los Hacendadoa, 
ee aplicable á todos los tíistémas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
afecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Piake, la cual mide 22 piés do largo por 6^ de diá­
metro, con 88 tiuses de pulgadas de ( í iámetro, cuya caldera trabaja dentro del homo 
desarrollando una potencia po.'íitiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma estón funcionando en el ingenio NOMBRE D E D I 0 8 . jur isdicc ión de Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas ñucas pod rán los Sres. Hacendados 
apreciarlas inmensas Ver tajas que Jes ofrece esta- importante invención. Cuantoa hacen­
dados visitan este aparato aplauden süs uotoriaa ventajas. 

E l resultado de los instalados en JaLonisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el peraonal y animales dedicados en los ingenios á sus bate­
yes. Ahorra calderas y sólo nec-sita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho­
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar ¡os trabajos del día siguiente. 

Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garanliza esta potencia constante que pone 
fin á l a s interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte­
rarán la marcha de la zafra. 

Para más pormenores dirigirse únicamente á 
D . J o s é Anton io P e s a n t , O b r a p í a 51, H a b a n a . 

C 954 A 1— 

J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De <3-2SZ2VIA.TD-SJT? y O ' * 

JABON SULFUROSO contra los g r a n o s , 
las manchas y ejlorescencias á que se 
halla espuesto el cul is . 

JABON 8ULF0-ALGALIN0, llamado de 
Helmerick, contra la sarna, la Uña , 
e l p i í i r i as i s del cuero cabelludo. 

JABONdePnOTQ-CLORUROáeHIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el p ru r igo . 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y a n t i e p i d é m i c o . 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercur ia l , 
en la d e s t r u c c i ó n de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 

COMI S A B I O S . 
Los que suscriben, Banqueros (U ?Xf^<*j£* '* 

vaaarémos en nuestro despacho los bUUtes premta~ 
ios de la Lotería del Estado de Louisiana, que nc* 
*ean presentadas. 

a . Itt. W A T . M S L E Y , F R E S . L O F I S T A K A NA-
f ION A L B A N K . . n a w n 

P L E B R B LAÍÍAUX F R E S . S T A T E MAT. B A ^ . ^ * 
A. B A L D W I N , F R E S . NBW-ORLEANe»' KAT» 

B A N K . 
CARÍ KOHJT, F R E S . U B I O H R A V L . B A K K . 
G r a n s o r t e o m e n s u a l 

en la Academia de Música de Nueva OrleauB 
el martes 15 de Julio de 1890. 

P r e m i o m a y o r $ 3 0 0 , 0 0 0 
100.000 billetes á $30 cada uno. 

—Medio Í10.—Cuarto $5.—Décimos $ 2 . - » 
Tigrés irnos $1. 

LISTA DB LOS PREMIOS, 
1 P R E M I O D E . . . , $300.000..,. 
1 F B E M I O D E . . . . 100.000..., 
1 F R E M I O D E . . . . 50.000.... 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000..., 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000..., 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000..., 

25 P R E M I O S D E . . . . 1.000,.., 
100 P R E M I O S D E . . . . 500.... 
200 P R E M I O S D E . . . . 300.... 
500 P R E M I O S D E . . . . 200..., 

A P R O X I M A C I O N E S , 
100 premios de $ 
100 premios de 
100 premios da 

999 premios da 
999 premios da $ 100. 

500, 
800, 
200 

TBBHQIALBS. 
100 

300.000 
100.OoO 
50.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

100.000 

50.000 
30.000 
20.000 

99.9TO 
99.900 

3.134 premios ascendentes £ . . . . . . . . . . . . . . $ 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los bilie^as agraciados con loa premio» 

mayores no recibirán ei premio tennin&L 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 

B F ' D c s billetes para er?ledades 6 clubs y otros i n ­
formes, deben pedirse a", q ia mscribe^ dando ciar*» 
mente las sefos del eacritor, esto es, el Estado, Proyini. 
cia, condado, calle y número. Mis pronto ira la rat* 
puesta si se nos manda nn sobre ya dirigido i la pwr* 
•ona qne escribe. 

I M P O S T A N T E . 
D I R E C C I O N : M. A. DAUFHUV. 

New Grleans, IdUy 
s . r . D E A. 

6 bien M. A, D A C P H I N . 
Washington, D . C . 

d fuera una carta ordinaria qne contenga piro da a l ­
eona Compañía de Expreso, Latirá da cambio, Ordt» 
de pago ó Pagaré pc-taL 

US CARTAS CERTiTiCABAS m COHTiHSA?. E1USTB 
da Banco, se dirigirán á 

H B W O R I B A N S N A T I O N A L B A K X . 
New Orleans, L a . , 

KEOUÉKDESE r o s ^ ^ í r ^ i F I t ; 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E X U E -
V A - O R L E A N S , y qne los billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cu^os derechos son 
reconocidos por los Juzgados Suprerr.rs de Justicia, 
por consiguiente, anidado con las imitaciones y em­
presas anónimas. 

L a cuestión qne hoy se está corrdcrr.r^o es- ¿ter-
minará la actual franqii'Ma en I K ? per iimii»ci6n, 6 
será prolorgada por otro¿ i.5 años? 
I T V T T U T r ' ¿ ? r \ Tálela f ..'•IOU mi* pe^a»-
U JN i r i ^ O V / fiadbi» ;•-i»- -it KSTA 

L O T E R I A , en todo soneo. rn. io r. 4o- n a f > ^ 
• » P M manot de va v%to w ''rsM' —•«» 

• n o n 

file:///Bomberos


jas 

Se solícita 
una gouoral lavandera quo sepa su obligación y que 
aea de color. Obispo 1 (altos). 8M7 4-8 

8e solícita 
una criada do mano para seryir .i una señora, tonien 
l̂o p o r a o n a B que respotulau de su conduela y morali' 

*m. Kan Nicolás 122. 8145 4-8 

B a r b e r o 
Se solicita un oficial Compostela frente al 114. 

81ir) 4-8 

Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés . 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garau 

tíos y se compran casas. Salud 35 puede dejarse nota 
ó Teniente Rey Gt. 8101 4-8 

8 por ciento a l a ñ o . 
$50,000 hasta en partidas de $1.000. sn dan en hl-

potoca, 6 se compran «asas: calzada del Monte núme­
ro 503, ferretería L a Granja, Sr. Conejo. 

«100 4-8 
í \ E S E A COLOCAKSE UN COCINERO JPE-
JL/ninsular de mediana edad en casa particular ó es 
tablecimionto: tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Salud 21, almacén de víveres 
E l Modelo. 8081 4-8 

DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
criandera de tros meses do parida á leche entera, 

hace dos dias llegó del campo: es sana y robusta y con 
buena y abundante leche: impondrán Apodaca 8. 

8076 4-8 
M ^ESKA COLOCARSE UNA CRIADA J)E MA-
L / n o do color, activa ó Inteligente: también para 

manejadora de niBos con los que es muy c.nriñosa: tk-
ne personas que la garanticen: impondrán (taolpt 2. 

8079 4-8 

Se solicita 
una mancjadoni para un niño de año y medio, es para 
el Vedado, so prefiere de color, y tiene que tener bue­
nas referencia), informarán, Beruaza 8, casa de con­
tratación. 8123 4-8 

C R I A D O 
So ¿frece uno muy inteligente en su olí ció, tiene re-

fetatteiM de casas muy respetables. Paula 100 darán 
razón. 8117 4-8 
B jkESEA COLOCARSE UNA C E N E R A L CO-
r.J ciñera peninsular, bien sea para casa particular ó 

almacén: es aseada y de toda confianza, teniendo quien 
la garantice: impondrán Zanja 67 bodega. 

8126 4-8 

Una Sra. peninsular 
desea colocarse para acompañar áuna familia IÍ ú una 
señora sola, darán razón Oficios número 7. 

8127 4-8 

Cocinero 
Se necesita uno quo sepa su obligación en la oalie 

de Consulado 63 entre Colón y Refuino. 
8143 h 4-8 

Se solicita 
una muchachita blanca ó parda como de 10 á 12 años, 
con buenas recomendaciones, para acompañar á uoa 
lefiora! Plaza del Vapor 33, por Galiano E l Museo. 

8015 4-5 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
sular do criada de mano ó de manejadora, tiene 

personas que respondan por ella: O'Reilly 88. 
8016 4-5 

UNA SEÑORA D E S E A H A C E R S E CARGO 
de un niño para criarlo á media leche en su casa, 

Reina esquina á Infanta, bodega, en la misma se co­
loca una niña de 14 años y una criandera. 

7988 4-5 

Se solicita 
una criada para manejar un niño; con buenas referen -
cias; Consulado 17. 8106 4-8 
a t E S E A C O L O C A R S E l J N A B U E N A L A V A N -
l / d e r a y planchadora de mediana edad, formal y 
cumplida en sn trabajo, en una casa particular: tiene 
quien la garantice: impondrán O-Reilly 98. 

8094 J 4-8 

Se solicita 
una criada de mano y también una cocinera para cor­
ta familia: Virtudes 44. 8805 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA C O C I -
nera de mediana edad en casa de un matrimonio ó 

corta familia, no duerme en el acomodo, tiene quien 
la garantice y su correspondiente cartilla: impondrán 
San Miguel!87, accesoria 1). 8107 4-8 

9 por ciento a l a ñ o 
$5,000, se dan en hipoteca 6 se compra una casa en 
buen punto; San Miguel 139 iaforman. 

809! I 4-8 

Se solicita 
una criada para el trabajo doméstico, 6 una mucha­
chita de 6 años en adelante: infermarán Tejadillo 19. 

8097 4-8 

SE SOLICITAN 
para corta familia, una cocinera y una criada do mano 
que duerman en el acomodo y traigan buenas referen­
cias Aguiar 86. 8110 4->j 

A DON G E R A R D O P E R E Z P U E L L E S . PRO-
curador de la Audiencia 6 inquilino que fué 

dumite más de 13 meses de los altos de la casilla 
n. 12 de la Plaza del Vapor, se le solicita en los en­
tresuelos de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresado período de 
tiempo poco más ó menos. 8037 ' i - 6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA CR1AN-
dera peninsular á lecho entera la que tiene buena 

y abundante, como se puede ver por su hija que está 
robustísima; tiene cinco mesos de parida: impondrán 
Rayo 22, esquina á Zanja. Para ir á la colocación ne­
cesita carruaje si es lejos. 

8026 4-0 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
locación de criado de mano ó de dependiente de 

fonda: tiene quien abone su conducta. Empedrado es 
quina á Mercaderes, fonda. 8038 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con abundante leche: darán 
razón en Monte 261. 8072 4-6 

SE N E C E S I T A UNA SEÑORA D E MEDIANA 
edad, blanca ó de color, para conelnir de educar 

tres señoritas; que presente referencias y sepa labores, 
prefiriéndola si sabe piano: se le da casa: en el punto 
más saludable de Jesús del Monte; comiday una onza 
B]B. Municipio 25. 8071 4 -6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -
cinera de color en casa particular ó establecimien­

to: no duerme en el acomodo, sueldo de 25 pesos para 
arriba: tiene personas que respondan por ella: en la 
pisma desea colocarse un sujeto para sereno particu­
lar de casa, establecimiento ó cochero. San Miguel 
numero 129: 8070 4-6 " 

DE S E A C O L O C X R W ü ^ M A T R I M O Ñ Í O P E -
ninsular, ella de cocinera y él para encargado de 

«na finca, ambos tienen buenas referencias de su con­
ducta y desempeño: Aguila esquina á San José, café, 
impondrán. 8028 4-6 
54^ S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MEDIANA 
kjedad para hacer todo el servicio de una señora, ha 
de presentar referencias de personas de probidad de 
su conducta sino es inútil que se presente; Composte­
la 18 esquina á Tejadillo de 9 de la mañana en ade-
Iante- 8063 4-6 

Desea colocarse 
un buen cocinero peninsular, sabe bien su obligación-
tiene quien responda por su conducta, ya sea en casa 
particular o establecimiento; darán razón Teniente 
Key esquina á Bernaza, bodega: 8059 4-6 

S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para el cuidado de en­
fermas: informarán Quinta del Rey á todas horas. 

4-6 
¡ ¿ E TOMAN CON H I P O T E C A O E N PACTÓ 
k ^ a l l , por ciento mensual $800 oro con garantía de 
Ja casa calle de la Maloja 63 en la misma y en la calle 

Te^t3"Rejr 33' Píai!a VieJa' bodeg'»> impondrán 8Ü55 4_g 

SE S O L I C I T A E N R A Y O 31 A L T O S , UNA cria^ 
üa de mano de mediana edad, decente y de mora­

lidad, que sepa cumplir con su obligación y una mo-
remta formal de 12 á 14 años para cuidar una niüa de 
tres meses. 8058 4 Q 

S E S O L I C I T A 
an •'0VoI!<Sara ayudar á repartir ropa. Concordia 133 

4-6 EX C E L E N T E C R I A N D E R A . L O E S UNApar-
dita primeriza de seis meses de parida con muy 

buena y abundante leche, desea colocarse á leche en-
« n f «fJ?! rr80̂  respetables que respondan por 
ella. San Lázaro 311. 8031 4-6 

UN JOVEW U E C O L O R D E S E A E N C O N -
AJI^A AC&CL6N df cocinero en un establecimiento 

o de criado de mano á hombre solo. Virtudes 59 in­
formarán. 8029 

UNA SEÑORITA P R O F E S O R A D E S E A E N -
contrar algunas clases, prefiriéndolas en el Veda­

do. Reciben órdenes é xnformaráu en el almacén de 
musioa de López, Obrapía 23. 

Se solicita 
una cocinera de color para una corta familia que duer­
ma en el acomodo, se le dará sueldo y cuarto Impon-
dran Damas 58. 8034 4_() 

Se solicita 
una cocinera que sepa su obligación, con buenas refe-
renCo^NeptlU10 63' entre Aguila y Galiano. 8054 

DES?AonC.0oVOCAESE UN J 0 V E N G A L L E -
go de 20 á 21 años de edad en un vapor de trave-

fiia, dumareroú otra cosa en el ramo: tiene personas 
quarespondan de su conducta: informarán Habana 47 
cartonería. 7987 4 5 

UN J O V E N P E N I N S U L A R t¿UE S A B E T R A -
bajar de primera en mesa, lleva 15 años de servi­

do desea encontrar unos señores de moralidad para 
Tia^r al Norte 6 á la Península ó al campo con oficio 
V ^ z Z ? * 1 ™ 1 ? ^ ? ™ 7 a508 ^abajando. Sur. 

¿ 1 8 Louvre, vidriera informarán. 

S e so l i c i ta 
tin dependiente de farmacia: informarán farmacia 
¡santa Rita, 19, Mercaderes, 19. 

8006 (. 5 

BUSJiA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A na-
tural de Canarias, á leche entera, la que tiene 

abundante y buena y personas que respondan de tu 
Snoralidad. Fernandina 64 impondrán. 

E003 4_5 

S e s o l i c i t a 
una criada, San Isidro 10, 8002 4-5 

B a r b e r o s . 
So solicita un medio oficial 6 uno para sábados y 

domingos, calle de Cienfuegos n. 2: en la misma se 
•venden dos sillones y una silla giratoria, dos espejos y 
dos máquinas de coser. 80"0 4-5 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P R E F I R I E N -
do quo duerma en el acomodo. También se solicita 

una manejadora. Se exigen referencias. Prado 65. 
8013 4-5 

CCRIANDERA—UNA PARD1TA D E UN MES 
d̂o parida solicita una cria á media leche, tiene 

buen genio, muy cariñosa con los niños y hasta dis­
puesta á ir fuera de la ciudad, tiene quien responda 
de su conducta y moralidad: informan de las 9 en a-
delante en Manrique 15. 7989 4-5 

Se solicita 
una colocación en casa partieulrr ó tren de modistas, 
donde ir de seis á seis, sabe coser bien y cortar: gana 
un peso y medio: Villegas 26. 7992 4- 5 

Se solicita 
una negrita ó pardita de 13 á 14 años para cuidar de 
los quehaceres de una corta familia, se viste y calza y 
una pequeña retribución: Ancha del Norto 330. 

7999 5-5 

Se solicita 
una cocinera y un criado de mano ambos con buenas 
referencias y que sean peninsulares: callo delSan Mi-
guel oúm 89. 8022 4-5 

Se solicita 
una cocinera blanca ó de color. Animas mímero 39. 

7890 4-5 

Se solicita 
una general cortadora v costurera: en Neptuno n. 41 
InformaTán. 7994 l-4a 3-5d 

SE S O L I C I T A 
uua buena criada de mano, y qne entienda de costu­
ra. Amargura 49. 7960 4-4 

UNA SEÑORA D E E D A D D E S E A C O L O -
carse de costurera ó niñera y un sobrino suyo pa­

ra portero ó todo lo que pueda ser útil en una casa: no 
tienen inconveniente en acompañar una familia á via­
jar á cualquier punto; Suárez esquina á Alcantarilla 
n. 100. impondrán. 7958 4-5 

l E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
"sular de m>»r.ejadora ó criada de mano para uua 

corta familia que sea decente, sabe su obligación y es 
cariñosa y tiene quien responda por su conducta: da­
rán razúu San Pedro 12, L a Dominica. 

795G 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A J O V E N 
para manejar un niño ó criada de mano: tiene 

personas que respondan por ella: impondrán Prado 
mim. 93. 7974 4-4 

UN CRIADO D E MANO S O L I C I T A C O L O -
carse y en la misma un portero Informarán Te­

niente Rey n. 92, entre Villegas y Aguacate, taller de 
lavado, frente á la panadería Santa Teresa. 

7968 4-4 
S E S O L I C I T A JST 

dos buenas criadas, una para manejadora y otra para 
criada de mano, las dos que tengan personas que res­
pondan por ellas. Sol 78. 

7961 4-4 

Se solicita 
una cocinera que sepa su obligación. Sueldo 20 pesos 
billetes. Industria 34. 7962 4-4 

Se sol icita 
una cocinera para un matrimonio, sueldo 25 pesos. 
Ancha del Norte 115. 7964 4-4 

Se solicita 
una criada para los quehaceres domésticos y entrete­
ner una niña. Lagunas 99. 

7983 5-4 

S e so l i c i t a 
un portero de mediana edad que sea cigarrero y que 
presente recomendaciones. Galiano n, 69, entre Nep­
tuno y San Miguel. 7986 4-4 

D e s e a c o l o c a r s e 
una bueua criada de mano isleña: tiene su correspon­
diente cartilla; pero advierte que no cose ni á mano ni 
en máquina. Informarán Egido número 71. 

7979 4 4 
Í J E S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A 
Oque sean buenos, un criado ó criada de mano y un 
muchachito ó muchachita de catorce á quince años, 
para el Vedado, calle 5? número 27. 

7982 4-4 

EN L A C A L L E D E L U Z NUMERO 4 S E SO-
licita una criada de mano, blanca ó de color, que 

sea inteligente y de buenas referencias: de doce á cua­
tro de la tarde. 7949 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, para una corta 
familia. Jesús María número 101. 

7975 4-4 

Se solicita 
una criada de mano.—Jesús María n. 20, entre Cuba 
y San Ignacio. 7947 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
dera en casa particular de seis á seis y tiene quien 

responda por su conducta: informarán Factoría 68. 
7981 4-4 

S e s o l i c i t a 
una buena lavandera y una criada de manos, ésta úl­
tima peninsular ó de Canarias. Cuba 50. 

7963 4-4 

S e so l i c i t a 
una señora que sepa coser á máquina y á mano, haga 
algunos pequeños quehaceres de los cuartos y tenga 
buenas referencias. Lealtad 68. 

7970 4-4 

E n V i r t u d e s 1 8 
se solicita una manejadora que sepa coser. 

7971 4-4 
S e s o l i c i t a 

un dependiente en el tren de lavado L a Madrileña, 
Neptuno 19. 7911 4 4 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color y que tenga bue­
nos informes; calle del Sol 12, altos de la botica: im­
pondrán. , 7866 4-4 

S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano, esta última para 
dormir en el acomodo y ambos con buenos informes: 
Manrique 5 letra A. 7938 4-4 

Quinta de Dependientes 
Se necesita un jardinero sin muchas pretensiones, 

un portero y ayudantes de enfermero. 
7953 l-3a 3-4d 

UNA SEÑORA F O R A S T E R A D E S E A C O L O -
carse de criada de mano de corta familia ó mane­

jadora de un niño: no tiene inconveniente en embar­
carse, no entiende de costurera ni servir la mesa. Mu­
ralla 113. 7934 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano; Teniente-Rey 15. 

7936 4-3 
S E S O L I C I T A 

una joven activa, inteligente y fuerte, y saber el para­
dero de D. Jesús Martines y Rodríguez. Muralla nú­
mero 64, Habana. 7898 4-3 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
Aguacate 54. Esta casa se hace cargo de la com­

pra y venta de casas y establecimientos, créditos de 
Hacienda y Ayuntamiento: también facilita porteros, 
cocheros, camareros, cocineros y dependientes de to­
das clases. 7935 4-3 

CO S T U R E R A . S E N E C E S I T A UNA Q U E cor­
te y cosa con perfección ropa de señora, ha de sa­

ber muy bien su obligación y no tener pretensiones do 
señora, sin cuyas cualidades excuse presentarse. Con­
cordia 5. 7927 4-3 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado do mano bien sea para el campo 6 

U Habana, sabe cumplir con su obhgación y tiene 
personas quo informen de su buena conducta. Habana 
108, el portero dará razón. 7925 4-3 

C a m p a n a r i o 4 8 
se necesita uua manejadora para uua niña. 

7918 4-3 
Ot E N E C E E I T A N : 2 C R I A D O S , 1 C O C I N E R O , 
O I camarero, 2 criadas, 1 manejadora, 1 criandera, 
' costurera, 1 lavandera, 2 cocineras, 1 camarera: y 
se facilitan dependientes y sirvientes que necesiten los 
Sres. dueños con buenas referencias: pidan en Lam­
parilla 27!, 7933 4-3 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criandera á leche entera la que es bue­

na y abundante, y es cariñosa para los niños y sabe 
su obligación perfectamente: tiene quien responda por 
su conducta: darán razón Campanario n. 147. 

7926 4-3 

Se solicita 
"na manejadora para dos niños que sea de color, de 
mediana edad, informarán San Miguel n. 100. 

7922 4-3 
» ? N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ J y formal desea colocarse en casa particular ó es­

tablecimiento: impondrán Inquisidor 14. 
7919 4-3 

N i ñ e r a 
Una se necesita con buenas referencias. Prado 46. 

7913 4-3 

SE S O L I C I T A ÜN J O V E N Q U E E N T I E N D A 
algo de carpintero para acomodar por meses, que 

tenga buenas referencias sino que no se presente y que 
tenga herramientas; informarán Zulueta 38, hotel y 
refitaurant E l Bazar, entre Dragones y Monte. 

7921 J 4-3 

U n c r i a d o de m a n o 
de 16 á 20 años con buenas referencias: Compostela 
núm 48, entre Obispo y Obrapía darán razón. 

7915 4-3 

E n e l C a r m e l o 
calle 9 núm 150, (línea) frente al chucho, se solicita 
una cocinera con buenas recomendaciones, prefirién­
dose que duerma en la casa. 7914 4-3 

RER1AYCAMISER A 

U n cocinero 
rebajado del ejercito desea colocarse en establecimien­
to ó cusa particular, informarán Teniente-Rey esqui­
na á Aguiar, bodega 7907 4-3 

Se desea colocar 
en una buena casa una parda de mediana edad para 
cocinar, sabe bien su oficio: Santa Clara 39. 

7899 4-3 

Se solicita 
una niña de 6 á 12 años de edad para adoptarse como 
á hija propia de una corta familia y de buena posición; 
razón F Í I 4 de 9 á 12 de la mañana. 

IQí't'S 4-3 

S e s o l i c i t a 
para el cuidado de una ciudadeia una persona que 
tenga oficio y trabaje en casa, bien cigarrero, zapate­
ro, etc.: Picota 16 informarán de 5 á 6 de la tardo ó de 
11 á 1. 7908 4-3 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
que sabe su obligación, desea colocarse en casa 

particular decente 6 en casa de comercio; tiene quien 
responda de su conducta. Obrapía número 100. 

7848 4-3 

M R . E Ü N E S T G A I T T I E R 
DESTILADOR-LICORISTA. 

Ofrece sus servicios á los señores alambiqueros. E l 
garantiza su fabricación. Dirigirse apartado 543. 

7846 5-2 

S E S O L I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas; informarán de 0 á 4 doi 
dia en Neptnno núm 8 Cn 961 ^ J l 

UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocación para acompañar á una señora, sabe 

bordar y coser á mano y máquina, no tiene inconve­
niente en viajar ó ir al campo, tiene quien garantice 
su buena conducta: en Prado 13 informarán. 

7722 8-29 

C r i a d a 
Se solicita una blanca ó de color que sepa coser, 

para servir á una señora joven. Salud 89. 
8075 l-7a .VSd 

Se necesi ta 
una buena criandera de poco tiempo de parida, sana 
y robusta. Calle de Teniente Rey n. 12, esquina á 
Mercaderes. 8105 4-7a 4-8d 

m M i , MeiGMas 
HOTEL SAlUTOGñ, MONTE 45, 

Regenta de éi , I>a ROSARIO DE ALIÁRT. 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 

PROXIMO A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas babitaciones, frescas y ventiladas, para 

hombres soi' s . matrimonios, habiendo algunas desal­
quiladas en lá actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, «sí como su esmerada asistencia y mó­
dicos precios. En el mismo se solicitan dos camareros 
que hayan estado en hotel y tengan buenas referen­
cias. 8148 5-8 

H O T E L G R A N C E N T R A L 
V i x t u d e s e s q u i n a á Z u l u e t a . 
E u este nnevo y explendido hotel se alquilan á fa­

milias y caballeros, hermosas y frescas babitaciones, 
todas á la calle con vista al Parque Central y lujosa­
mente amuebladas. Las comidas se sirven en el res­
taurant del hotel al írueto del pasagero, sin más au­
mento de precios. Se ofrece una gran rebaja en los 
precios á las familias para todo el verano: Virtudes es­
quina á Zulueta. 8066 4-6 

C O B R E V I E J O . 
Se compra cobre y dotnás metales viejos, en todas 

cantidades. Monte u. 212, entre Rastro y Belascoaín. 
7978 8-4 

Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 

7972 4-4 

en 

D e n t i s t a 
Se compra un sillón con brazo de extensión y una 

maqninita: informarán de 12 á 5, Neptuno 105 
7661 10-27 

Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro y plata vieja. L a Central, Aguila 215, 
entre Monte y Estrella. 7470 26-24Jn 

AVISO. A L A S 61 D E L A MAÑANA de H O Y 7 
ha desaparecido de la casa calle del Obispo n. 51, 

un perro perdiguero color blanco que entiende por 
Fiel . Al que lo entregue en dicha casa será pratifi-
cado SOSO 3-7a S-Si 

AVISO A L O S DUEÑOS Y C A R G A D O R E S ds 
agencias de mudanzas, se gratificará con veinte y 

cinco posos biilf tes al que dé rdzón á dónde fué lleva­
do el piano el día 11 de abril del presente año del al­
macén de pianos de T. J . Curtis, calle de la Amistad 
n. 90, esquina á San José. 7911 6-3 

LA casa Neptuno 194 se ha encalado y pintado toda 
al temple; se avisa á las varias personas que esta­

ban conformes con dar los seis centenes que se pide 
por ella y que solo exijían que se asease: para más in­
formas Sun Rafael 126. 8109 4r 8 

Se alquilan unos altos en la calle de la Zanja 5), á 
mstrimonio sin hijos ó á personas solas con referen­

cias. 8108' 4 8 

SE A L Q U I L A 
para escritorio los hermosísimos altos Amargura 16. 

8137 4-8 

Bernaza 60. 
Se alquilan habitaciones con muebles 6 sin ellos; las 

hay altas con vista á la calle; precios módicos. 
8150 4-8 

Se alquila 
la casa calle de Escobar u? 95, con sala, dos cuartos, 
comedor, etc., muy seca: la llave está al lado; impon­
drán Dragones 104. 8142 4-8 

S e a l q u i l a u n s a l ó n alto 
á matrimonio sin niños. Industria número 

4-8 

SE A L Q U I L A 
la casa calle de Aguacate núm. 108 entre Muralla y 
Teniente Rey. en la misma informará á todas horas 
del dia. 8130 4-8 

S E A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á la 
calle: Amargura 94. * 8122 4-8 

Casa amueblada en el Cerro 
ealle del Tulipán 3, se alquila muy barata por meses: 
en la misma impondrán de 11 á 5. 8144 6-8 

E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado 6 & una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio­
nes bañadas por las brisas; gran sala y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista y todo en perfecto estado, se informa en la 
misma. 8035 6-8 

SE alquila la bonita y cómoda casa caPe de la I n ­
dustria 39, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos 

y un hermoso salón alto, cocina con sus fregaderos de 
mármol, baño con su dueba, inodoro y demás como­
didades; la llave en el 41 é impondrán en Gervasio 4. 

8049 4-6 

Carmelo 
Se alquila una casita calle 11 núm 91 entre 18 y 20 

en cuatro centenes: impondrán en el ^9. 
806i 4-8 

Se a lqui la 
para familia los bonitos altos de la calle de la Haba­
na 147 compuestos de sala con balcón á la calle, tres 
cuartos, comedor, cocina, agua, gas y demás comodi­
dades. 8061 4 6 

Muebles: se dan en alquiler y si quieren con dere­
cho á la propiedad; se venden muy baratos al con­

tado y también á plazos pagaderos en 40 sábados. E l 
Compás, mueblería de C. Betancourt. Villegas 66. 

8062 4 6 
Ij'in la calle de la Amargura 69, ca^a docent.' \ tran-

JELiquila se alquila una hermosa y ventiladj. habita­
ción propia para la época con muebles ó a n ellos, 
para caballero ó mairimonio sin nifio-a, que .V-ÍOI de 
moralidad, hay baño: en la misma informarán. 

8050 4-6 

Se alquila la preciosa casa quinta calzada Real de 
los Quemados 82: informarán quinta de la Como-

daria en Marianao y en Damas 38 en la Habana. 
8045 4-6 

SE A L Q U I L A N 
dos magníficas posesiones altas con vistas al mar, muy 
frescas, cerca de los baños de Lar. Delicias. San Lá­
zaro 344 infoniiarán. 80P3 4-6 

En 3Í onzas oro se alquilan los frescos y bermosos 
bajos áe la casa Peña Pobre 20, con zaguán, gran 

sala do máruioí, saleta, 4 habitaciones, grandes cuar­
tos para criados, cuarto de baño, agua de Vento y al-
gibe y demás comodidades: informarán en la bodega 
de la esquina, 8036 4-6 

2 ^ I T A L I A 
m m v m m , s u n m a m mm. 

Fart ic ipamos a l p ú b l i c o en 
general haber recibido en e l 
d í a de hoy u n inmenso surti­
do de corbatas. Nudos clases 
superiores y ú l t i m a novedad 
en los centros de l a moda. 
E n precios no se han visto 
otros iguales, á $1-50 B . una. 
Va le el doble en otros esta­
blecimientos. P r í n c i p e de Ga­
les, sedas, tanto en colores 
como color entero á $1-50 B . 
Xtsis corbatas que no son de 
novedad á.... como V d . guste. 
G r a n surtido de casimires, 
driles, etc., etc. 

E l corte á cargo del repu­
tado maestro D . A n d r é s F . 
l l o d r í g u e z . 

Camisas, calzoncillos, l a ­
zos camisetas, mediasÉfanta» 

Ojo! Ganga gorda. Se alquila la casa de alto y 
bajo, Monte 181, muy barata, con armatostís, vi­

drieras, cielo raso y mosVadores á propósito para 
cualquier giro por ¡-.u ctrpanidad, lo mismo que los al­
tos para una regular fam lia, estos pagan el alquiler 
en la misma y en Galiano G informarán. 

8007 4 5 

S e a l q u i l a 
la casa Jesús María número 50 en $15-90: informarán 
Aguiar 17, entresuelos. 8004 6̂ 5 

Zulueta 71, antes Quinta Avenida, hay hermosos y 
frescos departamentos con toda asistencia para fa­

milias y hombres solos, porque las familiss que los o-
cupau se embarcan el dia ñ para el extranjero. Las 
personas que los soliciten pueden pasnr á la cafa para 
entenderse con sus dueños. 80' 7 4-5 

Obispo 16 
Se alquilan muy baratos para escritorio 6 para ca­

balleros un salón entresuelo y dos habitaciones altas. 
7795 4-5 

¡¡ A los relojeros!! 
Se alquila un local en unos de los mejores puntos y 

en establecimiento: Neptuno 16. 7997 'V-5 

SE alquila.—Cuba 62 cerca de U -Reilly una her­
mosa sala con dos grandes ventanas, para eserito-

rio, comercio ó sociedad, cuartos con cielo raso para 
escritorio ó matrimonios sin niños, una hermosa coci­
na para tren de cantinas, un graa zaguán y otras ha­
bitaciones á personas de moralidad. 8019 4-5 

SE alquilan IUH bajón de la casa calle de U Amistad 
núm 138 antiguo Hotel Telégrafo, como también 

habitaciones altas propias para la presente estación: 
en la misma ¡uformaráu de sus condiciones. 

7998 8-5 

S e a l q u i l a n los a l tos 
de la casa calle de Compostela n. 213 en '2h onzas o-
ro, son cómodos, muy frcHcog y ventilados con vi?ta 
al puerto y á la cujjjpUia. Vive su dUÍÜO "'N* "id A -

A 4 0 P E S O ) S B I L L E T E S . 
L a inmejora lie máquina de coser Singér N. de última re­

forma, hemos resuelto cotizarla á 40 pesos billetes de Banco. 
L a misma 'de brazo alto á 45 „ 
Ambas las garantizamos por CINCO AKOS, respectiva­

mente. 
A 55 pesos billetes 

detallamos t ambién la suave y silenciosa DOMESTICA, la que 
garantizamos por OCHO A^OS. 

Estos precios nünca vistos solo los sostenemos por un mes, 
á contar desde esta fecha. 

L a casa que más barato vende en la Isla 
GONZALEZ Y COMPAÑIA. 

Apartado 110. O-Beilly 74 Habana. 
C 1005 10-8J1 

A b r i l ZO de 1 8 9O. 

gj Este cosmético «ue desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelves 
uj al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el culis nij 
m fe ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másj 
H perspicaz.—Se halla de venta en todas las droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y Se-r 
a derlas.. C 94t 1-.J1 L . 

m • 

S con g l icer ina de G A N D U L . 
Eáj Dorante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de j 
gj diarrea. Con esto VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se ! 
FQ evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
W dolores de vientre, sino qne también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
m cimientos. 
g Este TINO reemplaza con ventaja al «cciíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
Dj des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
Dj con un informe brillante por nuestra EBAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
Bj tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niSos, habiendo producido siempre 
H resultados asombrososy disminuyendo las mortandad. 
M E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
gj digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DR GANDUL exigiendo al comprarlo 
H el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
ra Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
K {!) L a JPajpayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrica 
[n lacena y la Pepsina solo peptoniza 40,—Además, la papalina carece de mal olor y el VINO con ella 
Dj preparado parece un licor de postre. C 916 1-Jl 

de metal plateadas para mostrader 
elegantísimas, vidrios cóncavos, 

los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de largo. 

Hay siempre repuesto de vidrios 
cóncavos. Baratísimas. 

Precios nunca vistos. 

Hay t a m b i é n v idrieras de puerta elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formus y clases se deseen. 

O B I S P O N t J M 8 4 . 
7897 (i-2 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa calle Quinta esquina á G n. 23 en el 
Vedado: informarán calle de la Obrapía esquina á 
Monserrate, Baratillo. 7965 4-4 

En casa de corta familia y donde no hay inquilinos 
ni niños se cede muy barata la parte principal de 

una espaciosa y fresca casa para la temporada de ve­
rano á una cuadra de la Audiencia é inmediato á los 
baños de mar á matrimonio ó señoras: de más porme­
nores informarán Ancha del Norte 36. 

7980 4-4 
E n l o s a l to s del c a f é E l P r a d o 

se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, amue­
bladas ó sin muebles. Amistad 130. 

7P54 4-4 

Cuartos altos 
á hombres solos, Compostela 111 y 153 entre Sol y 
Muralla; se solicita un sirviente. 7967 4-4 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Escobar 41, con sala, tres cuartos, 
persianas y demás en 4 centenes, la llave en el 39: in­
forman Aguacate 112 de 4 á 6. 7944 4-4 

Se a lqu i la 
una hermosa habitación. Industria 74. 

7904 4-3 

S e a l q u i l a n 
dos habitaciones bajas á señoras solas de moralidad ó 
matrimonio sin hijos de iguales condiciones. Trocado-
ro n. 35. 7928 4-3 

MARIANAO.—Se alquila por temporada ó por un 
año la casa calle de Santo Domingo n. 24, con 

portal, sala con tres ventanas, zaguán, patio, traspa­
tio, pozo y siete cuartos frente á la brisa: la llave está 
al frente: impondrán Dragones n. 104. 

7923 4-3 

En familia se alquilan hermosas habitaciones, con ó 
sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 

la calle y la brisa, Trocadero n. 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra do la calzada de San Lázaro, por don­
de pasan todas las comunicaciones Precios módicos. 

7ii31 12-3 
•^ie alquila en dus onzas oro la hermosa casa de mam-
í "^portería y azotea en la calle de Campanario n. 170, 
entre Estrella y Maloja; tiene la gran sala, cuatro 
cuartos corridos, comedor y cecina cerrada de psrsia-
ra. gas v agua, y para hu ajuste en la misma. 

7910 4-3 

Se alqui lan 
habitaciones espaciosas y frescas bien para familia ó 
para hombres solo?, en el punto mejor de la Habana: 
San Rafael fil. 7920 4 3 

(• i JO—Industria llf»-—Para matrimonio ó caballe­
aros, se alquilan bonitos di partamentcs y habita­

ciones con vista á la calle en casa de familia, precios 
módicos y á dos cuadras do los parques. ' 

7909 4-3 

M A R I A N A O . 
Se alquila la casa San Prancieco 86, fresca, cómoda, 

con arboleda frutal: á la otra puerta está la llave é in­
formarán en Rayo 44. 7?63 8-2 

Se arriend;'. la bonita finca nombrada de ''Quevedo" 
situada en la calzada de Cojímar; y se vende todo 

el ganado compuesto de magníficas vacas de leche y 
bueyes y demás animales i'on sus aperos, carretón, &. 
Informarán en la misma finca ó en 1* calzada de Jesús 
del Monte n. 120. 7843 6-2 

Se a lqui la 
la casa Consulado 57, entre Colón y Refugio, propia 
para una gran familia. 

7845 5-2 

Cuba 86 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 

con asistencia ó sin ella. 7874 8-2 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis­

ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7839 «-1 

S E A L Q U I L A 
una casa recientemente pintada, con cuatro cuartos, 
comedor corrido, buena cocina y agua. San Rafael 
número 84: la llave en el 86. Su dueña, Salud n. 4í>. 

7796 6 1 

S e a l q u i l a n 
dos magníficas habitaciones altas muy frescas propias 
para un matrimonio ó corta familia en tres centenes. 
Neptuno 153. 7759 8-29 

A L O S V I A J E R O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 

amuebladas, á personas de moralidad. Pecios 
módicos. 

C a l l e 2 3 , Oeste , n . 2 6 9 , 
N U E V A -STORK. 

5975 alt 17-20My 

S e a l q u i l a n 
os altos y almacenes de la casa calle de San Ignac'o 

In. 35, entre Muralla y Sol. 
6918 a 26-11 d26-12Jn 

? I s t a f e l t i c i m i e E t o s . 

POR NU P O D E R L A A S I S T I R SU DÜEÍfO S E 
vende la antigua y acreditada carbonería de Be­

lascoaín 54 —Sus existencias por tasación: en la mis­
ma se vende una cuna de hierro y un escaparate. 

8086 4-8 
9^N MARIANAO S E V E N D E UNA CASA D E 
Hfmanipostería y teja, propia para la temporada y 
capaz para una regular familia: está á cuadra y media 
del paradero de Samá. Pormenores Aguacate 108, en­
tre Muralla y Teniente-Rey á todas horas del día. 

8132 4-8 

B u e n negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruelos 

núm 81: informa su dueño Vijía 7 esquinn á Castilla. 
8111 S-« 

S E V E N D E N 
las casas Indio 10 y 20 y Angeles 39, inmediatas á la 
calzada del Monte: libres de gravámenes. Impondrán 
Tejadillo 1, de 9 á 11, ó de 3 á 5. 

8112 4 S 

SE V E N D E N CASAS D E DOS Y UNA V E N T A -
na, l:13 hay de esquina con establecimiento, están 

Bita las en los mejores puntos déla Habana, 24 casi­
ta?, 8 casas cindadelas, 4 casas quintas, 6 casas en el 
Vv dado, 9 lincas de campo, bodegas, fondas y cafés: 
San José 48, 8010 4-6 

A:\GA, POR MENOS Q U E R E G A L A D O 
vXsie vend.̂  un pequeño terreno con árboles frutales, 
su pozo con magnífica agua y una casita do guano en 
mal estado, á corta distancia de la Habana y próxi­
ma á la iglesia y mercado: informan Galiano esquina 
Dragonee, sombrerería. 8020 4-5 
Q E V E N D E N CASAS D E 1, 2. 3, V E N T A N A S 
>Ode todos precios y comodidades por la calle y ba­
rí io q ao pidan y bodegas, cafés, panaderías, precios 
eu billetcci y oro y me hago cargo de la venta y com-
pra (:e la" mismas: calle ue Aguila 205 de 11 á 2 entre 
R'-ita v Eátrella bajos, todos los días. 

Se vende 
una estancia de cuatro caballerías de tierra, muy cerca 
de esta ciudad, con buena casa de vivienda. Jesús 
María número 20, entre Cuba y San Ignacio. 

7946 4-4 
É V E N D E UN SOLAR CONl,Í43é METROS 
de terreno, dividido en dos, con una casa á un lado 

con sala, comedor y tres cuarto? y al otro lado dos 
cuartos, en 1000 pesos oro, calle de Estavez 189; en la 
misma impondrán. 7ÍM0 4̂ 4 
• A T E N C I O N ! —SEÑOREtí COMPRADORES 
4^V. de cafés con billar; se vende un café y billar 
muy antiguo y acreditado, se vende porque la señora 
dueña está enferma y no lo puede atender, el café es 
de gran porvenir para un principiante: Manrique 81, 
esquina á San José. 7939 4̂ 4 

E V E N D L KN $6000 UNA CASA D E A L T O 
calle de la Habana: en $5500 una id. Suárez con 

5 famosos cuartos de azotea: en SSÔ O una id, Aniaiás 
CQ |P0^O«»« ¡$9 La?: ififOTOKE gwi M^ael ?06. 

SIN C O R R E D O R S E V E N D E UNA CASA D E 
zaguán y dos ventanas, toda de azotea en el barrio 

del Angel: tiene once varas de frente por 42 de fondo, 
agua de Vento redimida, reconoce un censo al 5 por 
ciento de setecientos pesos y gana de alquiler $76-50; 
su valor de $8,500 libres para el vendedor: informa­
rán Lealtad 104, de 9 á 11 y de 5 á 7 de la tarde. 

79C0 4-3 
4f \ J O A L A GANGA. S E V E N D E un C R E D I T O 
\ • de pacto retro de $1,973 oro en ^00, faltan 6 me­
ses en una casa Maloja y San Nicolás, 1 solar en la 
calle del Aguila para fabricar en $800 oro. Se toman 
400 á 500$ oro en hipoteca, se vende 1 estancia á ori­
lla de calzada Monte 369, ferretería, de 8 á 10 y 4 á 7. 

789t 4-3 

IÑ I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . — S E 
vende una hermosi casa capaz para dos familias 

por tener posesiones independientes, situada en el ba­
rrio de Dragones. Sus títulos y contribuciones al co­
rriente: informan Gaiiano esquina á Dragones, som­
brerería. 7912 4-3 

VE D A D O . — S E V E N D E O S E A L Q U I L A UNA 
cuartería de mampostería, recién construida en un 

solar de esquina que ocupa una superficie plana como 
de 1,200 metros, y se da muy barata Calle 9? esquina 
á 2, bodega, informarán. iHOO 6-2 

VE D A D O . — S E V E N D E USA HERMOSA C A -
sa-quinta corai/iiesta de sala, saleta, comedor, 

siete cuartos, baño, galería y un bermoso j irdín, ade­
más una fFisita y una cttarteríaí informarán calle 2, 
esquina á i3, Vedado. 7871 12-2 

SE V E N D E N L A S C VSAS C A L Z A D A D E J E -
s ú s del Monte uúnieros 261 y 2(>3 en el mejor pun­

to que da frente á las 2 calzadas y miden por todo 
1650 metros ciíbicos de terreno; la parte fabricada mi­
de 550 metros, es do mampostaría y cantería y tiene 
todo1» los tirantes de cedro y szotev", tiene pluma de 
agua redimida, gana $12 y 50 ctvs. oro; también se 
vende la casa núm 161 de la misma calzada y mide 3i<5 
metros y gana $28 B.. es de tejas y tabla; se venden 
en lote; sin intervención de corredor: informarán Ha­
bana 81 entre Obrapía y Lamparilla. 

7772 6-1 

S o l a r e s e n e l V e d a d o . 
Se venden cnatro en el mejor punto de aquel barrio 

uno de el'os con el frente á la línea y los otros tres á 
la calzada; todos están muy cerca de la calle de los 
Baños v se dan en proporciót»: referencias Composte­
la 0. de 1 á't rl* b tarde. 7756 8-29 
,. E V E N D E KN $1500 UNA E S T A N C I A S l -
' tuadn en Jesús del Monte, áuna cuadra de los ca­

rros, calle de S. Indalocio 32, esquina á Correa con 
casa vivienda, ftran pozo y arboles frutales, para más 
pormenores informarán en lamisma todas las tardes 
de 8 á 7. 7377 20 21 

F o n d a 
Venc'o una buena en buen pu- to y barata Aprove­

chan la ocasión. O'Reill.y esquina Aguacate darán ra­
zón, bodega. 8039 l-5a 3-6d 

| Í W M I 
S a l u d n . 1 7 . 

Un elegante milord, casi nuevo. 
Una duquesa usada, de buena forma. 
Tn bonito cabriolet ó tílbury de dos ruedas. 
Trí s coupés ds distintas formas y tamaños. 
Un carro en buen estado, sirve para uno y dos ca­

ballos. Arreos de pareja para caballos americanos. 
Se vende ó cambia por otros carruajes. Salud n. 17. 

809^ 5 8 

¡ ¡ P e r r i t o s ratoneros! ! 
Se vende una parej* legítima raza, cuatro ojos, jun­

tos ó separados, se dan baratos. Neptuno 19, entre I n ­
dustria y Consulado. 8027 4-6 

^ Se venden 
un caballo y una yegua del Canadá, de seis años, sa­
nos, mansos v maestros para noche y sillaí informarán 
Cuba 78 7853 6-2 

i m m . 
SE V E N D E O S E CAMBIA POR OTROS C O -

ches un elegante vis-a-vis, un coupé un milord y 
un faetón 4 asientos, todos remontados de nuevo de 
la marca E . Courtiller. Aguila 84. 

8073 10 6 

S e v e n d e 
una duquesa con dos caballos, en buen estado; Carlos 
I I I núm 16. tren de coches. 8065 4-6 

SE V E N D E N UNA L I M O N E R A CASI N U E V A , 
una cuña de cochero, nuera, y un asiento de paño 

azul de faetón: calle del Prado n. 71. 
8014 4-g 

í > O R D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E 
JL un faetón en buen estado y si lo desean también se 
vende un caballo moro de siete cuartas, sano, nuevo y 
muy manso: Salud 42 esquina á Lealtad. 

7791 6-1 

S e v e n d e 
un faetón propio para una familia tiene tres asientos, 
un cabriolet. Calzada del Monte 417 dan razón, café, 

7823 8-1 

SE V E N D E N 
cuatro buenos caballos criollos, se dan baratos: infor­
marán á todas horas en Riela n. 121. 

77S2 S-30a 8-ld 

A LOS SEÑORES D E N T I S T A S , Q U E POR A U -
sentarse un colega se venden instrumentos, sillo­

nes y otros utensilios pertenecientes á la profesión. 
También se venden muebles, piano y lámpara dec.ñs-
tal etc. etc. Aguacate 108 entro Muralla y Teniente 
Roy. 8131 4-8 

¡ S E V E X ^ D S 
un buen piano alemán por ausentarse la familia eljue-
ves: se vende en lo que vale: impondrá el portero A -
margura 16. 8136 4-8 

íTK! 11 MUEBLERIA CAí íE 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 

Esta ca.-a vende á precios sumamente baratos, el 
surtido más grande y variado de muebles que pueoe 
desear e, tanto del país como del extranjero; desde 
los finos de más lujo á los más modestos y sencillos. 

8104 4-8 

L A S E R V I C I A L 

Nept 
P11ESTAM0S 
uno niímero 153. 

Esta antigua y acreditada casa faciiita dinero eu to­
das cantidades por alhajas, muebles, pianos y otros 
objetos: tiene de venta un buen surtido do muebles de 
todas clases, entre los que hay un magnífico juego de 
sala de Luis X V , doble óvalo, un flamante pianino de 
Boisselot fils, de Marsella, bonitas joyas de bri lantes, 
que se venden á precios sumamente arreglados.—J. 
Blanco. 8128 11-8 

L A E S T R E L L A D E O R O 
DE PARDO Y FERNÍNDEZ. 

Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Dan juegos de sala á $100 B[B, escaparates á 40, 

sillones á 8f mesas á 3, bufetes, espejos, neveras, etc. 
joyería de oro y brillantes, relojes y objetos fantasía. 
Se hacen y componen prendas y se compran perlas, 
oro, plata y mueblen ,' 8052 8-5 

Dos magníficos espejos grandes propios para casa 
particular ó establecimiento en $100. Una cama ca­
mera nogal muy sólida y bonita $50. Uu vestidor no­
gal nuevo, coua de ¡rusto, $53. Dos lavabos palisandro 
y nogal con loza y luna nuevos á $ñ3. Un nscaparale 
dos lunas muy grande propio para cuanto deseen uti-
luarla $72. Dos esmparates vestidores de señora, de 
cedro y po>)lB en $12 y 60. Un juego de sala Viena 
fino en $«5. Un escaparate palisandro una luna de 
corona $90. Carpetas burós para señora $15. Precios 
en oro. Gran surtido de muebles y prendas á precios 
muy reducidos. Stgneu 1? s anillos de oro á $1 B. y de 
plata á $1B. PoUa sistema Sánchez, te vende en 

L Á Z I X i Z A 
Obrapía 53, esquina ó Compostela. 

8057 4-6 
T T N E S C A P A R A T E D E CAOBA D E E S P E J O 
U $68 oro. 1 aparador $20 oro, 1 tocador $8 oro y 

lavabo $10 oro, juego de Viena $50 oro. 1 cama de 
hierro con bastidor de alambre $10 oro y v rios mue-
bles más: Jesús María 97. 8012 4_̂  
O E V E N D E N DOS CAMAS D E H I E R R O , UN 
Joaparador¡de caoba, un tocador de nogal, un escapa­
rate de caoba, una mesa de caoba con columnas tor­
neadas, una cama cuna de nogal, uu aparador do [co­
cina: en Infanta 47. 8069 4-6 

SE V E N D E N DOS V I D R I E R A S C O R R I D A S 
con tres varas de largo por dos y media de ancho: 

también se vende un cafo-cantina, en buen punto, de 
bastante tránsito, propio para poner fonda, ó bien se 
admite un socio que sea inteligente: Virtudes 116. 

8067 4-6 

S e v e n d e 
barato buenas decoraciones de teatro en buen estado 
y útiles: Reina 96 7996 4-5 
/ V O Q J I E B8 BABATO—U» A ¿ M A T ü 8 T j t Y 
V^/mostrador más varios enseres pertenecientes al 
ramo de establecimiento de víveres, todo es nuevo y 
se vende por poco dinero por no necesitarlo sa dueño. 
E n la calzada del Monte n. 451 esquina á Pe ¡andina 
impondrán. 7991 4-5 

Se vende uno en buena3 condiciones y módica pre­
cio. También se compra una casita en esta capital 
que no pase de $700 oro. Damas número 37. 

7948 4-4 

POR E N F E R M E D A D D E SU DUEÑO S E rea­
lizan las existencias y se cede el loca1; buena oca­

sión para el quo quiera trabajar: juegos de sala á lo 
Luis X V lisos y eacultados desde 85 hasta 125, esca­
parates de una puerta de espejo á 4 onzas, vale 7, pei­
nadores á 65 y 80 pesos btes.; 4 mecedores de Viena 
con seis sillas con rejilla en el respaldo, finas en 68 
pesos btes.; carpetas y bufetes baratos, jarreros, ca­
mas, lavaboi, un escritorio de señora, espejos de todos 
tamaños, relojes patente, liras de cristal y de metal 
en Reina número 2, frente á la Corona. 

7973 4-4 _ 
i n k j O ~ P O R T E N E R QUÉ D E S O C U P A R UN 
V/local se vende muy barato un escritorio de cedro, 
de dos metros de largo, propio para casa de comercio 
ú otro establecimiento análogo. Dragones 3, barbería. 

7f57 4-* 

Pianino 
Se vende uno de Gaveau en magnífico estado y muy 
en proporción: Concordia 25'. 7906 4-3 

de los Sres. Babamonde, 16 Bernaza, 16, entre Obra-
pía y Lamparilla. Los Sres. Bahamonde decididos á 
favorecer al público en lo que en su giro concierne, no 
han dudado es ableceree, ofrecien'lo su nuevo estable­
cimiento (casa de pristamos), al inteligente público 
habanero, quo no uejará do convencerse de la realidad 
si le honra con su visita, seguios de que aquí encon­
trareis mayores ventajas que en ningún otro lado: se 
ofrecen de'ustedes los Sres. Bahamonde. 16, Bernaza, 
Ifi. L a 2i.1 América. 7482 28-24Jn 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOBé, 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú'ümo vapor grandes remesas de los famosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra lahunlOR 
dad y también p i i ' ^ u s bermoBoa d e GiTeau, etc., que 
se venden sumam n t e módicos, arreglados á los pre-
c i o í i . Hay un g r a n surlido de p i a n o s a-adoa, garanti­
zados, al ¡ilcance d o todas lafl fortunas. Se compran, 
cambian, alquíkn y c r t t q i p o l i B Q d e todas clases, 

6888 «7-11 Jn , 

C o m p o s t e l a n. 1 1 2 , e s q u i n a á L u s 
P l a s a de B e l é n . 

Joyas, Mnebles y Plíinos. 
Ofrece si público este antiguo y acreditado estable­

cimiento un expléndido y variado surtido de joyas fi­
nas que realiza á precios sin ceiupetencia. 

E u muebles tiene esto establocimiento magníficos 
jnrpos de cuarto completos de roble y fresno y nogal; 
juegos de comedor de palisandro y meplo; escapantes 
de nogal y palisandro de una y dos lunas viaeladas, 
vestid'.res de negal de luna viselada, peinadores do la 
misma clase, lavabos de idem, escaparates mandíl­
eos de caoba; lámparas de cristal de 2, 3, 4 y 6 luces, 
pianos d los mejores fabricantes do Pleyel, Boisselot, 
Fils y C?, Beruaregi y otros de fama universal. 

Todo se realiza á precios excesivamente baratea por 
proceder de segunda mano. 

C a m p a , A l v a r o d i a s y C p . 
7869 15-2J1 

B I X ^ L A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con­
cierne A billares: Bnrnaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

6999 27-12 Jn 

mmi DE mmm mm 
con graduador do pulsación y sordina 

automática . 
Ha llegado la remesa mensual de estos buenos Ins­

trumentos quo cada dia tienen más aceptación entre 
los aficionados y profesores, debido á los buenos re­
sultados quo dan. 

Se venden á 15,18, 20 y 22 onzas oro según modelo, 
No hay ningún otro piano que resista el estudio do 

muchas horas diarias como la resisten los pianos Chas-
saigne. 

Unico importador para la Isla de Cuba. 
A N S E L M O L O P E Z , 

s u c e s o r d s E d e l m a n n v C o m p a ñ í a , 
OBRAPIA 23, 

entre Cuba y San Ignacio. 
7675 8-28 

c u a t r o p a i l a s de u s o e n bvion estado, 
de l a s d i m e n s i o n e s s i g u i e n t e s : 

Dos de 33 piés por 6, con dos ílnses pasantes de 24 
pulgadas. 

Una de 36 piés por 5|, con dos lluses pasantes de 22 
pulgadas. 

Una de 34 piés por §1¡, con dos tluses pasantes de 22 
pulgadas. 

Cada una de lais pailas tiene parrillas, boca de fer-
nalla, domo, llaves de vapor, de prueba, de alimenta­
ción y de descarga, un indicador de nivel do agua con 
valvuMde seguridad y manómetro. 

Están desmontadas y pueden verso en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banagüises: informarán de su ajuste 
en la Habana Aguiar lÚ8i. 8113 8-8 

S e v e n d e 
muy barato uu gran aparato nuevo y do lo más mo­
derno que se conoce, capaz para hacer do 50 á 60 bo­
coyes diarios y para la presente zafoi, sin interven­
ción de corredor: Monte 9.i. 8044 4- 6 

JA R D I N LA. H O R T E N S I A , S I T U A D O E N E L . 
Vedado calle 7* esquina á I r , se venden toda clase 

S e v e n d e n 
dos pailas en muy buen estado y un douke u. 3: darán 
razón en Puentes Grandes, fábrica de papel, ó Mer­
caderes n. 2, Escritorio de Ilamel. 

7929 8-3 

SE V E N D E UNA MAQUINA Y C A L D E R A D E 
Baxter en muy buen estado de 6 caballos y otra 

nueva que no se ha estrenado de 9 caballos, inglesa, 
paila horizontal, máquina vertical: Bernaza 53 infor­
marán. 7703 8-28 

v euauo caue i . eequi i ia a , BC VCUUCU wua vmo» 
de plantas y flores y su dueño se hace cargo de arre­
glar y hacer jardín^ s y de todo lo corcerniente al r a ­
mo, a precios módicos. 8114 4-8 

E n R e i n a 3 , a l t o s 
se venden más de cuarenta tinas y macetas con rosa­
les y otras plantas. 8025 4-5 

m BIMBFOS, 

A R A D O S 
C M P F E K M E J O R A D O S , 

para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áprecios de fábrica por A M A T 
Y O1.', Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaría y efectos de agrículhira. 

Teniente Rey"2l—Apartado 316—Habana. 
Cn 973 5-J1 

H a b a s a u f a g a d a s . 
Las ha recibido por el úlimo correo la fonda la An­

tigás Catalana, plaza del Cristo esquina á Bernaza. 
7802 8d-l 8a-l 

SALICILATOS 
de Bismuto y Cerio 

de V I V A S P E R E Z 
Adoptados de Real Orden como reglamentarios por 

el Ministerio do Marina. Comprobada su acción bene­
ficiosa: en las afecciones del tubo digestivo, en los 
hospitales de Marina ó informados así por la Junta 
Superior Facultativa de Sanidad. 

CURAN INMEDIATAMENTE como ningún otro reme­
dio empleado hasta el día toda clase de VÓMITOS Y 
DIARREAS, DE LOS TISICOS, DE LOS VIEJOS, DB LOS 
NlSOS, CÓLERA, TIFUS, DISENTERÍAS, VÓMITOS DE 
LOS NIÑOS V DE LAS EMBARAZADAS, CATARROS Y 
ÚLCERAS DEL, ESTÓMAGO, PIROXIS CON ERUPTOS 
FÉTIDOS. Ningún remedio alcanzó ds los médicos y 
del público tanto favor por sus buenos resultados, 
que son la admiración de los enfermos. 

Cuidado con las falsificaciones ó imitaciones por­
que no darán resvlfado. Exigir la firma g marca 
de garantía. 

DEPÓSITO GENERAL: 
Ai.MuniA, PARMACIA V I V A S P E R E Z 

POR MAYOR: Madrid, M. García y Sociedad 
Ib«ro-Universal. Barcelona, Sociedad Farmacéutica 
é Hyos de J . Vidal y Ribas. E n la Isla de Cuba, 8e-
; ; - ) r e 8 Lobé y Torralbas y D. José Sarrá. 

A L POR MENOR: E n todas las principales far­
macias. 

U R A G I O 
O I É B T A 

del asma 6 ahoRO, tos, can­
sancio y falta de respiración 
aon el uso de los 

i&ARROS ANTIASMA : 
DEL 

De venta en todas las boticas 
acreditadas 

A m CENTAVOS B. 8. CAIA 
•> 956 1 J l 

G A N G A . 
Sres. Hacendados: para quien quiera sembrar árbo­

les frutales, en el jardín titulado E l Clavel se venden 
5C0 matas, posturas de naranja de China por la mitad 
de su valor, magnífica clase, altura da un metro á 25 
centavos cada una: también posturas de coco al mis­
mo precio, todo en oro: calle del Príncipe, esquina á 
San Federico número 9, en loa Quemados de Maria­
nao. 8041 4-6 

j ü a s C a l e n t u r a s ! 

I i ^ B Í U f e Las P e r l a s d e S u l f a t o 
I (S^^Kiro5e>cí(5 Q i d n i n a , B r o m 7 i i d r a t o 
d e Q u i n i n a ^ C l o r h i d r a t o , V a l e r i a n a í o 
d e Q u i n i n a , e tc . ,e tc . . d e l D r C l e r t a n , 
contienen cada n n a diez cent igramos 
(dos granos) de s a l de q u i n i n a q u í m i ­
c a m e n t e p u r a , de f a b r i c a c i ó n f r a n ­
cesa , y e s t á n p r e p a r a d a s por u n 
procedimiento aprobado por l a A c a -
d é m i a de Medic ina de P a r i s . 

B a j o u n a e n v o l t u r a ge lat inosa , 
t ransparente y m u y fác i l de d iger i r , 
l a q u i n i n a s e c o n s e r v a i n d e f i n i d a ­
m e n t e s i n a l t e r a c i ó n y s e t r a g a s i n 
q u e d e j e n i n g ú n a m a r g o r . 

C a d a frasco contiene t re in ta per la s , 
ó sea tres gramos de s a l de Q u i n i n a . 

E n adelante cada p e r l a de q u i n i n a 
del D1' Ciertan l l e v a r á i m p r e s a s l a -
palabras " G l e r t a n P a r i s ' ' . 

NOTA. — Es absolutamente Ĉ -̂ 2̂"̂  
indispensable exigir la marca : *r ^*&~¿¿^> 

Se venda al por menor en la mayor parte 
de las Farmacias, 

F A B M G A C I O N Y V E N T A P O R M A Y O R 
CASA L . F R E R E . 19. Euo Jacob. Paris 

P A N C R E A T I N A DE D E F R E S N E 
Admitida en tos Hospit&losy Hospicics civiles do Paria 

L a JParecí*«í»*ísi.ffl es el digestivo mas poderoso 
de cuantos se conoeen. Se emplea siempre coa 
buen resultado contra: 

E l SMgmsío p a r a ios a l i m e n t o s ; 
Las Olgrestiones p e n o s a s : 
L a S l i n c l i a x o a d e l e s t ó m a g o ; 

L a A - n e m l a ; i L a G a s t r i t i s $ 
Los B m o t o s i I Las O a s t r a l f f i a s t 

Las B n f e r m e d a d o s d e l s i s a d o . 
L a P a n c r e a t i n a tomada d e s p u é s la comida 

ecita y despierta el apetito de los convalecientes, 
corta los vómi tos de las mujeres embarazadas y 
combate el enflaquecimiento de los t í s icos . L a 
JPanoreat ina se vende en polvos ó en püdoras-

í 

Temiente-Rey 5 9 
Posturas do cocos de Baracoa y plátanos Joncí. 

7375 1&-21 

2 Medallas de Oro, P a r i s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 

NUEVO APARATO 
de B e s t i l a c i o z a c o a t i s m a , de H Ü O R O T 

pe, dDáde la Ia destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARU1EWTE, E.TPÍRITU DEVINO, etC, 

N U E V A S 1'ZUiWMCCJLONES 
|á IOJ ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 

Sa envían franqueadas Iza Instrucciones con loa preclot. 

Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 

PARIS, 8, Boulovard Montmartre , PARIS 

P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en V i c l i y 
con las Sales es í ra ídas de las Fuentes. Son de u n 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difteíles. 

S A L E S D E V I C H Y P A R A B A Ñ o s . U n rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vichy, 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos l a 

1 Productos arriba mencionados se encuentran en l a Hdhana , en casas de JOSÉ S A R R A y L O B É y C * 
Bu Matanzas, MATHIAS EERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T I . 

GOTA 7 RE 
CURACION 

CIERTA perol i^las ideli 
Estos Modioamontos son los únicoo Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HEHRY 

Jefe de manipulaciones qu ímicas do la Academia de Medicina de P a r í s . 
Jíl L I C O R se loma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 

se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 

Para evitar toda falsificación, exijaso el 'j^S? • —1 » — 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la Pirma : ¿ S & ' é ^ Z ^ 

Venta por mayor : COZMCAR, Farmacéutico, calle Saint-Clande, 28, en PARIS •^f^y^, 
DEPÓSITOS E N TODAS LAS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S cíe la Facultad de Parla, 

r 
J A R A B E Y P A S T A DE ASERTHÉ 

Farmacéu t i co , Premiado por loa Hospi ta les de jRarSs. 

El J a r abe y P a s t a de B e r t h é de Codéina p u r a poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , T o s nerviosa y fatigosa, 
Enfermedades de Pecho ó I r r i t a c i o n e s de toda clase. 

Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito n i de cons t ipac ión . 

Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasta de Be r thé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 

Í297 P A R Í S - C L I N y Gía P A R Í S , y e n l a s B o t i c a s . 

tío IOS E n f e r m e ü a ú e s N e r v i o s a s por * 

Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA L \ GUUAGION D E 

M p i l e p s i a - l l i a t é r i e o 
M i s t e r o - J E p i i e p s i a 

l i a i l e de S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l t e r e b r o 

y d e l a M é d u l a J E s p i n á l 
D í a l t e t i s A z u c a r a d a 

V o t t v u l s i o n G s , V é r t i g o » 
Ü J r i s i s n e r v i o s a s , J f a c q t t e c a s 

S b e s v a m e c i ' m i e w t o s 
V o v t g c s t i o i t e s c e r e b r a l e s 

I n s o m n i o s 
J E s p e r t n a t o r r e a 

Se cavia gratniíamoate nna instrnecion impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 

H E H R Y M O T O S , e n P o a t - S t - £ s p r i t ( F r a n c i a ) 

VKMUKNSE EN TODAS LAS P R I N C I P A L E S FARMACIAS Y D R O G U E R I A S 

C - A - M B I O I D O r M I X C X X x E O 

O R I Z A 
d e L . L E G R A N D , n , p l a c e d e l a M a d e l e i n e , P A R I S 

( • A n t e s 2 0 7 , m o S a i n t - E C o n o r é ) 

i r a 
V I O L E T A S 
V J O L E T A S 
V B O f L E T A S 
M O L E T A S 

C Z A R 
1 C Z A R 
¡i C Z A R 
i C Z A R 

IPOLVOS E>E ARTCOZ O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
AGUA D E COJLONIA O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS DENTIFRICOS V I O L E T A S t\ C Z A R 

Superior — O I E S . E S - A . - O Z I Í J — Páralos CaMlos 

CKÉMA-ORÍZA Y ORIZA-LACTÉ para /a belleza del Rostro. 

ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en forma de Lápicesóde Pastillas, ü olores escogiflos. 
ORÍZALI NA, Tintura inofensiva instantánea para los cabellos y la / )ar¿a; de Moslos colores. SE V E N D E C A S I R E C A L A D O POR MAR 

char la familia un magnífico juego de cuarto ameri­
cano, de madera de nogal, uu excelente pianino de 
Pleyel y todos los demás muebles, desde la sala hasta 
la cocina: todo es nuevo y en ganga. Suárez 43 

8140 4-8 

En todas las Perfumerías, Farmacias y Droguerías del entero mundo. 

S E E N V I A F R A N C O E L C A T A L O G O - B I J O U iv, 

EXPOSICIQH UNIVERSAL DE 1889 
D O S 

s n o 
L A lySARCA D E F A B R I C A 

J i C H R I S T O F L E 
tu \tht 

P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin QUS nos preocupo la competencia üa precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento tío la calidad, 

mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que ROS na 
proporcionado nuestro éxito: 

D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p roc io m a s ba jo p o s i b l a . 
Para evitar toda confusión ds ios compradores, liemos mantenido igualmente: 

l a u n i d a d de l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha domostratío 
necesaria y sufleients. 

La única garantía para el comprador es no aceptar como productes de nuestra casa aquellos qus no lleoan la 
marca de faJjrica copiada al IC¿Q y el nenúre 0 5 í B S S $ T O F I » E en todas letras. 
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